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Assegurar a Vitória
Do Povo Nas Eleições

De Outubro
| |NSTAl.AMJiK, em iln.-i,-.. ,. ..,i.„ do p«U, n* prfcrà• rtm .-<tiii.ii.i-. du* < 4ji>1>.I ti»>- |.ii|..i!,h. s .», ,|,|,.H .

d> nu 1 ubro próximo S4o dad»*, a-dm, im |.is>.,s (afetais1 m %**nlldo da arregimenta^» «Ia» %»*m» nimn «In |*ivoi.i ...I. im para a batalha tJettoral qne h«- aririnha |k-,
%a maneira, nniiiiaiii a --i IfTtdai .» i»r ut..» a* dlretri
»*% traçadas |»or l*rrftlr« ,-,,. mm illluia rntmkta, em.|»i.« ainiri.it. a |»arll>i|ia<>> aths .!».-. emnuuUla-. 10 fu
tun» pleito r «firma, tom absoluta KtraraBea, qoe «a

. .n-.i.i»- iio perro |hmi.m.« ¦*#•* ritoriéat nau i»t».\ i, «•!»•*
çôe%».O plritii de outubro representa nina luta w nu.- o
¦mão pmo, Com iw» eomoiiUtai a frente, *e empenhari
éom lôda» a* .Jlierfia*, <» to(<> . unia anua que nao
poda ter lütpentada no eooibate mu* travam*.»* pa. a utvrtar a no»»a pátria da dOOÜI »ça« di»% eoluni/adom
tuirie«mertcanoi e du lovênúi de Vargas, im lerrleal.O povo »alM-rá fater uso de%-í, anua, lei ando «» iMrla
mento e um» demais poMo* eletivo*, o* . amlldato» honra»»>». que mereçam a *ua conrtanea, e repudiando m r«*«-. 1..11 irios e o* traidores da pátria, agtnt.-* li* nntnopó-

r it-»> norte-americano*
Denotar a minoria reacionária qne entrega o Hra-dl»o<» linpertallfttai ianques, que jaíomela e oprime o no»-

*o «OVO — eU o objetivo ¦ Ki.l.iin.iilal das '..!» as populare» no próximo pleito • -I¦¦•» »i «: para lano, torna se h.dispensável, desde Já. unir a milhões de brasileiro- detodas a* classes, partidos poUtleos í crenças r«!Í-cio»a*,na mais :.ni|.hi frente unira Como esclarece Prestei emsua entrevista, trata*se d.» estrutitrar uma poderoso coli- í«acào Je forças o correntes políticas, que estejam dis* l
g postas a defender a paz e a democracia, a lutar pela 1a emancipação nacional e contra a miséria e a fome que Iit»irm. iitam a maioria esmai; ra de nossa populaçãoEssa •• a plataforma patriótica que expressa os ii ter"*. ?
| ses e aus ios do povo brasileiro, adendo portanto agiu- \
| m,ar as imensas forças, ainda em grande parte dispersas, I

| quo em todo o (tais *e opõem à infame politiea atual- I
g mente imposta .. Na-.i.,

Todai as condições e-dstehtes no pais favorecem |rada vez mais, u formação d«'ss.^ .qda frente patriótiea I
^ e democrática. Não se pode |iõr em dúvida que o sovér- |m de \ar»íu»r \è aumentar, dia « dia, a sua irremediável 4
g desmoralização aos olhos do novo brasileiro Desde a Í
| classe operária ató a liuel-uesia nacional, todos .se con- I
| vejieem «le quç é necessário ..errotar esse Kovêrno para Ú
| salvar o Brasil ,. ,.vit«r sofrimentos aimla i aiores para 1
§ o nosso povo. Por outro lado. . forças populares au- I
| mentam Incessantemente o s u poderio e o Partido to- I
| mumsta, — como dls.se Prestes - *pela sua forca e I
I gJSSfntr Prt'^íííi» «•'» toHp o pais. já exerce poderosa í
| itifluenera política e será ca«a ves mais uma força deci- 1
| siva nos.destinos do Brasil-. .• reconhecimento dessa ú
g 

forea e desse presidio tem sid, feito, aliás. hOB 'Itimos i
P r/V1 ',a,ar,Vs " l'»!»r*Misa. — por numerosas perso- $

naiidades iK»líti<-as. filiadas a diferentes partidos.1'artU-ipamlo decididamente da campanha eleitoral, ^á apresentando aos sufrágios da nação candidatos comunis- ^
^ MS c seus aliados, o PCB não poupará esforços no sen- %
% tido de cstrnlurar a poderosa coli-ração que. no pleito de é*£ outubro, levará à derrota o governo de Vargas e osl
| candidatos reacionários o ve* (lidos aos monopólios nor- ^

te-americanos. Com esta finulidado os comunistas esten- Í
^ dem a mão a todos que queira. ¦ defender a paz e a de- |
| mocracla, bem como lutar •livamcnte pela emancipa- ^
I ção nacional è contra a misérlc e a fome que aformen- I
g tam o nosso povo. Essa coli»ação só pode ser fruto de f
g uma atividade diária e persistente om o objetivo <*e unir I'» i- liax-tai* Ta li>tn ...ML '. .a _ i_ •• -S.

----- ...» v- r..^»nn<; um o unjeuvo (t> unir !g
| e Ie\nr h luta milhões de brasileiros de todos os pontos I
| de nossa terra. Por isso. mais do que nunca os comu- 4
| uislas estreitam as suas ligações com as massas, apa- |
| recendo como os legítimos campeões das lulas pelas reivin- É
| dicaçoes operárias, populares c progressistas, como os I
| mais dedicados lutadores pe' organização das grandes p& —' a-- u.,i,»«t«*»«,—»j ».in.s jfiaiuies 5>

massas Ao mesmo tempo, os comunistas intensificam I
a sua atividade no sentido de esclarecer os trabalhado- I
.if»!-/ -° °r;°: ° qué fl"ze,•, Principalmente através Í
da difusão c do debate do Programa do PCB. 1
Para assegurar a ví(ó~ria dòs"càndiVat" s populares 1

g 
e Impedir^ efeição dMre^iònSs"^!^^

g| r canos, nao se poile retardar por um dia sequer as me- n
3ò T,na^árlaS 

*, 
T,q"ÍSta dp ""l l>-«-Se elritóra- 1

n edirfLt in r ,K','S' de ,!.Var " I""á«t_-ur.{rentcmente essas §Seííd/S' 2nd,5'adas »o «n»i «Ia entrevista de Prestes: In- I
S2ÍÇÍ22 i a,isltt»-e,ít<» eleitoral, instalação de escri- |

UHcos, efé 
™ 

0* 
(,e comíeíos e Ol,<los «tos !>«• |

ri., E'í ^disPe.nsftyel, por isso. que os primeiros escrito- I
rw»- ntni ra,S' que, aff0ra se h,s<a,am, sejam seffui<los 0.
^Li?nt_n,1S e ceníenas de ontiõà-, espalhados por to<lo I
»J\ l iAs sei"e/,^s <!«« hoje são lançadas frutificarão $

cm.°»t"l>-'o próxhno, assegurando ao povo a vitória nas I§| eleições. P
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(Leia Reportagem na Página Central)
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CONVIDO OS PATRIOTAS A REFORÇAREM

AS FILEIRAS DO P.C.B.

ir"**»_^V.' W_

*?*•. Red«»r de VOZ OPB-
RARIAí
npSXno, com o tempo, o* sofrimento e o estudo,
verificado quo o uttml go-remo do Brasil é um ínã*írumeíite dos imperiollttol
amcwaao-í, que <?ídc« jd do-
minam nossa Pátria, ditan-
do ordens "* acordos, que fo.rem 40 morto nossa ceono-
mia e nossa soberania, prin-chnlmcntn com o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos e, oue jtclos camnromis-
aos deste acordo militar, fi-camas na situação do cola-
nia w nossa juventude fica-rà sujeita às guerras de ra-
pina e de_ conquista desses
abutres imperialistas; tendo
verificado que nesta época
da história somente o PCB
pode liderar o movimento
de libertação de nosso povo,
para livrá-lo de maior misê-ria e das sangrentas gucr-ras mode- ias onde sücum-
bem os filhos dos pobres pa-ra aumentar as fortunas dos
ricos, resolvo ingressar nas
fileiras do Partido do gran-

4e Prestes, „ ün^ mrlMtt
que mantém de pé o <*!««•darto da libertação twaa-

/>«e Partido luta pela ti-
qu nação dfàw regime to*CHH desumano que súmen*te mttsfa* m* boa-vida»,em teu luxo e tuas farras,
que favorece a preguiça do»exploradores, enquanto a

, minoria do povo iHve noatraso, tia tnltOfa, sujeitoãs guerra» dos nepocistaê •
/eorlemirt» 4o armas.

Por intermédio da glorio-sa VOZ OPERARIA otmvUdo os brasdeiros patriotasa reforçar ae fileiras doPCB so não quisermos ver«osso Brasil como colôni onossa mocidado estraçalhtu
da nos campo* de batalha,tudo isso para que os ao*nhores do dólar se aposêomdas riquezas e do comércio
de outros povos. Como sovê, por todos os asj^ctos,
OS i- :;.. li 1,'nMv querem SO*
guir a mesma aventura fu-nesta de Hitler.

Reforcemos as fileiras do
PCB, partido da Pos e dêlibertação nacional, desmas-
coremos as mentiras da im-
prensa, do rádio e do cine-
ma a serviço dos explora-
dores. Tudo pela união das
diversas camadas sociais de
nosso povo e pela derruba-
da desse governo que nãorepresenta os interesses po-
pulares mas os dos monopó-
lios norte-americanos e de
seus sócios aqui no BrasiL
Lutemos pela conquista doum governo democrático de
libertação nacional.

L. da Silvo
Florianópolis.

Estreito

Fazer a Luta Puramente Anti-ímperialisfa
E' Cometer um Desvio Nacionalista-burguês

Sr. Dirotor da V03
OPERARIA
¦JFOMANDO conhecimento

da resposta dadi por ês-
,e semanário ao leitor David
Chaves, do Rio de Janeiro,
que faz a pergunta se não
existe contradição, no confis-
co, somente dos capitais nor*
te-americanos que operam no
Brasil, quero discordar da
resposta dada por não sercompleta e que constitui umEeno Periffo de deSviar-So docaminho e do caráter da re-solução anti-feudal e anti-im-
perialista.
Fazer a luta puramente an*tWmperiaJista é cometer umdesvio nacionalista-burguês

(desvio oportunista de direi-te)- p°rtanto, a outra parteque está faltando é que é abase que permite o imperia-
lismo em gerai penetrar emnossa vida e na de qualqueroutro país dependente, é oregime feudal. Nos latifun-
diários, neles, os ímperialis*
tas encontram um aliado, eu-
jos interesses coincidem comos seus.

Portanto, os imperialistas
que permanecerem com seus
capitais no Brasil, não pode-rão ocupar o iugar vago dei-
xado pelos imperialistas
americanos, porque já não
mais existirá a sua .base qua
é o latifúndio e o seu go-

ffàÈÈSL

tIIw
vêrno. Por Isso, a tarefa
principal apresentada ao po-
vo pelo Programa do P.C.B.
o a derrubada do governo de
latifundiários para poder
enxotar daqui os imperialis-
tas americanos, confiscar
seus capitais e confiscar as
terras dos latifundiários en-
tregando-as aos camponeses.

Entendo que a pergunta
formulada na VOZ OPERA-
RIA, na edição n." 248, de
13-2-54, partia desta razão:
que o lugar vago deixado por
um poderia dr a ser con-
quistado pelos outros impe-
rialismos, tais como o inglês,
e o francês.

Agradeço, antecipadamen-
te, as considerações que se-
rão formuladas para escla-
recer o assunto, a) Antero
Almeida — l*orto Alegre.

Observ. — A resposta con-
tida na referida VOZ é uma
manifestação de auto-su.fi-
ciência porque não foi elabo-
rada à base de consulta ao
Projeto de Programa.

CS» ..«- !fTí%^#-/--ir_# S' VI

Daremos a Resposta Que Getúlio Merece

O Projeto de Programa é um Estimulo
Para Nós Camponeses

Fâg. % — VOZ O.PEHABIA — Xüo, 6-3-51

Camarndrin r*-imponeses:

OPKOJKTU 
d« Programa

do P.r.B. e um rrttmu-
Io para nós. Quo (»lc terácumprido nüo temo» u nunorduvida, i»orf|ue «e ott dirigen-te» comunl.sta» fôstem venal»«atariam enqu lutado no govôr-no. como entfto o» mmo»toaoposleionlBta» da U.D.N., doP.S.D. ou do P.S.B. c to-do» èssto partido» n*!t. .,.. d|.tem de opoaiçAo.

Enquanto ê»scs supogtosopositores ocupam cargos degrande remuneração, os dJrt-
gente» comunistas s»flo perue,«ruído» e assassinados por fla-se gm-on-o de tnüç&o nacio-nal e por todo» os suposto»oposicionistas. Ainda porquequalquer comunista que ten-tar trair és* Programa se-ra inexoravelmente punidopor nós e por nossos natu-rafi abados, os operários.Os dlrtcrentes comunistas

auo ai estilo e foram por nósescolhidos, sao Insuspeitos
porque o seu passado de lutas• ^frimento é um atestadodo seu caráter impoluto. Sabe-mea que nem promessas enem maus tratos, fizeram do-brnr nosso querido Prestesou Amazonas. Arruda. Gra-
JJ* -^«ri-rhela e tantos ou-
^'o^mas de Gctul,° p «»a^"irilha.

Como temos essa certeza,adoulrlmo» também granderesponsabüldade neste mo!mento — temos oue fazer ohe-X*r ao conhecimento da gran-<*« maioria de nossos rama-
»das do campo, o Projeto dePrograma de nosso queridoPartido

Outro dever nosso. 6 colheras opiniões de todos os ho-mens do campo e transmiti-las à V0Z OPERARIA. As-Brtm agindo, estaremos contrl-buindo para o esclarèclmen-
to de todos .

Vou deixar aqui minha ob-servacão relativa ao item 37,que se refere à posse da ter-ra- Por experiência sei quee"tre nôs há os egoístas ePor isso, é preciso não pen-Sar a,le os títulos das terrrasapossados serão feitos deacordo com os interesses divi-sionais de uns egoístas. Não'
.'¦ S terras £eráo divididas deacordo com os interesses detodos e, para seu total apro-veitamento. 2_.sse fato é pa.ra nós muito importante, por-Que o nosso maior mal estáJustamente na falta de ter-ra para prodizii-mos .

Não é só a terra que a re-volução agrária nos dará.
Dar-nos-á, também, os meios
para cultivá-la, os adubos e
sementes selecionadas e, pa-ra r;aior alegria- nossa, tere-mos escolas para nossos fi-líios. Tudo isso será um fato
no Brasil de amanhã.

Que tudo isso será um fa-
to, não temos duvidas. Ou-
troa povos e outros campone-
ses já conquistaram tudo is-

•o. j£ tem a sua felicidade
garantida. O» preços de nos-
so» produtos terAo uma ba-
se compen-tadora, como todos
o» produtos. Camarada: isso
tudo nfto virá do céu. Terá
quo «cr por nós conquistado
ntravé» de uma luta tltanira.
Es»a luta exige de nós comu-ní«tus, cüpinio ofensivo, mi-clatlva, pois é pi*ecJ»o escla-recer © organizar o» nosso»companheiro» em cada bairro,fazenda ou u»lna. transformar

as organizações locais em or.
gnnlzação de todo um muni*clplo, zona e Estado, associaraa nossa» organizações a* de-maj» organizações de massa»,
para a formaçlo da frenteúnica contra o Imperialismo
norte-americano e contra oslatifundiários, e seus lacatos.
aaf). A.G. NETO S. Paulo

f*ÜMO <->'Uti...i.-fi!<< d.»
movimento sindical, que

Jutou eom todas <,s difjcul-
tiades para organijwr o 8ln.
dieiiio dos Trabalhadore»
AgHcoiiiK. em llheu», E»tn*
tio da IfthJn, mmi «ocío fun*
dador, tendo chegado a ser
Primeiro Tesoureiro do r«-
Jfrfdto Sindicato, ajràio 01 Wa»a do Partido Comu.
nina do Hr««||. o Progra-
ma constiiui urn «loeumen*
«o histórico, o mais impor-
tanto do quanto» Já foram
¦preaentadoa no povo. Tra*
ta-«o do um documento
cientifico o sua» teses fun*•lamentai», ap„inm*ge na
in.lllso marxUta da renll-
dao» brasileira.

Entretanto, para quo o
Programa se torne uma rea-
lldade viva, ó necessário
que nenhum camponês, ne-
nhum patriota, deixe de o
ler. estudar e analisar, bus-
cando levar A prática todos
o» seus pontos.

Quanto à parte própria*
mente programátlca, cha-
mou-mo a atençfio o ponto37: — conflscaçüo de todas
as terras dos latifundiários
e entrega dessas terras,
gratuitamente, aos campo-
neacs sem terras —- po|s co-

nhe<© bem ú« porto a mt>
séria que aisola o pais o
nosso Estado. Esta «Ituaeao
é bem s«nü«ia em Ilhéus o
Itabunn. ondo n» terras en»
eontramso dominadas por
mela díi/la de tubarões, A
sltuncüo dos trntralhadores
é terrível, ganhando 15 e 20
ertuteirot por dia. Esto é a
«alArSo que »f>túlio, Inunl-
go dos trabalhadoras, decro*
tou para o Sul da Bahia.

Vargas 6 o responsável
por todas os misérias qua
©correm no pais o é dever
de todos os operários a carm
poneses ler o Programa com
carinho para dnr uma rea*
pasta merecida a Qetâllo ou
outros aventureiros que pre-
tendam ílcar em seu lunar
para seguir a mesma poli»
tica.

Em 3 de outubro, que ne»
nhum operário se deixo le»
var por discursas bonitos
nas praças, por favores ou
por promessas de emprego.
Estudar e aplicar o Prof*rn»
ma é o dever de todos noa
para o futuro da Naçáo. o
nosso futuro c o de nossaa
famílias.

a) José Augusto SA — S,
Paulo.

r PERGUNTAS E RESPOSTAS
TWESTA mesma página pubUcamos a caria*.„« ... 

" 
," 

" '"""•"-,,m • «*r«a Pedimos ao leitor Antero Almeida que
nield-Lrí ãtrtT!?°U ° Jcltor Antero Al* volte ao assunto, esclarecendo melhor suas
SSrV SwSr AlefÁrc- Vamos mjui escla- dúvidas. Nosso objetivo é contribuir para a

O amor iL fw,,8C"adaía Pe,° ,e,lcr- ««"««ffaçao e a explicação do Propram»0 Kní
Santa auenol -^J?«2Íff-£U .,K'm m ***- bortt " "«P08**» t* publicamos em nossas
5m b aZ rLi 

* P0,° ,elt0r Dav,d Ch»- co,unas 8e-íam «"scutldas coletivamente pela
l?d!f?!íJS?ím« ^ 

Cm n°SSa t,dlça° d0 TCÚ*&°> na« est*n*o» «sentos de incorrer em
íenüdo âlrsabLr ^°;A.PCr^Unfa ÍOÍ fe,,ano erros' Por isso desejamos que os le«tores en-

PCB nííínS? qUC m0.tiVo ° Pr°STan-a *™ criticas às respostas. Quanto ao leitor
sas e rânitJa fv . « ° conf,sco das cniprè* Antero Almeida, insistimos em que ele volto
«!_t e.j*Dltate excluslvamento nort^sjrterica* -^.—.- .... . .f
?o»ú .- .quC,"" «'««centava a leitor - os
*« ai .— £¦—*"> «-«.«u i» jiiKimorra, rran-
Wm òbrrn^,?Clden<a,Scte' p,tM:ur1»» ssbtjn obter o irero máximo. O leitor David
»,?nVZníl° 

l0\lKlt*v* « «-"estão de poder ou
SSíSf 

°?pado pe,° topèrfallsmo inglês oufrancos o lugar a ser deixado vago pelo im-

"•"-•v iKMHiiiMm ftiioiíjinuvo vsii *|iit- t-itr *r«\fii

a nos escrever, dando-oos % ajuda possível..

•
O Programa lançado pelo Partido no úla

1." de janeiro veio preencher um lugar queestava vago, pois aborda problema» que aln-
da nao haviam sido abordados cm seu con*
junto. O Programa despertou profundo in-
terôsse em todas as camadas progressistasda população de nossa pátria. Estou de in-
fiaírn ooAhiIa /..,__». ,¦_ Ii.,^ n..... H^:..„s _L_»

todo na carta de Antero Almeida.A resposta que demos na edição de 13/2 .  ,...._....,....,..„
procurou elucidar as questões fornmladas por população de nossa pátria. Estou de in-
David Chaves, mostrando que o imperialis* tolro nc0rdo con» o Programa, principalmentemo norte-americano é o nosso p* fncipal in! na Parte *l,,e ^ eeferé à reforma ngrária.

SfcomTeTnaa,"^!"XS";"' ^mc ° can">°"6s A"«,»i° ""'^^
toííão nacional em no«nnH, * „ ?„*¦ a ^T exP»c»** Por que motivo o Programa se refe-
nacional SSadom «f^ííf'J? 

foff° da Iuta re à supressão de todos os Impostos sobre
P^mo^^ÍTn^^^íí:a^^ tcrras e outros imówís- Perguniou-me éle:
tSSS^S^SkTSSr!'-. Nada~exiIte na Gomo podo o Estado Democrático Popular se

imperiallsta». Esta é uma outra questão quonao foi focalizada porque não estava em dis*cussao. Por sua vez, o leitor Antero Almel-da nao esclarece de que parte da resposta ti*rou essa conclusão. E isso dificulta esclare-
cer suas duvidas e Incompreensões.

O leitor Antero Almeida diz afnda quefalta em nossa resposta a explicação de quoé o regime feudal quo permite a penetração
do imperialismo em geral em nosso país.Acontece, porém, que também aí se trata do
outra questão, que não se achava em debate.

Araçuaí, 11 de fevereiro de 1954.
AQUILINO LOPES

RESPOSTA:
*6 muito louvável o Interesse demonstra*

do pelo leitor em relação ao Programa e em
procurar explicação para as dúvidas surgi-
das:

O Programa não diz que serão suprimi-
dos todos os impostos. O que o Programa
estabelece e é «supressão do todos os impôs*
postos e taxas injustos». Este é um dos as-, .,— „w r_f^-w c,„ UUUÍUU. pectos da ampla reforma tributária que seráSem dúvida, o leitor revela coragem po- levada s\ prática pelo governo democrático delítíca e um grande interesse pelo Programa libertação nacional. Como conseqüência des*do Partido. Mas, segundo se depreende de sa reforma, serão bastante reduzidos os im*

sua carta, precisa estudar bastante o Progra- postos que os camponeses pagarão enquanto,ma tendo para isso mais modéstia e espírito por outro lado, será Instituído o imposto pro*-• «: IC0 e sendo mais cuidadoso ao tachar gressivò sobre a renda. O Estado demooráde oportunistas e auto-suficientes a seus ca-
marádoS. O debate sobre o Programa deve
se fazer sempre com o máximo de serenida*.
de, com o único propósito de esclarecer as
questões postas em discussão.

i -«a_naattia«_)__«.«».a_WMa»iasiW^^ ¦——¦ ¦ —a—ia—¦

tico popular, portanto, não abolirá os impôs-
tos. Fará com quo — ao contrário do quç
sucede atualmente — o peso dos impostos re-
caia principalmente sobro os que possuirei»
as maiores rendas.
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NOVOS METO DOS DEaaTJw BBBJBJ

1 —¦ Novo Programa

11 PROGRAMA que o Comitê Central entregou so conheciV mento e debate do Partido,, da classe operaria, do povo§ de toda* aa forças progrrsslitas e democráticas, é o Inais
Importante documento JA lançado pelo P.C.ll. O Programa
do P.C.H. levanta as questões que mal» vivamente preocupama maioria da população brasileira, indica o caminho da sal-
vaçâo nacional e conclama todos os patriotas •• democratas
para a unidade e a luta. Êle Interessa nAo só a classe opc-
rAria. mas no povo e A pAtrla. E' a ata de ncusaçAo contrao Juro do Imperialismo americano e do governo de latlfun-dlArios e grandes capitalistas, o grito de combate do povobrasileiro e a Carta Magna ptra a conatruçAo de um Brasillivre, poderoso e florescente.

O Programa do Partido nao é um documento qualquer.6 o documento básico do Partido. Pensar que o Programaconstitui simples rcajustamento* da linha política do Parti-do é rebaixá-lo à categoria dos fatos mais ou menos comunsna vida do Partido. Nio se trata apenas da correção de errose falhas do Manifesto de Agosto, nem de uma espécie demelhoramento do Manifesto de Agosto. Náo se trata de sim-pies luta contra tendências sectárias. r.cm da ressurreiçãode concepções reformistas. O Programa é muito maU do queum instrumento para a luta contra as falsas tendências nas-sadas ou presentes. O Programa se eleva ncimn de tudo isto,representa um documento qualitativamente diferente, ver-dn.lciramente cientifico. ET fruto da formaçAo de nosso Par-tido. dos^ sucessos e insucessos nos 32 -nos de vida do Par-tido de 8 anos de liderança do camarada Prestes e de 2 anosdi* trabalho coletivo do .'omiti Central, sob a inspiração desabias experiências do Partido Comunista da União Soviêti-
?.«J.no"i , aTlsJÍ>,ram para n6s as experiências dos PartidosComunistas da China e dos países de democracia popular eos ensinamento* extraídos de documentos de marxismo cria-dor como oi Programas dos Partidos Comunistas da índia,do Japão, da Alemanha Ocidental e da Inglaterra.

O Programa significa uma mudança radical, qualitativa,na linha política de nisso Partido. Contém, como base, umainterpretação cientifica, marxlstadeninista, da realidade bra-silelra reflete as /necessidades jA maduras para o desenvol-vimento iln vida material da sociedade e os Interesses Io
povo. Novas são suas teses e novos são seus fundamentos.NOVOS MO os objetivos e as tarefas que apresenta, nova ésua orientação estratégica e tAtica.

A significação do Programa consiste em ter aberto uvaetapa no desenvolvimento ti* nosso Partido. ET ura marco hIS-tórieo na vida de nosso Partidq, de nosso dono e de nossapátria

Novas Tarefas

O rrograma impõe ao Partido duas tarefas novas, imechatas e fundamentais: Estas tarefas são
Primeira: Ganhar todo o Partido para o ProgramaSegunda: Transformar o Programa do Partido em Pro-

grama do povo 2 das forças democráticas e progressistas.
Vejamos a primeira tarefa. Ganhar todo o Partido parao Programa significa., antes de mais nada. fazer com qu«todas as organizações do Partido e todos os membros doPartido estudem atentamente o .lograma. ü Programa pre-cisa ser discutido detalhadamente e ao máximo, eom plenaliberdade de critica e cm amplos debates, num ambiente cor-mal e democrático. Seus fundamentos, suas teses, seus obje-tivos e suas tarefas devem ser profundamente compreen-didos e assimilados. Cada comunista necessita ficar satura-do das novas idéias do Programa. Isto é o principal. "Sem

isto - ensina Lênin - é impossível dar sequer o primeiropasso para a vitória."
Apesar do grande 'entusiasmo, 

as discussões refletemmuita insegurança na maneira de trata/ os problemas doPrograma. Nao é por acaso. A compreensão e a assimilaçãocias concepções(novas do Programa não se ciarão num abrire tcciu-ir de olhos. Exigem trabalho persistente, mais lutaae opiniões, mais crítica e auto-critica. Enquanto não dèsen-Volvermos o. espirito critico e áuto-crltico plenamente em lodoo i artigo, nao nos desvencilhàrernos facilmente dos laços emenos,ligam ás posições políticas anteriores do Partido, aosrestos de concepções sectárias de esquerda e oportunistas nedireita.. velhas .d-sias, profundamente arraigadas, precisamser extirpadas para se assimilar verdadeiramente o Progtama do Partido.-Para sermos bons prõp'agandistas e defenso-res abnegados do Programa do Partido, precisam estar con-vencidos da justeza do Programa e familiarizados com osprincípios e os detalhes do Programa. Só se defende t imentusiasmo o que se.conhece bem e se sente que é justo.
Aprendemos com Stálin:»"... para levar à prática umalinha política justa, riecessitam-se quadros,"1 necessitam-sehomens que compreendam a linha política do Partido, que aconcebam como sua própria linha, que estejam dispostos arealizá-la na prática, que saibam fazê-lo e sejam capazes detornar-se responsáveis por ela. de defendê-la e de lutar porela. Sem isto, a linha política justa corre o risco de ficarno papel". A discussão' e assimilação do Programa são, por-tanto, tarefa urgente e indispensável para quo haja sua justae efetiva aplicação.
Passemos á segunda tarefa. Os êxitos e a vitória de nos-sa luta dependem de que sejamos capaze: de transformar

programa do Partido em programa de lodo o novo brasileiro
uk •. °JLa!S as fôrças progressistas, democráticas, nacionais -
libertadoras. Engels dizia: "... um novo Programa é sempreuma bandeira que se desfralda publicamente e pela qual os

Diógenes Arruda
de fora Julgam o Partido". K* semelhante bandeira que nossoPartido desfralda paru esclarecer à classe operAria sobreseu» objetivos e tarefas e para agrupar todos os patriotas
que buscam uma orientaçAo Justa e segura que lhes permitaalcançar paz. pAo. terra, liberdade, vicia prospera e feliz, eum Hraslt livre e florescente.

O camarada Prestes disse: "Nosso Progruma * sensívelao coração dc todos os nalriotas brasileiros, é o Programa
da salvação nacional". O Programa deve ser levado a todos
o« patriotas c democratas dc todas as classes e camauas so-ciais, dc todas as correntes políticas e crenças religiosas.
Todos devem conhecê-lo e debatê-lo. As formas de populari-7açAo do Programa «levem ser as mais variadas c de leôrdocom as condições de cada local conversações, palestras, reu-nlões pequenas e grandes, mesas-redondas, sabatinas, as-sembléias. comícios, etc. O importante é popularizar o Pro-
grama cada dia, cada hora.

Quando Prestes estende fraternalmente a mão a todos
os nossos concidadãos, isto significa que elevemos Ir a todos
e a todos explicar pacientemente, atenciosamente, porque o
Programa do Partido é o programa da salvação nacional.
Os objetivos do Programa devem ser apresentados de manei-
ra concreta, com simplicidade, com argumentos convincentes
e acessíveis a todos. NAo podemos avançar sem convencer;
não podemos convencer sem demonstrar; nAo podemos unir
sem encontrar uma linguagem comum c um caminho comum
a todas as forças antilmperiallstas e antifeudais.

Pergunta-se: devemos desde já enfrentar a luta pelacriação da frente democrAtica de libertação nacional? Sim
E' evidente. Se a frente democrática! de libertação nacional é
a única força capaz de liquidar com a dominação americana
e derrubar o atual governo de latifundiArios e grandes capi-
talistas, a luta pela sua criação, ampliação e fortalecimento,
é tarefa urgente e inadiável.

A missão de honra dos comunistas é. portanto: explicar
o Programa uma e mil vê/es a todos, sei., desíalecimentos;
demonstrar concretamente a todos a justeza e a viabilida-
de do Programa: esclarecer, convencer, ganhar e unir mi-
lhões para os grandes objetivos do Programa.

Os (mperialistas americanos e o governo de Vargas hu-
milham nossa pátria, procuram reduzi-la à colônia dos Es-
tados Unidos. O povo brasileiro, quê vive numa situação pe-nosa e insuportável num país fabulosamente rico, acha-se
agora ameaçado do escravi/.açáo total e de ser utilizado como
carne de canhão. Somos patriotas e servidores do povo. De
todo coração desejamos terminar com os sofrimentos <b
nosso povo e impedir a ruína definitiva do Erasil. Estamos
dispostos a marchar com todos, absolutamente todos, que
queiram dar um passo sequer na luta patriótica contra aodiosa opressão americana e o nefando governo de Vargas.
Sagrado é para nós, comunistas, fazer do Brasil uma grandenação independente e próspera e conquistar para nossoiovo uma vida livre e feliz.

3 -- Trabalhar de maneira nova,
dirigir de forma nova

O Programa cria situação nova para nosso Partido. Esta
situação exige novos métodos de .raballio no Partido e nova
maneira de trabalhar do Partido com as massas e as xòrçar
progressistas de nojsa pátria.

Diante das tarefas colocadas pelo Programa do Partido,
devemos ver as maneiras de realizar essas tarefas. Supo»
nhamos que temos a missão de atravessar um rio. Ime-
diatamente buscamos os meios: uma ponte, uma canoa, hc.
Sem isto. a travessia do rio não passará de projeto. A situa-
ção é a mesma com o Programa: se não buscamos os meios
para a execução das tarefas do Programa, êle se reduzira a
um palavreado vario.

Como comunistas, trabalhando nas organizações do Par-
tido ou nas organizações sindicais e de massas, precisamoscompreender o que nos impõe o Programa. O Programa
deve penetrar no povo e nas forças democráticas e pro ires-sistas. Isto significa que necessitamos enfrentar com umacompressão nova, mais ampla e flexível as questões da
frente única. Lutamos para unir. numa ampla frente, j pro-letariado, todos os camponeses, todas as camadas da peque-naburguesia e a burguesia nacional. E' um? ampla frontedemocrática de libertação nacional onde se devem agrupartodos os que, por um ou outro motivo, esL..o contra o imperia-lismo americano e o governo de latifundiários e grandes ca-
pitalistas. Lembremo-nos que Lênin dizia que era necesaá-rio sabor dar uma passo, 'um peqaenino passo á frente,mesmo com aqueles que desejariam amanhã dar um passoatrás".

O decisivo é a mobilização da classe operária e de todasas forças anti-impèriálistas e ahti-fêüdais, Através das lutas
pelas reivindicações mais sentidas das forças revoluciona-rias e das ações de massas, é que forjaremos a frente de-mocrática de libertação nacional, conquistaremos e assegu-raremos a aliança des operários e camponeses e a hegemema do proletariado. As necessidades práticas das massas os
problemas que afligem as diversas -amadas da populaçãobrasileira, devem ser objeto de nossa maior atenção, ca-bendo ainda indicarmos a todos o caminho para a conquistade suas reivindict<;ões. Encabeçando a luta do dovo e de

todas as forças democráticas e progn-Mitsias peia aatisfa-
ção de suas reivindicações, nosso Partido deve demonstrar
na prática que è um partido de verdadeiros patriota*, um
partido de abnegados lutadores pela libertação nacional.SLiiin disse: m o Partido levantar com firmeza e audárU asbandeiras das liberdades democrAtica* e da indepenuêrda
nacional, pode agrupar em torno de si a maioria do povo rse transformar na torça dirigente da naçAo.

Ai está por que precisamos trabalhar dc maneira iovo edirigir de forma nova. njustindo-no* As novas exigências doPrograma. O Programa exige o combate sistemático a tt*loe qualquer cnvaidédmento, intolerância e imposição no tra-baJho de massas e com os aliados, Kallitln aconselhava:•Quem quiser ser dirigente deve prestar atenção a sus próprta conduta". A bússola qic nos deve nortear no trabalho èo método da Demissão. Nocivas sáo a estreiteis e a scíi-ciência sectárias. Prejudicial é a subestimaçao em trabadiarcom patriotas e democratas que nAo pensam como nós, et*munlstas. mas que podem ser atraídos para a luta comumcontra o imperialismo americano c o governo de iatifundirios e grandes capitalistas. Se as tendências reformistas Im-
pedem que ganhemos as massas para os objetivos progia-máticos de luta pelo poder, o sectarismo entorpece nossa luta
para organizar a ampla frente democrática de lltiertaçáu%naeional. Se o espontaneJsmo leva á ilusão de pensar-se queo povo se apossará automaticamente das Idéias do Progra-ma. o sectarismo passa por alto sobre a necessidade de de-senvolvermos uma luta tenaz para conquistar as nassaS
para o Programa. Combatendo o sectarismo e o oportunis-mo que prejudicam as boas relações do Partido com asmassas, escutando a voz das massas, adivinhando suas ne-cessidades mais sentidas realizando um trabalho hábil e in-tchgcr.to entre a massas, é que podemos aplicar uma autên-tica política de massas, conquistar, organizar e unir mi-lhões em torno do Programa, explorar as dificuldades e dl-vergências no campo inimigo para fortalecer as posições domovimento democrático e nacional libertador. Todo nossotrabalho nas organizações do Partido, nas organizações sin-dicais e de massas, nos entendimentos com personalidadesou forças progressistas e democráticas, todo nosso trabalhode agitação, propaganda e organização, deve-se orientar nosentido de fortalecer e ampliar nossos contados com as mas-sas e com as forças progressistas. Lutar pela vitória dosobjetivos do Programa, é trabalhar sem presunção, comflexibilidade e fundidos com as amplas -massas do povo.Assim será mais fácil trabalhar com todos e o trabalho ren-dera muito mais.

As tarefas iue nos são apresentadas pelo Programaexigem que os quadros e militantes dr Partido dirijam oPartido e as organizações sindicais e de massas não de maneir.- geral, mas concretamente. Cada questão não deve ser«abordada como simples motivo de discussão ou debate ara-demico. mas para encontrar a justa solução e a saida prá»-ca. O essencial ( transmitir mais indicações e conselhos oportunos no próprio local e dc acordo com as condições con-cretas. e peneirar nos detalhes do trabajho para dominá-loc dirigir acertadamente, é sugerir idéias novas e novas ma-neiras para organizar melhor a luta pela execução das tare-fas do Partido, é infundir :onfiança, entusiasmo e audácia.
Com o Programa é urgente acabarmos com a placideze o conformismo, a falta de tenacidade e persistência nctrabalho e na luta. A dispersão e a imporicia no trabalhoe na luta podem deitar por terra imensas possibilidades deêxitos e de vitória. Para transformar o Programa do \irti-do em programa ae todo o povo, é preciso mobilizar todasas nossas forças, e preciso tornar o trabalho do Partido ria"vivo. ma's concreto, mais operativo e mai de massas. Umavez estabelecidos nossos objeávos no Programa do Partiaoo principal é "realizá-los com tenacidade, não despresandoo que ia foi começado, não parando no meio do caminho masindo até o fim", como ensina Lênin.

4 — A vitória do Programa é certa

O Programa do Partido pode e deve ser vitorioso. Mas avitória nao cairá do céu, nem surgirá poi si mesma. Como or-ganizador da vitória, o Partido deve dar à luta política demassas cada vez mais energia, firmeza e continuidade. Pre-cisamos trabalhar e lutar com entusiasmo, tenacidade <?
paixão.

A luta pela vitória do Programa faz crescer de unimodo extraordinário o papel dirigente -do Partido. As filei-ras do Partido precisam ser reforçadas cm todos os aspectosAumentar o numero de membros e de organizações de baseelevar o-nível político e ideológico dos militantes e dirigentesdo Partido, "ntensificar a atividade e a combatividad»» doPartido, estreitar os laços do Partido com as grandes ma£sas de nosso povo, são condições indispensáveis para nôro trabalho partidário à altura do Programa e assegurar con-cretamente as condições da -vitória.

O Programa do Partido deve se transformar em ativi-dnd» uvvg nrát»«a ê criadora de milhões. A realidade de nos-so Programa são os milhões de brasileiros que desejam
çríur uma vida nova e feliz. A realidade de nosso Progra-ma somes todos nós, comunistas, nossa vontade de lutarnossa predisposição para trabalhar de forma nova, nossadeclsãq inflexível de tornar vitorioso o programa de *al.vaçao nacional.

O Partido Comunista do Brasil desfraldou sua bandeirade combate. Marchemos confiantes — a vitória nos e;pera.
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U íorlaieeiraeiito da ONU pelo método de UiiIIch. Kecoimtruyào dos
alicerces B. E^LMOV

f íseÈwür Afirma o Que Desmente
IWOIH éa e****** «aatdltaa mimar ao faquhta*, « gmcr.1 Ktaenhower ******„»IS « WM \^\mtmx qut, (aJ lataA, pjp ^ u ||||t|l|,r rj|rA!rr >llt>aj|t jJHgj ^|— —»- • ••„••--mim. tniMi niA•o*, se o aovfrno de Karactd tentar uliIWar | auuih» piua fina ee agreaaao êle, pr**>dente aiueri. aiHi, tomara e« tuediJaa ¦opjejtllM para Impedir iaao.

com o Paqul* «mcríeui.o quu durante ao. gurança no mundo Conttmanas negou an negocia
O acordo

tâo fui elaborado e p»»(o
em prática com fins de
agressão e e perfeitamente
elnro que não são os p*us
Inspiradores c executores
quo procurarão conduitl no
malogro acua próprios in*
temo». AdcmaU, o que vale
a palavra de Eisenhower,
tão .1- ••: .-1)11.1.. pelos fatos?
Não foi o próprio governo

dioCOS
P°LTSÍt0mdl^ní,fTia dC ?°ROt!'' °" àe,KMÍ0S dos <tm<;rnm ,i,cros *» AmMe. Latina c o general Mar-
tu^^^J^a^^i r°ríim *T*£?Í*5 m insurreição popular da Colômbia o tiveram de re-lu^ai-sc apressadamente durante alguns dias, fusindo à fúria tias massas.

Uma nova surpresa ocor-
reu na inauguração da Con-
ferência de Caracas. No
mesmo dia em que ela prin-
clplava, patriotas porto-ri-
quenhós reagiam a seu mo-
do contra a opressão de sua
pátria, resultando, em pleno
Congresso dos Estados Uni-
dos, saírem feridos cinco
deputadas. Èssc atentado
constitui um desmentido a
mais às sinistras ínvencio-
nices ianques de que o povo
de Porto Rico, que hã mais
de me»o século é escraviza-
do pelo dólar, está confor-
mado ou «satisfeuo» com
sua atual situação.

Em Porto Rico reina a
mais negra miséria, sendo
até perseguida nas escolas
médias e superiores a Un-
gua nacional, substituída•
pelo inglês dos conquista-
dores. A mortalidade infan-
tü é imensa. Quase não h&
escolas nem hospitais. Para
os milionários americanos
e seus lacaios o povo de
Porto Rico deve servir ape-
nas para carne de canhão
nas guerras de conquista

promovidas peles meios rea-
cionárioe dos Estados Uni-
dos. Assim, embora peque-

0 ALTO CLERO E
i

Os Operários, na França
JãS ALTAS autoridades

eclesiástica*: da Franca
tomaram a decisão de impe-
dir a atuação doa "padres
operários" resolvendo dia-
solver essa organização. Os
"padres operários" são sa-
cerdotes católicos que fo-
ram destacados por seus su-
periores para atuar direta-
mente nas massas proletá-
rias. A fim de tornar mais
fácil sua ligação no meio em
que foram mandados pre-
gar, os "padres operários"
empregaram-se nas oficinas
e fábricas como operários
comuns.

O que se deu, porôrat
Deu-se que adotando a con-
áição de operários, os sacer-
dotes passaram a se?- dire-
tamente influenciados pelas
lutas da classe operária, de
que participam, e da ideolo-
gia da classe proletária. Os
problemas que diariamente
se antepõem à classe opera-
ria e a todos os trabalha-
dores passaram a ser tam-
bém problemas desses pa-
dres católicos que a alta
hierarquia da igreja romana
designara para a tarefa de
combater os interesses do
proletariado, no próprio
meio proletário.

Dos noventa sacerdotes
operários, setenta e cinco
responderam lamentando a

decisão dos bispos "no mo-
mento em que milhões de
operários da França e do es-
trangeiro se achjm em mar~
cha para a união, a fim de
defender seu pão, sua liber-
dade e sua paz*.

As autoridades reacioná-
rias da Igreja acusam os pa-
dres operários de terem ade-
rido ao marxismo e orde-
naram-lhes que rompam
seus vínculos sindicais.

Na realidade, a posição
desses sacerdotes foi a de
patriotas franceses que não
se conformam com a entre-
ga de seu país aos milioná-
rios americanos, nem com a
exploração desenfreada que
pesa sobre o proletariado
francês. Eles têm lutado pe-
Ia paz em grande número e
aceito a unidade sindical,
exigida por sua condição de
proletários.

Os bispos reacionários,
tentando liquidar a ativida-
de dos padres operários só
demonstram uma coisa: que
não há divergências intrans-
poníveis entre católicos e co-
munistas, diante dos proble-
mas comuns que a todos afli-
gem, e que essas divergên-
Jas são criadas artificial-
mente pelo alto clnro ligado
às classes exploradoras a
que limaram mu destino.

no e de pouca população,
Porto RJco forneceu obriga-
tortamente grandes contín-
gentes para a matança na
Coréia.

O povo dc Porto Rico nun-
ca cessou de lutar por sua
independência, primeiro en-
frentando a Espanha e. dc-
pois dela, os Estados Uni-
dos. Embora duramente
perseguido o Partido Comu-
nista de Porto Rico orienta
as massas pela conquista
da liberdade e da indepcn-
dência nacional.

Existe, também, um forte
movimento nacionalista, •
dele provem a orientação
para o atual atentado, que
tem o mesmo sentido do
que Collazo realizou há
anos passados contra o
presidente Truman.

Procura-se, agora, apresen-
tar os comunistas comosendo cúmplices do atualatentado. Isso é falso. Oscomunistas condenam o mé-todo dos atentados terroris-tas que não educam asmassas e a desviam da lutaorganizada. Eles conside-ram que o heroísmo de quedão provas 0s nacionalistas

porto-riquenhos, se serve
para gritar ao mur.do aopressão em que vive sua

pátria, deve orientar-se
prn o caminho Justo qu«só pode ser trilhado sob a
bandeira do proletariado.

Os americanos impediram
a discussão do caso de Por-
to Rico na ONU e tudo fíze-
ram para quo não houves.
se referência a esse paisem Cnrac-3. Os fatos de-

monstraram porém, novamen-
te, ciue não está nas mãos
de Dulles nem de Eisen-
hower controlar os patriotasda América Latina, em tudo
dtrerentea dos governos que
dizem representá-los.

çoe* de um acordo militar
com o Paquistão, denuncia-
das pela índia e j>ela VUSS,•ii.-.nie das evidentes mano*
oras ne*t*e sentido?

Para perturbar a opinião
pública mundial e a da In»
dia, EtonhOWtt pôs em prá-tica um truque dlventonlfa
ta: escreveu u Neltru afora*condo «auxilio militar» Aíndia. Defti maneira, dl*
zcm os diplomatas atômicos
e seus imrta-vozes, fica«provado» que o auxilio no
Paquistão não tem como
um tle seus objetivos preg.slonar a Índia.

Maa a ulüva resposta dochefe do governo indiano,
Nehru, não se fez esperar
e Jogou por terra a ridícula
manobra de Elsenhower.
Falando no Congresso indla-no Shrl Nchru declarou que«não se trata de uma quês-tão dc partidos, mas de um
problema nacional a respcl-
to do qual não pode haver
duas opiniões».»A cortante
resposta enviada a Eisen-
hower recusa a «ajuda» dos
gangsters atômicos e reite-
ra a posição da índia: «Co-
nheceis o nosso ponto dev'sta a respeito do princípiodo auxilio militar. O pon-to de vista do nosso go-vôrno é baseado no nossodesejo de auxiliar o desen-rolvimento da paz e da se-

na nossa poli*i • iremos
tica».

?Nehru deixou bem claro
oue o «auxilio militar» ao
Paquistão é um obstáculo à
causa da paz. Ele im-nno
vinha mantendo negocia*
çoes proveitosas com o nrt«
meffo ministro pnqulstanêi.Registravarn-so progressos.«Agora tais progressos «ão
impedidos*. De agora em
diante, é claro que a Indla
não poderá aceitar como
neutros os observadores
r- *»r'-»nos na comissão
das Nações Tinidas pnrn a
Cnchemlra. «Sun presençanão se Imdlflra». disse Neh.
ru taxativamente

Os americanos não escon-
dem 0 seu plano de dbml-
nar n Indln. O «boss» Ro-
bortson afirmou clnlc.imen-
te. há poucos dias. que oa
Estados Unidos deviam do-
minar todi n Asin nor um
tempo Indeterminado. Ê a
esses propósitos guerreiros
e de colonização que serve
a «ajuda» ao Paquistão Em
seu corajoso discurso Nehru
não passou por alto esta
questão e lançou a ndver-
tência: cQue fique claro: a
Indla não aceita essa poli-
tica e nem a Indla nem a
Àsla serão administrados
por pais algum».

Deus os Fêz e o Diabo os A juntouCRISE aoverwMumita tf/ii^,./, "

P»p8^^

J^ CRISE governamental italiana perma-nece. Como se previa, em breve tempo,oe partidos reacionários da Itália nada fvca-roo a dever a seus similares da Franca aveformam mais ministérios do que há esta-Ções do ano.
A vitória do Partido Comunista Itália-no e de seus aliados no último pleito de-monstrou um absoluto divórcio entre a ca-manlha que, apoiada nos norte-americanos,

vem defendo o poder, e a consciência nacio-nal italiana que encontra sua expressãomais elevada nas lutas da classe operáriaOs governos italianos não se mantêm, pelasimples razão de que se identificam desdeo nascedouro com os interesses estrangeirosAgora, querendo fazer tabula rasa davontade do povo, Scelba foi convidado a for-mar o ministério. Todo mundo o conhece.Scelba foi o repressor das greves operárias

contra as quats se esboroaram suas medidasfasetstas, fo% o principal agente americanono governo, depois de De Gasperi e, final-mente, coube-lhe redigir a lei eleitoral trau-dulenta que o povo repudiou.
peye-se notar que Scelba conseguiu oapoio de Saragat, o socialista de direita, quetem stdo a mão esquerda de todos os govêr-nos reacionários da Itália, desde a expulsãodos nazistas e a queda de Mussolini. Assimo socialismo" direitista identifica-se maisuma vez na Itália, com a "democracia-cris

ta clencal do mesmo modo que ambas soassociam ao partido americano em todo oTnundo.
Nada maÍ8 natural que Scelba e Sara-

gat andem juntos. Solidários no ministéricserão mais facilmente solidários em sua pró,xtma queda.-w/tu ijueuu.

Conspirais m Processo
I INICIOU-SE, afinal, a Conferência de Caracas onde, se-
% _ f1^ os telegramas das agências capitalistas, o senhor
| Pôster Dulles será o grande «astro». Provavelmente um
| cometa, pois os cometas foram sempre, na linguagem do po-| vo, signo de maus augiirios.
| Os objetivos americanos na Conferência são claros e
Ú «mfessados: além de novas medidas de dominação econô-
I micsJ 9-.BP?ttca da América Latina pretendem arrancar, na
| conferência, uma resolução especial sobre o que chamam
g de «agressão do comunismo internacional»,
g Dulles declarou, ao chegar, que o ambiente será em Ca-
1 «««muito «mais temperado do que em Beriim». De que
I &Ptr° SC S"í* Ja ° sabei"os todos. Logo nos trabalhos
I âfiaÍ! f • fi3^0!, Unidos tapnsernm «•« vontade, for
í S?° 

ex,!?íéncla de,uma sô comissão para assuntos jurí-
I S«e P°,ítíCOf' em ,Uffar de duas como Propôs a Guate-
g 

ma ha, com apoio do México e do Uruguai. Embora pareça
I nenlmPartante ° ¦ssunto a rea!idade *V a GuateSatótfSI o propôs tem o maior interesse no debato político de vez
| que como se sabe, é diretamente visada pêlo ^ mtervbncio
í TSJS^ST ÊSSeS' T Caracas' Prendem assentar
I fl°* ?ara ÍCI™ ° governo democrático guatemalteco.
í . As delegações da imensa maioria dos países da AméI rica Latina, comparecem a Caracas não en? nome delSis
| ^V°Vnas no dos ^vernos que os escravizam Não é Se
| 

estranhar> portanto, que quase sempre os Estados UnidosI consigam passar suas «propostas», fi claro que snr" P?oi alguns debates econômicos. Mas de defegados como os
I do Brasil nao se poderá aguardar nada, senão o Stétó
InteSE? 

*£2 a ,lmÍS' e™ troca d« muitos d£etòf

didas, de cada país, consigam maior participação no sa-que de nossos povos. Ainda no dia de Inaugurar-se aConferência o chanceler brasileiro. Vicente Rao, «não sa- i
s ainda se o tema do café seria levado a debates, ou |nao. No entanto, a imposição de preços abaixo do mer- icado ao nosso principal produto, por parte do governo e Idas grandes firmas americanas, prejudica a setores imen- 1sós da economia nacional. Rao. porém, aguarda, para I«decidir a chegada do embaixador Muniz, de Washlnir- iton, isto ê, aguarda a chegada de um seu subordinado Ique lhe levará o recado direto de Eisenhower. O Bra- isil tem Imensos mercados ptra vender seu café, nos uai- ises democráticos como a URSS e a China, mas o governo |de Getuho não ousa sequer pensar numa solução dessas, Ipelo simples fato de que ela é nacional. |

Os temas políticos serão, em Caracas, os principais. Imesmo quando se revestirem de forma «econômica». O $centro das deliberações é, e continuará sendo, a «agres- I
ía«aSm*ni!,S*<**, QUe é ° nome <iue se dá na «"gua dos |trustes à luta de nossos povos pela independência nacio- Inal. Existem, porém, condições para derrotar, ainda atro- Íra os planos hberticidas de Dulles e de seus assessores %de falas latinas. Isso depende da ação popular que se er- Égue, com vigor crescente, em toda a América, em apoio 1do governo guatemalteco cuja deposição será a porta de »entrada para uma agressão ainda mais aberta em todosos países deste hemisfério.

Esse fator pode ser suficientemente forte para anu- 1lar os planos americanos, obrigando-os a manobrar para %á nacionais a menos.
I As «reivindicações» destinam-se a ser utilizadas co-

| | 
«ru.en.os de pressa „,. ,ne „ mino°Z\Z .. _ „._, _ ,„_ _ „,

j —~--0....»*v» «o <» liiiiiniií iu pura í"ganliar tempo. E o tempo, como se sabe, é o último fa- |
Sh£?i3ÍÍ P°a~ C°ntar ° toPeria"smò, cujos «astros», ido tipo Dulles, sao meras estrelas cadentes. :*



A Lota Das Massas Obrigará
0 Governo de Vargas a tíeatar
Relações Com a U.R.S.S.

LUIZ TELES

Areaoluçao 
do Comitê Central do PCB. e o eu-

truv.Hta do camarada Prestes sobre a luw de
iuas&3> pelo reatamento de relações com a U R.?.S.
ultimamonte publicadas, põem a nu, com argumentos
solido* c incontestáveis as causas determinsiite* da
nttvra de relações do Brasil cora a União Soviética,
mostram os prejuízos causados ao povo brns-leiro
com essa medida anti-patriótica, assim coma tornam
claras para todos, as vantagens que advirão para o
pais com o restabelecimento de relações normais com
a Rtria do socialismo triunfante. Nos 1cis do-.cumuitos sào apontadas uinda as medidas que devemser postas em prática para se conseguir essa «.•¦tória
do povo

/. rutura de relações de nosso pais com a uniãoSoviética foi um dos atos mais reacionárioj e pi»ti-nacio.<uis da ditadura de Dutta. em 1947 rV-c atocun.ptkío por ordem do imperialismo nort->.*meiica-mo, mereceu a mais viva repulsa de^odo o povo brasi-ieiro. que sempre manifestou a sua firme simpatia pa-ra com a União áoviética, reconhecendo, iüi parti-cular, o papel heróico e decisivo dos seus írovõc naluta cmtra o nazi-fascismo.
A rutura de relações cem a

União Soviética, apoiada err.
pretextos ridículos, entrosou-
ae com toda uma política nue
o governo de Dutra P o seu
sucessor, o governo dt Getú-
lio, vem seguindo inalterável-
mente — política de entrega
do país ao imporialismo wc-
te-nmerlcano, de preparação
guerreira, de esfomeamento
das massas e de supressão
das liberdades democráticas.

Enormes foram e couti-
nuam sendo, os prejuízos pa-ra todo o povo brasileiro em
vMude da inexistência de re-
lações diplomáticas e comer-
ciais do Brasil com a União
Soviética. O comércio exlcrior
do Brasil encontra-se sob o.
domínio dos monopólios ame-
ricanos, entrando em declínio
catastrófico. Verifica-se ** di-
minuição progressiva de nos-
sas trocas com o exterior, as
dívidas comerciais do país no
Bstrange''o assumiram pro-
Porções jamais conhecidas, os
nossos produtos de exporta-
ção acumulam-se nos portos,
seus preços tendem a baixar
no mercado mundial e, simul-
taneamente, somos obrigados
a pagar preços cada vez mais
elevados pelos artigos manu-
faturados © matérias-primas
jue importamos.

Esta situação reflete-se du-
ramente no agravamento das
condições de vida das amplas
massas de nosso povo, dos
Operários e camponeses, da
pequena e média burguesia.
Com esta situação sofrem
também, os produtores agrí-
colas brasileiros e a burguesia
nacional, que se vêem priva-
dos dos mercados necessá-
rios para desenvolver seus

negócios.

Os imperialistas dos Esta-
dos Unidos, através do govêr-no de latifundiários e grandescapitalistas de Vargas, impe-
dem ao povo brasileiro man-
ter relações diplomáticas e co-
merciais com a União Sovié-
tica, mas os monopólios e co-
merciantes americanos e in-
gleses conseguem grandes lu-
cros com a venda de muitos
de nossos produtos nos dlver-
tos paises do campo da demo-
eracia e do socialismo, espe-

eiaimente na U-R.S.S., e n*China Popular.
Por isso, o reconhecimento

da UlíSS., torna-tfe cada diamais, uma extgôncia de todoo povo brasileiro, uma exi-
gencia dos superiores iate-resses nacionais. Agora, não

são somente operários e cam-
Ponescs, mas também, ponde-ráveis setores de fazendeiros
e capitalistas que exigem do
governo as medidas pváticas
que Jhes permitam entrar ercrelações comerciais diretascom a União Soviética, com
a Rsnüblica Popular da Chi-
na, com a República Demo-crática Alemã e com todos
os paises europeus da Demo-cracia Popular. A cada dia
que passa novos setores e ca-madas da população brasilei-
ra compreendem que:

cAs relações comerciais'
com a U.R.S.S.. fadlitocâo
o desenvolvimento da in-
dústria nacional e abrirão
um vasto mercado para tô-
da a produção nacional,
cada vez mais ameaçada
pela economia de guerrados Estados Unidos.»

(PRESTES).
Derrotando a criminosa po-lltica de isolamento e de to-tal submissão do Brasíi aos

Estados Unidos, no terreno do
comércio externo e das rela-
ções internacionais, nosso po-vo encontrara na União tío-
viética, na China Popular e
nos demais paises do campo
da democracia e do sociilis-
mo um imenso mercado con-
jumidor, com mais de SUO mi-
lhões de habitantes e com um
poder aquisitivo sempre crês-
cente. Neste mercado, poderá
o Brasil colocar grande par-
te de sua produção agro-in-
dustrial e, com o produto des-
sas vendas, poderá adquirir,
por preços . os mais vantajo-
sos, além do petróleo e do trl-
go, a maquinaria ndispensa-
vel ao desenvolvimento da in-
dustria nacional, a exploração
e refinação do petróleo, ao
beneficiamento de muitas de
nossos produtos, às usinas elé-
tricas, à mecanização da agri-
cultura, etc. Aa relações do
Brasil com a U.R S.S. fa-
cilitarão grandemente o de-
senvolvimento independente
da economia nacional. Ficare-

mos livres, pelo menos no tar*
reno das relações comeicais
com o estrangeiro, do mono-
póllo cacruvlzador dos trus-
tes americanos • criar«moa
condições mais favoráveis a
Industrialização do pais.

Aa relações culturais do
Brasil com a Unlâo Soviética
possibilitarão ao nosso povo
beneficiar-se do avanço das
ciências e das artes sovié-
ticas.

A conquista do «-estamento
das relações diplomacias e
comerciais do Brasil rnm a
União Soviética, consMtuirá
poderosa vitória na luta que
o povo brasileiro desenvolve
contra o dominlo em nossa
pátria do imperialismo ame-
rirnno e contra a polui, a do
governo de Vargas, na luta
pela paz, as liberdades domo*
cratteas, a independência na-
cional e a Democracia Po-
pular.

A luta pelo reatamento de
relações com a U.R S.S. é
uma tarefa democrática ge-
ral de todo o povo brasilei-
ro. No êxito dessa tarefa e«-
tão interessados todos o* oi-
triotas e democratas, todos
aqueles que. Independente de
situação de classe e pontos
de vista políticos, consideram
iteis e necessárias aos inte-

com a grandes Unüo SovKtt*
ca. Empenhando-se com de-
cisão na luta pelo reatamen-
to de relações com a U.R.í«.S..
os comunistas brasileiro* dio
provas do seu patriotismo, da
sua posição con^eoíiente em
defesa doa mais sagrado» di-
reitos da pátria e. ao m ,mo
tempo, manifestam a sua In-
trnnslgente fidelidade aos
princípios do tnternaclonalls-
mo proletário.

Mas nao esqueçamos de que,sõ aa íutar, das mns&is pode-
ráo impor a vontade do povo
e obrigar o governo de Var-
gas a reatar relações com a
U.R.S.S.. O governo de
Vargas não conseguiu esme-
gar o movimento sindical
que, bem ao contrário, se de-
senvolve e fortalece cada vea
mais. Contra a vontade de Var-
gas. nunca foi tão amplo co-
mo agora o movimento do rx>-
vo brasileiro pela Paz e pe-
laa liberdades derno.-iaticas.
A luta das massas não permt-
tiu que Vareas enviasse tro-
pas para a Coréia. Será tam-
bém através da luta de mis-
sas que o povo brasileiro con-
quistará relações diplomáM-
cas e comerciais entre o Bra*
dl e a gloriosa União Sovié-
cica. pátria dos trabalha-lo-
res de todo o mundo. O povo
inido é invencível.•esses nacionais as relaçVs

Todos os recursos devem ser empregados - men-
sagens ao governo e ao Parlamento, em forra de te-
legtamas, cartas e abaixo-assinados, moções le iipoio
das diversas organizações de massas, com .cios. de-
racnstrações, etc. — a fim de exigir do ço\f?nc o
reatamento de relações com a União Soviética. To-
dos os esforços devem ser envidados oara nessa luta,
mobilizar e unir a todos; operários e camponeses, inte-
iectuais, industriais, comerciantes e fazendeiros pa-
triotas e democratas de todas as cla3ses e camadas
sociais. Simultaneamente, devemos intensificar, por
todas as formas e meios, a propaganda e a diviiga-
ção, entre as massas, das grandiosas realizações eco-
nômicas, políticas, científicas e culturais doj povossoviéticos, na construção do comunismo.

E' isto o que nos indicam o resolução do Comitê
Cent.s! do P.C.B. e a entrevista do camarada
Prestes.

Zenóbio Ameaça Com
Canhões e Balonetas

Americanos
O 

discurso de posse do novo míttUtro da íSuetra de iietu
no, o conhecido general reacionário ZattótoM Conta, dei

xou bem claro o Mtfnlfteado da nova reforma pardal do go
gatão.

tÁ democracia será assegiii adji pelas tmtonelaji e ca
nhões*. Nao o livre debate das idélaa e opmiôe*. nao o plenoluncíonamento dos partidos políticos, nâo a ampla Ubtfdadft autonomia dos sindicato^ operários, nao a liberdade da naaociaçáo. de palavra e de pensamento, o sagrado direito do
povo st? reunir e manifestar em praça púbica. Nao a democracia em que o povo aaOQÜMI soberanamente o regtme poli«co que mala lhe convém e os governantes Je sua confiançaNada disso: o que se chama de «democracia» no melhor estllo ianque, é a imposição violenta a canhão e baioneta —aa política dos vendilhões da pátria e dos saqueador.-* americanoa.

Ao assumir uma secretaria de Estado, o velho «gravatao> couro> Investe J<-spudoradamontc contra o Congresso Na
ESS J5*&! abolír duma **n&á* * aoberanla do Podei
* í™ #' det<-™n*nando o que * Câmara e o Senado podem
mSTSSi tSE \tlaai «"Camente a lusu reivindicaçãopela qual lutam há anos os funcionários de rlvel universliáno. Desde quando e em que circunstância poowia autuem aflr
2fí,8S 

ae,cvacaü do Pwlrto de vencimento dos funcionário*
du mÍÍ?íS5212! nVlra íerír a <•*"*<•<•<-» dos S83das Forças Armadas? Procurando cortejar os oficiais a ca
o^mmb&i8 HiVOCa, 5° °, menor pudor c *» nenhumaoportunidade a «dignidade das Forças A»nadas> Não é
S2ÍS?, 

°HiP0.nl° * VVtt do <™n*orial dos ecr" nX que üivesüu diretamente contra o salário-mlnlmo.

de duJ°eearn«PH«ÍN,gaAnda de GeluUo' ao d*'*nder a política
?« ?ÍS» raf d0 *nvèrno- *enta íazer crer que as ameaçasce Zenóbio são uma manífostaçüo Isolada. JI.V a verdade"

buc^^nnJJf;g^íi,la• todos os sindIcatos da capital pernam-
optranos postas sob vigilânc a policial oaten&foa p*«,VÔ™

Na Bah» é mala uma vez assaltada a sucursJTvoz OPB
Ê claro que o programa fascista de um governo oue

ra náo podia deixar de caracterizar-se a si mesmo como anücomunista. Os herdeiros de Hitler que hoje atuam sob a bandeira americana trazem o estigma na face. Todos podem reconhecê-los: são anticomunistas. E anü-comunisme é ist(- democracia enquadrada por balonetas e canhões, um zenerai reacionário até a medula ditando ortW.s ao parlamento imprecando contra o aumento de salários e vencimentosdesde os trabalhadores das fábricas até os servidores públi-cos de grau universitário, cidades inteiras postas em estadode sitio cerceando os direitos democráticos da classe opera
ria, redações de jornais violadas.

A ameaça aí está, evidente para todos os democratas e
patriotas. A ninguém resta dúvida alguma sobre a inspira-
ção americana do fascismo governamental i rata-se de canhões
e baionetas ianques. É igualmente evidente que náo é a von-
tade da camarilha militar quem decide sobre a marcha dos
acontecimentos. Tal é a debilidade desse regime podre diante
da maré montante do descontentamento e da revolta dos bra-
sileiros que o governo teme os menores vestígios de deme
cracia e liberdade.

As lutas da massas podem transformar em bolhas de
sabáo as ameças dos zenóblos. Levá-las avanteé dever do*
patriotas.

*
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|^0 
dls elneo de março de IÔM 0 mundo .,,|,lro recebeu o abalo ireSiAlln. mendo da noticia da morte de Iokhíí Viiuar;. .novlteh

Itgad» de Lênin, o vencedor 
" 
-Tarb^ "Sfe ° "¦«**» MhSh

m*. i lèiln .d. ...... .... "'"• "¦/i-inv» i«njn, mu t/SAOu a Itiiu un < «d<« da escravidAit

obn re-
ei tio

na União Soviética - i.aiam.o impres-ut.,^,um\StrUK:\" slu,rins* tUl WK-IsliMim é ln>,.p«ra„.| do rênli criador de St' t

P*^m£££?*?*** »* ,""»"l*"«'" ""« « •
íncaiem oonflança na
pelos vampiros Imperlallstaa
iiiKirf«iiíb«..,:: :::^:!!":,.líoT,".^/•"',,- *•»— p*^ e i. tooa* >, pátn.s ««0^que marcam a vida de stálln

nosso ikivo espoliado e ssqaeado poloi langiiissedentoa lm-suo o*» enalÉuunsntos d<* Stálln que infb3 bandeira da lUK-riacôo nacional dos oovos rmblugsdoa
as luminosas Mçftes e oa feitos

%8£3&rd%ãfrjSn 'SSSSSS SÍ_JSÍSãSL_5_S_5 ""'•¦¦»

OS TRÊS BATISMOS DE FOGO REVOLUCIONÁRIOS
1 — Primeiros mestres, os operários de

Tifilis

an_i_?1!,0oidS "r "^í0 c ue uma camponesa, nasceuStáUn a 21 de dezembro de 1S79, em Gori. na Geórgia. Suawmncia de pobreza c imensos ít.ram os sacrifícios de seus¦ jvus para que stálln pudesse estudar. DeP„i- da escola _,.
roquJal da cidade/tnha natal. Stálln foi para o seminário de

O seminário era sede de intensa agitavão política. Ctio-cavam-se dentro dele grupos das diversas correntes e ten-dências revolucionárias, stálln organiza um circulo mar-3ústs que rapido se eleva a mais de cem estudantes. Sua
S&tó-SnS.?1?* a ídos os ramoB do eonhecimentò
5S°H; 

A f lama do agitador e propagandista incendeia o«emm«r o. À noite. Stáiin .transforma o dormitório em ou-iro seminário» Não tardou que fosse expulso. Itens? en-mSgmV&iP "nha re,a em direçS0 aos ^rirlos
tm#u? O!!!!?1**? que cJ?nse«uí« "o observal«i«io geofísico de

ívEn(llir°U,|Stó,Ín paSR0U J°e° * vidadandestina
vf,-n an° ,nte,ra e exclusivamente devotado ao sviço da «lasse operária. On

condictes de vida e de trabalho. E depois, com os elemcn-toa e dados da vida real. da experiênda própria íos SSI adores, lhes mostrava como só o marxismo dava uma ex-
pllcaçflo justa e completa de sua situação, desv«endava i^mo

_ 
Cí°'i. 

1 ?IUdí 
hao "? ' m,l*vo a exP,,car a realidade, masia mais longe leviva à luta para transformar revoluciona-namente a realidade. Desses círculos So Puthlo m ,í

d^sSaUn) greV°S C aÇ^K d° IWUMa8i ^ ésse ««*«»
Tmlvl^L.*? 

U'" ¦í"1? °<>S °»H'rári«» »vançad«« d^ Tlfll...%*" 
üUJl^.niulH lnsír»Wo q«« «Jguns deles, ma, cemo

ummi.iUu.te práUco «. er. nessa épõoa,^i ôoV5rt\T&
whl tí_?í,e 

Foi 
£• n,° ,líe,í> doquêles camar»dos, q.,e re-

LSií^S^J?!SS^*8~» de «*» revoiurionário.^
principiante. Foi lá. no meio daqueles camaradas'leu primeiro bati*Meus primeiros mestres foram os operários de Tiflís»

IX»ííde o primeiro momento, Stáiin ei,!*»-
ve ao lado de Lenta. Mas «ma decisão de vft-
lo «custe o que custar» só se concretl/ou ásvciperas da revolução de l!K«b. em Tamers-
íors. na Fllftndln, numa Conloróncia do Par-tido. Desde entáo a amizade que liga Umine Stálln se estreita e sè aprofunda cada vei
mait. De volta á Rússia, Stálln ocupa o seu
posto de chefe revolucionário à frente do
proletariado em armas na revolucáo de 1903.
Sucedera-se as prisões e exílios, mas sempreconsegue escapar para retomar á luta Mes-mo ausente, é eleito membro do C.C. PorIndlcaçáo de I^nln, funda e dirige a cPrav-
da», que surgiu a 5 de maio de 1912. dirige acampanha eleitoral, está á .rente do movi-mento no wntro revolucionário decisivo do
pais, Petrogrado, a cidade que se tornou oberço da revolução

Quando da revolucáo le fevereiro de1917. Stáiin estava exilado no dreulo polarártico. Em março, abandona a prisão porconta própria, corre para Petersburgo. Emabri) chega LAnln do desterro e apresentatarefa de fazer aplicar até o Um 
"a 

linha tra-
fiada por I/nln. Sobre esse período escreveuStálln:

(Lembro-me do ano de 1917, quando de-
|K»ls de diversa* peregrlnae«Vs pelas prinfle»

0 OIltlMs K ,! ; .1 t:u <>.•-,. O ! Ml lt«lu lil«-
confiou ii taiho em f^nhigrado. Alt, no''"•'¦• mius rasaos, iuhuiiih. nu na

tifdiata do grande educador
de todiw «»s i-iiiscs. o cama-
tempestade da», (rrandes ha-
prol«'larÍndo e a burguesia,

•. mim ainda n guerra ifiqieria-
i««la primeira vei o qnc era
« do grande Partido da classe
melo dos «q*riirl«»s russOS—-«ovos itpríinidoH e pnunoto-¦lá ria de t« •«!<.«. ««s pai se», c de

r«««"««bl meu terreiro batls-

proximk
dos prole
ia«l« Un
talhas in
enqtiaiitii
liste apr
ser um di
o|H«rári*
libertador
res da lm
todos os

sia qne,
dos nitii

O X,
O

Oc

sia-
o-

mo r*vo|i i(, ,|.- «««mini».' | „i on Itrts-
|K>r l^nln. eu me tornei um
revolucáo.»

lor do Nazismo,
ípeão da Paz
ítor do socialismo
Ia guerra civil, Stáiin é o
itorias imortais. O Partidoe o GovérBético o enviam sempre pai*a"- locais lur perigo. Quando chega,

ser-
*.A-irte -rgamza inúmeros círculos de ope-
e tudtr o mW ^ 

"^T dm,,os é um exemPlo de como
aW»LJ?5' °-°m0 ÍUndir a teo,ia coni a ^«lfl- 0«viaatentamente os operários, indagava minuciosamente de suas
19*0 . 1»»9

jÊS&t*$l fík^z^^\murTmmm]
*\ / /í| 'ipi 7 ' —— I I

~~ >_5_____B% ¦'\~***a ******** ^

í-^-í .^•* • y| rfMt»"* fo t(aUr./L^W

l.tíiial.rt _A | *
*»«at.vÇ^«f»««s',»« ^**^s!|y
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II — A frente das massas operárias
A partir de 1901, Stáiin leva uma vida de militante clan-

S°' 
ferozmente caçado e perseguido pela policfa Até aGrande Revolucáo de Outubro, Stálln nâo teve o que comu

3S1 - °hama Um lar- Sempre em movimento, de uma d-
WvolüSo! ^ 6ntre PIÍSÕ°S G de^rta^« m ««r™ a

Por vontade do Partido, desloca-se para os grandes cen-tros operários de Batum e Baku. Funda organizaç-Ss doPartido nos parques ferroviários, nas explorações petTolfferas, dirige greves grandiosas. ^
u**'?*?1'1 fí i'm iníatif?áveJ construtor da imprensa revo-

do^ti?^ Tr qUC aU,aSSe' ,á *«**¦ uma fanpTeS.sa do Partido, fundava-se um jornal operário. Somente a
Sm^m^mHáVel 

6, a« In~">P»rAvel capacidade de oíganf-
m,?L 

S*,4Hn P°Aderiam ve"<*r as enormes dificuldades
S ti^TtaiZiS !sse traba,h0-Uma dessas oticims «35«os tipos distribuídos em caixas i.c. fósforos. Stáiin escrevia
lín Í2 

d*°í.t,pografos e os aiuíí9v^ no trabalho. A impreS
afnda se u «f nr r° 

aUX"ío de Uma escova' tal ^" SbÇ
Sais A^LP .nníaZei P,0VaS de paginas »as oíjci"as tiosjornais. Assim, conseguiram um recorde - 200 cópias numasó noite. E foram publicações tiiadas com tamanhas dK
tSS S.-Z5S5 ras,i'h0 no cs"caso da maior -°'«câóde

A história da imprensa revolucionária guarda o feito
Toda uma com

SIM 
° "terat"ra ^'«^"«õã-em^rte^u^dl.

„ „„ ,.,1(„,,1Jfl icvuiucionana gtda impressora clandestina de Avlabar. Toda «ma comnli-
^^a]a^.?u^^nea abrigava uma oficina qu< ímpri-

Nos <«¦
coraandanM

DioiniMiti;^. c^vr j) v> .—T __u.-i^f
f7r^_/1-ita. 'o, Si _j« ->»»í»n,V v^ 1

M<Ns. \ ^ v Ia. \rjnj^««^«.«r^ii'^ \^^>--__ X^a. \

| VL^^^^^f ^^-^^^^^^^ ^./^' L

IJ?2Í Ia A ^* ^-*"->  C g 'rSi/r Cx / l -^^<r^ ^~\ \— i

nkm> wt*\Y«/'. L-òv/ XlW «I K.mcu«psi.
^••".f X^ /?) Ni £7 I aíílsí/'*

áü^íunís:, re*fecSíxBeo»? a ^'ui" -',iH^ »»*-
«>«««!„ alemão p«üa pai ffiS 

"wiiií 
níf?if?*Í °.-Co-

- ncstriiiçâo das forçasretro 1920); 8 _ Ofensiva i»o frõnt „1 S «? "n"br°, 1B}9' t0Vfí-
irei; w — LibcrtacRo da TJcranJa UnXÍ~ 

n.ZmÍU lh} VVran-
« «Hiiação <lo .front quando Son itaii« í»««»»adas bídleam
Jrécfío dei »tn4bes d« kS 

^ 
Vcrnf U^ «%f^ mli,,UTi1 n dI"

aal. tinha cheia 6 o teiW*1^^^
«sercJtos invasores

Stáiin coloca-se resolutamente ao lado de I^nin, centraas diversas correntes oportunistas no seio do movimentooperário, combate e derrota em toda parte os rneSevS
orS™ 

" JUt3S 
í pr.oletariado- a atuação de Stáí ^ü»eorganizou greves, dirigiu manifestações políticas - é um

ÍSmHP«°.b"Ul«lnte d!. aplica^ao d0 Pri^iPio leninista de fu-sao do socialismo, da teoria, com" o movimento operáriocom a prática. Sobre essas lutas, escreveu Stálln. 
opeMno'

rios^fnS8-116 
a/lv,ldade revolucionária entre os opera-

mSkÃ j"dllS<r,a Prolifera me temperaram como lutadorpiatico e como um dos dirigentes práticos... Conheci pela

voíucionárm" 
Bak" retebl 

^ Wí^ batlsmo de 
JS»' 

~"

III -_ Com Lênin, um dos artífices da revo-lu«yão
Os grandes gênios de nosso tempo cedo começaram asua obra gigantesca, eram ainda muito moços ei hZlnldade progressista já tinha, neles dirigentes amadurStetoicos,e práticos, já produziam eles obras úeuZmTrl'vel profundidade científica. meompara.

cm ÍÍ4qni\0roÍ0Í f?^11^0 ° «MANIFESTO COMUNISTA»,em .1848, Marx tinha 30 anos e Enjreis. 28 LAnlh tinhí oa
Ki COMO LU IAM CONTRA OS SOC!AL-DEMOCRATA<5*»
cTSs?„Z°?;,'T?U 

a 
,?,iAo "° h'U I" 

" 
cSâcf d*aCiasse opeiana» e com 29 anos terminou a sua grande obra

EüS/04f^0LV^° Df> CÀPITaSo NARÜSSIA». Stáiin foi um gênio dessa estirpe — aosenriqueceu o tesouro do marxismò-leninisrao com svel obra «ANABQUÍSHO OU SOCIALISMO?*

furaTv0Tt/rHHl!r Bt,kíl- *""-•" ~ «Vtodo paru V..«,
»«uo i j _k** °"de *««»«»• »» «tinrtau do Caucaao»

lura de VologdH, retorn» s> BaUft, «rifli»
tado pHrm Nurim.

Janeiro de J912
e finalmente a !'<>(«•I-S-191-í — Kvade-se e t|

\

suas geniais «Teses de Abril», um novo es-qutma marxista da revolucáo. a transforma.
Ção da revolução democrátieo-burguesa em
le™lT°t 

socif!lista- ST uma situação semPrecedentes na história: existem dois gbver-nos no país - o governo provisório, repre-sentante do poder da burguesia, e o' SoviS
rário 3 

representante do poder ope-

e dftwfS?aãtU^2 .extl'pm^«ente complexa
Sntíí ' nT e obri^ado a Pa^ar à claudes-inidade. Cabe a stálln o comando direto darevolução, levar à prática a linha leniriista.E preciso ganhar os soviets- para as posi-çoes bplcheviques, isolar os mencitévíSvencer a resistência oposta à linha Icnüiistapelo grupo trotsquista.

No VI Congresso, realizado na uégaildaide, em agosto de 1917, Stálln esmaga as ten-ciências ànti-lenirilstáS; O Congresso dirigido
por Stáiin e outros bòlchéviqüés como Svcr-olov e Molotoy decide preparar e realizar ainsurreição. Quando EjBntii sai da clandestini-dade já vni direto para o Smolnv. Tinha co-rnanadp viotriosamente a Grande ReVolüçãp<ie Outubro. Siálin cumpriu brilhantemente » '

coi

efl

com à vitói
e os genei
trucão pac
mais como
edificação
condições
sob o cêr
de Lênin,
soaimente

A tar
xivel na è
Lênin, que
inspirou e
ticos na re*
quenais, qu
cia socialist.
intcgralme:
ceu ritmos
indústria
e abriu ca
ma mais di
— a socinlí:
sas trans fo
m^nto a w
nova, até e
baiho.

•pe

•«loece do tifo. S-a-ti-iioí) —
prisAo e deportaçilo. 6-ü-lbUrenda de Praça. 39-2-lHl'i 

22-4-1»!2 — preso e depor.Petersburgo

e as 14 potências invasoras
ristas, o período da cons-tálin se agiganta ainda

ador do plano leninista decialismo num só pais, nas"nas dum país devastado elisla. Não foi dado ao gran-orreu em i924, dirigir pes-Ção de seu'plano genial,executada por Stáiin. Infle-da doutrina imortal deieeeu o desenvolveu, Stállno Partido e os povos sovié-0 dos quatro planos quin-intiram a invencível potên-gado de Lênin foi cumprido™Ms a hu.nanidade conhe-nstrução semelhantes. Aeye a primazia necessária
Para a solução do proble-' construção do socialismooa agricultura As grandio-'•ís verificadas deram nasci-<> liomem com uma atitude«eseonhecidB. diante do tra-

Os grandes heróis soviéticos sáo os produtores, os lno-
ITrlTo Zrl™**0' ! UMh0 P8»0» « «cr motive dthonra e plórla. f^si« ôxltos wm paralelo transformaram ovelho ctircere tzarista de povos na íraternal e IndestmUveemente tinltln ratnllla iovlétitra de nações? na sólida e Inder-roem Uniáo de Repúblicas Socialistas Soviéticas. A novaConstituição- aprovada em 1936 passou juira a hUtóri-rcomoa constituição stalinistn.

O vencedor do iinzismo, o campeão da pa/
Graças à execução vitoriosa dos planos qüinqüenais siilnlsias. a União Soviética tornou-se suficientemente poder»,sa para repelir de forma demolidora qualquer ataque. íírn-

ÇU 00 iníatigávcl trabalho ílalinlsta de construção tio Par-tido. A defesa intransigente da unidade tio Partido na ba«edi» princípios leninlstas. à vigilância revolucionária Btali-nlsta, foram gqlpeados e extirpados as focos de traidoresquintacolunisias trotsqulslas, zinovievistas e bucarinístasí.rnças à política leninista-stalinisia floresceu o patriotismoMVWtico e tornou-jae inabalável a amizade dos povos so-víétícos.
Foi contra essa fortaleza Inexpugnável, a ünlad Sovié-tica. que se esbprrachou a maior e mais monstruosa má-quina de agressão de Iodos os tempos o exército de ban-dldos de Hitler. apoiado vm lodo o potencial industrial dáEuropa. O resultado da guerra, que submeteu à prova su-

prema a jovem potência socialista, revelou a incomensura-vel superioridade do sistema socialista sobre o sistema ra-
pltallsta, em todos os terrenos, o Exército Soviético se im-pós ao amor e à admiração dos povos, como um invencívelexército libertador, autor de façanhas heróicas sem igual.MSIIn foi reconhecido como o maior chefe militar de todosos tempos.

Mal terminou a guerra, ós Imperialistas americanos, nasua corrida ao lucro máximo, ocuparam o lugar de Hitlerc entraram pelo caminho criminoso da preparação de umanova guerra. O mundo dividiu-se em dois campos stáiininspira e encabeça a luta pela coexistência pacifica dos doissistemas, a luta pela preservação e manutenção da pazAgiganta-se aos olhos de milhões e milhões de pessoas *im-
pies em Iodos os recantos da terra a figura do canlpefio riafaz. stáiin mostra aos povos que a guerra nâo ê inevitável
que a paz pode ser mantida se os povos tomarem a causada paz em suas mãos e a defenderem até o fim.

Os povos sabem que devem a paz ao gênio de Stáliu.
S T A L I N E S C R E V E U
A HISTORIA DO FUTURO

A história do futuro está contida, em suas linhas mes-trás e essenciais, nas obras teóricas de Stáiin. em que «eu
gênio fulgurante desenvolveu e enriqueceu a todopoderosa
ciência da revolução e da transformação do mundo, o mar-
xismo-leninismo.

Devemos ao gênio de Stáiin as teses e conclusões cien-
tíficas de «PROBLEMAS ECONÔMICOS DO SOCIALISMO
NA Ú.R.S.S.*. Descobre e formula a lei econômica fun-damental do capitalismo contemporâneo, demonstrando ainevitabilidade da derrota final e próxima do capitalismoDescobre e formula a lei econômica fundamental do sócia-lismo. indicando concretamente as medidas práticas paraa passagem gradual do socialismo (de cada um de acordo comsua capacidade, a cada um segundo o seu trabalho) parao comunismo, o regime de pão e rosas para todos (de cariaum de acordo com sua capacidade, a cada um de acordo
com suas necessidades).

Foi sob a inspiração' dessa obra que se realizou o his-
tórico XIX Congresso do Partido Comunista da União So

Stáiin, o caminho do poder para os
Partidos Comunistas

O último discurso de Stáiin, seu testamento político,foi o seu discurso de encerramento do XIX Congresso do
P.C.U.S., maravilhoso e genial documento de precisão e
de síntese, de profundidade científica e otimismo revolucio-nário.

Esse discurso indicou aos Partidos Comunistas dos países
que ainda gemem sob o jugo capitalista, o caminho do po-
der, da libertação de seus povos, é uma das mais altas ma-
nifestações de internacionalismo proletário de toda a lite-
ratura revolucionária.

Para vencer é preciso lutar pela paz,, defendê-la tenaz-
mente. A paz entre os povos, eis o grande objetivo da hu-
manklade nos dias presentes. O caminho da vitória, ensina
ainda Stáiin, é o da luta pelas liberdades democráticas.

Socialismo
awr*elTl_SS.I.,_^_ \vltn:sv,ltniíU^ «? I^»<«<* OOmiinlstaj r denum-állrm. «lev,», cr-

O caminho
nacional. «No
dólare*. A bandeira du üidepcmh-in ia e da m.Im-
dúvida .!«¦ que essa baud««ira terá dr

da vitória, e-mirm stálln, é o da luta pela fmlependênda e soberania
presente a burifuefds vende oa direitos e s tf^ependènda da nacào pW

rauia na« ional foi atirada fora Nlo há
k*t ««riruida p*»r v«W. ifpreM>ntant<M do» nsrtídoieoeounMss e dernocrttleos, e levada ,«„ Hdinn,,-. se «tn^erdes ser patriotaa A, vo^ospaJaes, se quiser*» «er a fór^ dlriK<«nle da nHüo. fTuianérn mais a poderá erguer

.v í Z 
«njeaçfles de siálin inspiram e Impregnam de ponta a ponta o Programafc Partido Comunista ,1o Bra,,,. o,a entrORoc ao achato 5L-4.1 PCB V2 <2o povo brasileiro. Também a história do futuro de nossa pátria foi escrita por StáhsO povo brasileiro manterá sempre aceso seu ardente amor a Stálln, estudar*sua obra. seguirá seus ensinamentos o venerará súatmcmorta, não * nos .lias de hoje,nas tempestuosas lutas que se avizinham, mas Também através das gerações que oevocarão, ao viverem felizes no Brasil liborto de amanhã.

fmmmkmWmmmmmmm^ *íw ac^y&ssiitttaasne^
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Ò IP Congresso dÔ-Parlido Comunista da índia

e oSAfraLlrVr^!/A fSftrclárl° *«*"¦ d« l'*"M»> Wsnoeaildo em artigo u orepur****
L,ni»« aí • 

ton*re*so' n^"«"» «iue. »p^»r de algumas lm*fíeUn^lá£*\?lreunião do .TOnisnío supremo do Partido repr^entou . eonquEs de èTand^ étí

*ZXm^u$ZBi ^r^m& «saca s l
e o Comi

Programa de %imites nas or-
»*m torno da po-

Partido, foram

das mais ainda devido à critica situação mternl
soas re*i'xaisabilida.tes. acrc-ael-

""^.JIÍÍSS**!! D0 raoJ£T0 °£ «ODIFMfAÇÕES NOSESTATUTOS 00 PARTIDO COMUNISTA DA BULGÁRIA
O PROJETO de modifica-

Coes nos Estatutos do
p Partido Comunista da Bul-
g íiária vem sendo ampla-
i| m.M.te discutido nas 0rga-
p hiKnções do Partido.
Ú Por indicação do Comitê
p Urbano de iofia (capital
é da Bulgária- realiza ram-se
P conferências de distrito dos
á| secrptários das organiza«;ões
p de base daf̂ inendando-se
^ niões quo
É projeto seja feita.

capital, reeo-
em tais reu-

a discussão do
em pri-

Partido. Os responsáveis de
grupo explicam detalhada-
mente abs comunistas as
modificações propostas mios
Estatutos Realizam-se tam-bém assembléias gerais do
Partido, nas quais «xmferen.-
cistas do Comitê Urbano e
dos comitês distritais àpre-sentam informes s<*>br<> aimportância dos Estatutos e
das modifiea«?ões propôs-ias Nas assembléias dasorganizais as propostasapresentadas são discuti-

| 
wiro lugar nos grupos do das. Todas elas são reuni-

DESENVOLVE-SE A EDUCAÇÃO POLÍTICA
NO PARTIDO COMüflISTJ* FSUKCÊS

das nòs comitês de distrito
e rio Comitê Urbano e trans-m.tidas ao Comitê Central.

Ao discutir o projeto, o%e«nnunistas destacam aenorme importância dasmodificações rios Estatutos,
propostas pelo Comitê Cen-tra!. por contribuírem paracontinuar fortalecendo ademocracia interna do Par-
tido, desenvolver a crítica «
a auto-crítica e elevar o
papel de vanguarda doscomunistas búlgaros naconstrução do Socialismo.

I

I|o;S^04ÇSaoPSâ ;?£r:xsr
g to_ que o do ano passado. Diversas Federa- essénrtaT^m^Ssa TtS^

1 participam 10 camaradas.dumnle seis Si- mTatJ%t?°' 5?Í2**0Í €
| nas. Cerca de soo cursas semelhantes st ria SS «f» fondtçoes da França, isto è

I ço, cam a participação de 6 0™ 28c? feWSÍf T papeh asse*ure & 5munas. mirada o apoio dos overárin». Asxhn ,«»

os cursos de
A dificuldade

mecer aos alunas
ar o trabalho

xemplos mostro*

1
Além dos êxitos que se oblêm com as Sí?? 

**" TarheS> PÔde CUnar °
g palestras educativas nas organizações de ba- fizeramé se, grandes esforço* são feitos para permitir permiti

g aos quadros operários seguir, quer as escó- mília

porque cs operários de sua fábricacoletas nos áias de pagamento queum atender às necessidades. ãa fa-
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* Â S <.« .. /. Mda.ii ,,,, m,u/, * as mor neu ifa IH-TI (. loi.t/Mii»« tumuinu ninl do êtH-lnttsmo |*o*f> tam
it, tirmtilnttm aproximadtimmtr do NfKf<t*< #««*/»,•
irfrtiMiift í/fi múxumt mitinfaçàa das mmÊlamtm mêttrwi* # culturais, sempre cttsctntrs, de todo a «o
tiedaoe. jHtr meia in Ininterrupto autmnto i («/*/</-
roivmnto dn produção socialista, à lume «V «//«# frV-
•le** ifi/xrior»

le» Pt IM) a lí*M. a renda .nacional soviética aumentou em
«%. Oa trabalhadores da URSS recebem cerca de
3/4 parte* da renda nacional para satisfação de suas
nect*síiklades pesaoal§ de ordem material e culiwal A
parte restante se destina a ampliar a produção suialls.
ü a outras necessidades de interc*** nara •odo o Es-
trde c para toda a aociedade.

»¦» De 1M7 a 1353, foram realizadas sebj rebaixas cunsvcut!»
eas de preços, de tal maneira que. em media, ca preçosdoa produto* alimentícios c industriai» sao menos da
saetade do último trimestre de 1947

•>• Nos úlümos vinte o oito anos, a produção de artigos deamplo consumo aumentou aproximadamente de *2 vê-tes. Apesar disso o governo e o P.C.U.S. realizara
um grande esforço para coloca-la ao nível da aras exl*
gênclas do povo soviético. As novas diretivas ex,gem
um aumento substanciai da qualidade e da 4u-*ukJadcda produção dos artigos de consumo popuiar, destmando-se para Isso enormes verbas

a- A técnica soviética é a mais avançada do munno A
indústria mineira soviética, por exemplo, é a nnis meca.
aízada do mundo, o mesmo se dando a m a a-riculiura
que possui 969.000 tratores (de 14 HP». e «s oon coIbedeiras combinadas

- Fatos da mesma natureza dâo-se na China c nas outrasdemocracias populares. Graças à reforma igrá 1& ins-tituida pelo novo regime, pela primeira vez em sue his-tória, a China liquidou seu déficit agrícola e tontou-seexportadora de cereais. A industrialização do pais mar*chi a passos rápidos. Na Europa, um novo ueenao econõmico realrza-se nas democracias populares que oiere-cem, juntamente com a URSS, os produtos agr.colas
t industriais de que o Brasil necessita para sou denvol-
vimento, a preços favoráveis à nossa pátria O trigosoviético que foi importado igora é um exemplo dis
so. Em sua recente, viagem o Ministro Jo\o A'berto
pôde constatar o alto nivel Industrial da Hui gria aue
era. há pouco, um pais tipicamente agrícola.

I» A ciência e a cultura atingem novos índices. Os ope-
rários soviéticos recebem educação técnica esmerada emilhares deles possuem diplomas de cursos superíeres.
Na China, liquida-se rapidamente o analfabetismo e for-
jnam-se engenheiros e especialistas de tôdas as c*tego.
tias. O mesmo se dá nos paiBes europeus de demo-
eracia popular. O ensino secundário vai tornar-se obri
getório na URSS e não tarda o dia em que todos podeÇSo ter cursos politécnicos.

• A H coraHrrintlcfMi principais e aa riigrWlaji On m «vonOmU-a
f\ fundamenta* tio rapit tli-uno rontnuuwrômHi, |H«tcriain formu-

wr-aa Igr&ilmftdMMBla d. .u maneira; garantia do iwro in.ul
mu »¦ ip.i.ib .i.i por melo da explorarão, ruina e |iauprr«-tc&.i ila
Maioria da NDWlo dr um dado pais. por mrlo da rJMm.lmtcÃu e
MMi in.ito .i pllltugciit tltw |H>VH di outro» i^Im**, parhri.iarmrntoUo* paUc* AtranatltM* i*. finalmente, por melo tia*. gttfffM r da ml-lit.tt »/u. .iu da . coiiouua u.u-ioiml utitiiadaa |mra garantir m lucro»
üiavlmu**.»

•¦Segundo uma anÀlba íelu pelo NatlonaJ City liank of New York.balanços de S4« eraiidci oompai-hlâl, a renda liquida, apô» o pagamentodoi ImpoMus, foi, nos nott primeiros me«**§ dt» l->&3, superior cm ls %à do período corpripondente de U-tt, As indústrias lesadas, que tra-
[talham diretamente para a guerra, foram as que alcançaram maioreslucros. Assim, a indúntria siderúrgica americana aumentou seus lucraide 83 %, em relçâo ao ano anterior.

Aumenta o número de desempregados era todo 
*o"muriílõ" 

capitalista:nos Estados Unido», as próprlJM ettatlatlcaj oficiais já reconhecem aexistência de 4.300.000 desempregados, sem contar os descmpn-iíado*
parciais. ÇajCttja-et que. com a redução da produção Industrial, pelomenos 10.000 ooo fiquem sem emprego.

Aa eitalUUcas do Departamento da Agricultura dos Estados Unidosryvelam que o consumo de gêneros alimentício*, por habitante, foi. em1W2, inferior, em 6 -X-, ao dos mesmos piodutos, em -W«.
Zíscnhower, cm sua última mensagem ao Congresso, confessou quecresce o número de crianças sem escolas, nos Estados Unidos. _

Oa palies Imperialistas. particularmente os Estudos Unido, aumentaram o ,¦,«,... ,„„  « * . A ,. ,põem suas mercadorias e seus preços nos mercados oue SJSSSSmS « S a -"-P-^alIata: os Estados Unidos Im
militarista Imposta aos D-dsc! íurXus^ mm*S|l^ do &** Marshall c da política
Alemanha, a titulo de InclenlzaçAo le í^VdaiSstoa dI^.iSfiíiíi,S5!ÍSP0i' Noi aüíM OOipadOi como a
parte da renda nacional. c «^P3^0* <»« milionários americanos absorvem a r.alor

Nos países acml coloniais, como o Brasil, aument- n opressflo o a Mniornr/in n. «^«H^n.^- i ~inosso comércio exterior c Imii0e..i seus prec-is narn a ro!L i !*} ,r ' 0a amertca,nos dominam Inteiramente o
ram os preços do café que à o princh" i broSutc• 

"cenm?. 
iíí , 

v m,a„C,0S„PIIK,",o5 nac,ona,«- Aind? agora blocuea.
As ^m,!anhías americanas expürtam m.KocsfiocrS^^t0^^^^^ *****%** os interesses nacionais,
balha r.n més de graça cm oen8f£o doa m.stcí an.írlca nofiC 

1UCrOS' Cada ano* Podcsc t,,/or *uc cada brasileiro tra*
Toda a política americana é oitada nela iruera dr ronooi..- r\ 'verbas i fins militares. Mab 

"c^?oí^mses 
mnques ml^A,?n^^T am<'r,cano <*"*)&* ma«« ** «Oít de sua»

lutam por sua independência. A ÁnkricTL^^^po^ta o SS^^KFS f™™*"™ * «^os os povos que
traidor de Gclúlio Assinou o Acordo Militar Vuè vlol líl„ t* ,d° d°. W°, dc Janciro c' a oa8e dè,p- ° i»V™ras ao comando de oficiais ame^n^Sora? lír^nteSSf^^^11^6 cnl*Ril as »IW armadas brasilcl-
exigências econômicas, políticas e .ociais 

^onier^nría de Caracas, os amerlrancs pretendom ImpOr rovas

r^& tSEí* iB±"-i'

íi liiflKu! h^

r^H&Êl^ÊH^^^^^^wSmSÍÊÍMtàm

A economia socialista desenvolve-se tendo em vista a fartvhfar o conforto c o bem-estar do povo. Acima uma m^nu^naeom um dispositivo para colocar trilhos utüim du «osferrovias da União Soviética

e. .a luta dos pautes capitalistas pelos menu.ins c o
desejo de esmagar seus concorrentes mostram .•><•, na
prática mais fortes do que as contradições tnne o
can.po do capitalismo e do socialismo»

— Aprofunda-se a luta pelos mercados entre os patees ca-pltallstas. Os americanos invadem cada vez .na-s osmercados britânicos e franceses, na Austráui, Canadá.Nova Zelândia, África do Norte, Europa e em todas asoutras regiões do mundo.
Os ingleses, franceses, alemães e japoneses intensificaras luta pela recuperação dos tntigos mercados e a con*qcista de novos. Na América Latina êsse ò ,.n fenô-meno corrente. Destaca.nst no Brasil, por exerai o osinvestimentos franceses para a fábrica de áwh/is. os ne-gociaçõcs comerciais anglo-brasileiras e os grandes in-vestlmentos de capitais alemães na indústria kJttaMzrtca em Minas e Espirito Santo. Foi mesmo criada umaComissão Mista Brasil-Alemanha Ocidental.
Politicamente não houve acordo possível enT- cs Es-

Jados Unidos a Inglaterra e a França em ass tntos tãoImportantes como a ratificação da ComuniKk Furo-
!í ntÍT Defcsa- ° reconhecimento io governo :*.*dims
í« ?iüa' et*i Essas contradiÇões revelaram-se também,crn. toda a força, na guerra da Coréia que os a.rurica-no.*, queriam expandir a todo o custo para o oue nãocontaram com o apoio inglês.

"'ÍK^81^ em contrário, tornam-de cada vezmais visíveis as divergências entre as potências cepita-Ustas.Um exemplo disso é a Conferência das hermudasque primeiramente teve de ser adiada e, m secuSa
vlrM Uma wlucao de «"nprom-880 entre ã EstadosLnidos, a Inglaterra e a França sobre problemas Vitaiscomo o de um encontro entre os representam,** dêsso*
K^rnr 

°S 
f ÜRSS- Na Confetênda de rf,.^ também foram claramente perceptíveis as cüvergêac.xs entreSKí e,B1lault sôbre uma sérIe cte «SníofStie os quais a da Conferência com a China." 

SLamerÍCanos P^uram assenhorear-se das bases in.S32rproS!!r,do prot,estos como °de f*™» 3sí g"
«nll? Busicam exPulsa-" os ingleses de suis coVniaaamericanas ajudando-os a reprimir, porém os* mov nW

%Z? -I8 Guianas- Na agenda de Caracas -onrtr, um
hemteférloV 

as colonias de e^adoa *não-amer.ca^os> n^

« m esfera de exploração dos recursos mundiais pe-lospmapais países capitalistas (Estados U<uaos, Inillaterra, França) não se expandirá, mas, pe<o co*.trr.ru.se contrairá... piorarão para esses poses aspossibilidades de venda no mercado mundiai suasindustrias funcionarão cada vez mais abait) de suacapacidade». u

~ 
rfÜT tóav??í^ SS íenomen°s de crise nos Estados Uni-dos. O índice da produção industriai caiu d- 3, Pmmarço de 1952 para 228, em novembro de VílõS" Naagricultura, onde os fenômenos de crise se raariíèftalprimeiramente, a produção de trigo, por exemplo d?-
tidade de trigo nao vendida aumentou de Jà% 6 nú-mero das usinas de aço inativas cresce sem cesser Exis-fcasrsfssssb.*? **¦os prlncip<"s ~*

"* 
ÍLdf,semprçeg0 cresce como -á foi assinalado. Mesmoem um país pequeno como a Bélgica, o número oe de-

 sempregados aproxima-se de meio milhão.

l< LX- todos os fundamentos para contar com os êxi-•* -« tos *j as vitórias dos Partidos irmãos nos paísesonde domina o capital».
~ Em todo o mundo os Partidos Comunistas e Operários ai-car.çam triuníoa da maior importância e vibe-un loipcssôbre golpes nos imperialistas c nos traidores da pátria.Na Itália, apesar da pressão aberta e descarada dosamericanos e seu lacaios, os comunistas e seis o.*iadosobtiveram grandiosa vitória nas urnas, derrotando a leieleitoral fascista elaborada por Scelba e De 'iispiii NaFrança avançou a unidade da classe operárh mariíes-tade em grandiosas greves e êxitos eleitorais e mesmotia Inglaterra o ano de 1953 encerrou-se com ií. ma oresgreves dos últimos decênios. O III Congresso SindicalMundial selou a unidade dn classe operária muntíd tLutam os povos dos países coloniais e dependente porseus direitos e a independência nacional, jrescendo oprestígio ca força dos Partidos Comunistas c Operários,ba(. exemplos disso a Guatemala, a índia, KeriH, a Afri-ca moura, o Egito, o Irã e muitos outros paísesNeutras partes onde se desencadeou a luta -ir-u (da emdeiesa dos direitos do povo os americanos e jeus a.<adosimperialistas sofreram amargas derrotas, como na Oréia e na Indochina.

* 
A 

bandei.ra da* Herdades democrático-hurginsas
-TI foi atirada fora. Penso que vós, reotesentan

tes dos Partidos Comunistas e democráticos, devei»erguer es. i bandeira e levá-la para adiante, se quiser-des agrupar em torno de vós a maioria do povo.Ninguém mais a pode erguer».
«A bandeira da independência e da soberania na-cional foi atirada fora. Não há dúvida de que e:.sabandeira terá de ser erguida por vós, representantes

dos Partidos Comunistas e democráticos, e levada pa-ra adiante se quiserdes ser patriotas de vos*,* poises,se quiserdes ser a força dirigente da nação Nin«
guem mais a pode erguer.»
— Seguindo as indicações de Stálin, os Partidos Comunistasc democráticos levantam a bandeira dá indepeno^ncíancclonal. O Partido Comunista do Brasil aplicando asteses de Stálin e seus ensinamentos geniais às contucõesbrasileiras, lançou o programa de salvação nacional oPrograma do P.C.B, que abre, a nosso povo o cami-nno da libertação, o caminho da independência e do pro*gresso de nossa pátria. Seguindo o caminha indicadopoi fetãlin, nosso povo será invencível. A exutiaSc dosuas Indicações anteriores são a garantia plena dos êxi*yJ)h que nos aguardam, se soubermos ser firmes c te-

11c/iCo.

Fág. 8 — VOZ OPERARIA — Rio, 6-3-54
A economia capitalista é sujeita à crises. Em cima, vêem-semilhares de toneladas de batatas destruídas, nas EstadosUnidosâ devido à superprodução, enquanto o povo passa.fome
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I Há Dois Meses o Programa
Está Nas Nãos do Povo...
a^É?TaJa^^ aV,P'l">fe ¦"*»* «oidsd, «* ^aa-ST2 LaffiasiirâaSSr aaaffi . roí \ nvrU ,mr* w lôd" ¦" ****** «Hra«Jl - risa ramlr* aaawsjt, „a* drfmlra do interior, wn t.«tn parle — sobrar*»*. •.*rcttrs eom rmtrr.a* da exmtv ar«*a doa iomal« .w...„i. ... • « *u,,r»r«*«"» pa-
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Só oh comunistas podem fazê-lo

gO 
os comunistas poderiam fazelo. Por

que? Porque os coiminhiax então a ser*
viço do novo e sou programn reflete a reall*
dsffa, Porque o partido do proletariado nflo
tem» a verdade, ao contrario, a verdade «
sua arma «fiada e Invtndvel. Porque os Ir»,
terrases vitais c a missão hltforloa da classe
operaria nao contradizem nem prejudicam,
maa ao contrário se afinam c se harmont*
zam com os Interesses da maioria esmaga-
dom da nação.

Por Isso, os jornais populares reproduzi-
ram mais de uma vez o Programa. Por Isso
dezenas de jornais das mai« variadas ten-
dênda publicaram o Progiuma em todo o
pais: «O Radical» e o cCorreio da Noite», no
Ri. de Janeiro; o «Diário de S. Paulo», a
«Ultima Hora» a o «Diário de Santos» êm
SA.i Paulo: Jornais da Bahia do Ceara, do
Espirito Santo... uma relação que continua
aumentando.

Em todos os jornais populares do paísforam abertas seções novas: «O povo discute
o Programa do PCB». Operários e campone-
ses. estudantes, mulheres, intelectuais pe-
n»,H°f 
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iam solicitam esclarecimentos para dúvidas.\ Me as cartas, que já são milhares de nor-te a sul, que afluem para tode lugar em quePalpite uma Uvre tribuna para o povo. E?au que se encontra o depoimento do que opovo sente e sofre, das suas aspirações e quel-xas Nenhum partido desperta tão intensomovimento de opinião, afere com tanta pro-íundidade e amplitude o estado de espíritodas massas»

Fortalecimento da uni'*
em todos os terreno

Nesses dois meses de íuta pela dixusãtfdo Programa, já são sensíveis as primeirasdemonstrações concretas, nas lutas de nosso
povo, do fortalecimento da unidade de açãoem todos os terrenos. Sob a influência dire-ta p crescente do Programa melhora a aüvi-dade dos comunistas. De outro indo.-o Pro-
grama demonstra, nâo só que a unidade deação é necessária mas também que ela épossível.

Foi isso que vimos - a possibilidade daunidade de ação transformada em realida-ae — em todo o desenvolvimento da campa-
Panha nacional pelos novos níveis do salário-mínimo, campanha que prossegue e que temsabido frustrar todas as tentativas divisionis-tas. Outro exemplo magnífico de que a uni-dade de ação é possível e dá os melhores fru-tos nos proporciona o recente Congresso Na-

Nestes dois meses decorridos após a publicação do Programa do PCB, sua profun-oa repercussão que só pode aumentar, sua influência crescente nas lutas de nosso povoja permitem verificar ao vivo os primeiros e eloqüentes simis de que realmente se ini-C10fu-A!mia nova ctopa na luta Pela -IbertacSo nacional do Brasil. As forças populares,patrióticas, nacionais, progressistas e libertadoras dispõem dum*, arma eom que antesnao 
Contavam. Agora, a utilização do Programa em todos os combates de nosso povo.«na de canalizar a inquietação, o descontentamento o a luta dispersa dos op vários ecamponeses e das demais camadas de nosso povo para a caudal das ações unificadasae massas — como disse o grande Prestes. Essas ações levarão à derrota o governo deVargas, levarão à derrota os opressores iir.perialisias americanos « seus agentes emnossa terra».

cional de Intelectuais, onde toda* as resolu
Cfles foram aprovados por unanlmldnd» desdeo padre Nazareno Confaloni até o comunista•lorgc Amodo. ,

Cresce o sentimento
anti-imneriaüsta

O Programa aponta o inimigo mortal de
nosso povo com a mais cortante clareza: «
lmporiaHí,mo .mrte-americano. O caso do café,
que provoca o ódio e a revolta da nação, de^
monstra com força que. cada vez mais. nos-
«o povo ê capaz de discernir claramente a si-
tuação. verificar que nflo se trata de um caso
isolado.

; Em toda parte erguem-se as manifesta-
çoes mais veementes contra os dominadores
americanos. Ninguém ousa defendê-los aber-
tamente. mesmo os lacaios mais cínicos não
se atrevem a marchar contra a corrente anti-
lmperialista. anti-ianque quando se discute a
questão do café. como é o caso do náusea
bundo Chateaubriand. Nosso povo não vê
apenas um mau íreguês de café, mas um ini-mlgo que nos golpeia em tudo e por tudo,
um inimigo que é preciso expulsar do nossa
pátria.

Os protestos não se limitam à denúncia
dos americanos. Avançam consequentemen-
te até à exigência do reatamento de relações
com a U.R.S.S. e demais países do campo
socialista.

Contra o governo de traição de
Getálio

Sc^0rmand" em Programa de todo o povo,cresce a oposição ao governo de traição de«etúlio.

O caráter anti-operário, de carestia, fo-me e terror do governo é cada ve- mais evi-dente e enfrentar o, portanto, com crescente
firmeza pelas massas. Isto se viu muito bemna recente crise ministerial. De um lado, os
trabalhadores não se deixaram iluiü pela fal-
sidade e demagogia do ministro de Getúlio, jJango Goulart; de outro lado, /iram clara- '
mente que o imemorial dos coronéis* é umdocumento contra o salário-minimo. contra os
sindicatos, contra as liberdades democráticas.
Por isso, os trabalhadores voltaram as cos-
tas ao comício-mistificação de Jango e res-
pondem aos capitães de mato intensificando
a luta pelo salário-minimo, passam por cima
das demonstrações ue força e fazem a grevecontra os pelegos e apesar dos carros de as-
saltos, como é exemplo a brava atuação dos
portuários cariocas.

O discurso fascista de Zenóbio da Costa
não intimida os trabalhadores, os patriotas e
democratas. Esclarecidos pelo Programa do
P.C.B., os brasileiros sabem que as leis da
artilharia não anulam as leis da história.
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ENFREMTAWDO A BRUTALIDADE POLICIAI

610 PüRfUARIOS ESlfl I bitiu
Revisão do enquadramento e a reíirada dos pelotões de fuzileiros

que estão ocupindo o pôrio 

a— NFEENTANDO & bruuil
violência policial, os 6.00Ü

trabalhadores do Porto desta
Capital encontram-st> em gre-
v« diária das 16 horas em
diante, exigindo a revisão do
enquadramento e a retirada
dos pelotões de fuzileiros que
foram pava ali en%-iados por
ordem de Getúlio para inti-
midá-los e íazê-loà recuar da
luta pelas suas reivindica-

ções.

A decisão desses combati-
vos trabalhadores foi tomada
íia grande assembléia realiza-
da na sede da União dos Sei-

vidores do Porto em 26 de fe-
vereiro último. Muito embora
a oposição do agente gover-
namental Duque de Aasis,
presidente da U.S.P., os tra.
balhadores que lotavam a sa-
Ia declararam-se em greve,

Mas, a luta dos trabalha-
dores não se restringiu ape-
nas a vencer a traição de Du«

que de Assis. Ao ser anuncia-
da a assembléia para tomar

essa importante deliberação
o atual ministro do Trabaino
de Getnlio entrou em conluio
com o seu parceiro da man
nha Renato Guillobel para in
tuuidar os trabalhadores. Pe-
lotões de fuzileiros foram ei»-

vviados as pressas, armados
de fuzis e metralhadoras, e
Passaram a percorrer a pe e
em motocicletas todos os ar
mazens ao longo do cais.

E não foi somente isso.
Completando suas medidas de
terror contra os trabalhado-
res, o ministro da guerra de
Getúlio, Zenobio da Costa en-
viou mais de 100 soldados e
oficiais do Batalhão de Infan.
taria Blindada para obrigai
os portuários a fazer a des-
carga de armamento do na-
vio americano «Del Alba» e o
transporte de carvão para a
Central do BrasiL

Pois, bem. De nada vale-
mm as violências. Na hera
da assembléia todos os por-
tuérios unidos como um só

homem, tomaram sua deci-
são transpondo todo os obs
táculos e dificuldades.

Os portuários cada vez
mais compreendem oue re-

piesenta 0 governo de Gato.-
ho, como inimigo d»* iraba-
lhadores. Por vária? %'esep
em luta por suas reivindica-
ções eles têm ido à greve,
for sua unidade e organiaa-
ção sempre tem s-Ho vito-
riosos, não obstante os la-
caios e politiqueiros que pen~
sam desviar sua luta, dizen-
do-se defensores qoí seus
interesses, como também as
violências diretas contra eles
emp.eer.didas pela polícia,
quando falha a demagogia
dos pelegos e traid-^-e.;

A greve prossegue íirmc
Os guindastes e tratores Per"
mane cem ocupados por sol-
dados e fuzileiros. Muitos
deles tentaram fazer traba-
ihar os portuários. Nenhum
deles acatou as ordens dos
fuzileiros navais. Até amea-
ças de fuzilamento houve
contra um trabalhador que
resistiu dizendo que ninguém
poderia obrigá-lo a traba-
lhar, e que para defender
seus direitos arriscaria a
própria v-'da

Assim se comporta o goíêrno de Getúlio pam eom os trabalhadores. Em vez de satis-
fazer as suas justas reivindicações, responde-lhes com o terror. Como os portuários todos
os trabalhadores estão sentindo a política do governo contra todas as reivindicações e,
principalmente, em relação ao salário-minimo. De protelação em protelação Vargas vainegando indefinidamente essa sentida reivindicação de todos os trabalhadores.

Os portuários estão seguros de sua vito ria na luta contra o seu immigo, o governopatrão de Vargas. Contando Vçom a solidariedade operária, unidos e organizados, elestriunfarão na luta pela desocupação dos seus locais de trabalho, c^üiüiarào para a con.
qiusta do enquadramento pelo qual lutara há tanto tempo.



UM CAMPONÊS CONTâ A HISTORIA
DE MILHÕES OE BRASILEIROS

.fcai-mn o no***» leitor,
MUfnpOftH fatrminln Ilenri-
•1 ii üt>« HmitiHi:
i«rR ihai.iiki » snos m¦ i ../.•iiiltt ( IBUM B* lO 90*BrendO toda *«>rtn d ,iifi
rultlrt.l.s. arriscando n tida
par» «tomar boi* nntUr. Na-
da iIíhmi m roooaheoido, !»««•
poi». pa<i*H a tocar bar anal a
meia OOn a fn/i-ii.hi. sendo
•Mgado a vt-nder mlulm par-Ir | fazenda com 10 por ONH
ki »!#• abatimento ahr.'.xo do
en*»!»» du praça. AH. enquanto
0 medro colhe, o admlnUtra-
dor tara a banana psrr. o ar
ma/cm onde o produto é pe-•ado m-hi a presença do int«^
r««».*do c o preço | dado se
fundo ms convenlAneiai* «U
f«renda. Kra dlflril que o
PAmi fnsse exato jk.ís o
Medro é roubado sempre. Bralí».'*0 rui despachado daquela
taxem*- «inr recusar esse con-
trato leonino. I»ir êose nw>-
ttvo < Itsmaram-.ne do £T"vIh-ta e *al com um prejuízo de
10 mil '¦ru.ielro* sendo amea
Oado de massaere pelo ad-
nlnlstrsdoi.

Ilsla íszciub* CumjMi Be.
k». pertence à famigerada SI*nli.i Junqueira e esta situa
da no município <Ie (íurnpa
ra, no Kstado de Sâo Paulo.
K' uma fa/enda fértil que po-deria produ/lr ío mil meo*de arroz, sem coatar com ou-fero* produtos Poderia criai
5 mil rézcs. Mus pomo prod«* por causa do regime Io
tifunritàrtn Produz up*nns
mil e poiuoH «seda de ar me duas mil c »ou.us rezes.
Até a pequena criação de *or
CO*, que t!H\íu a aliou-se !'
unia fazenda -iea. sem prodm/ir enquanto q povo vi*«»-.
ta na miséria, a •omecur ne.
los trabalhador*** «tr mesma.

• Ali os vnq;r:ro* ganhams cr; os e conco po- .io^h.
Até o leite que rnstsun •'• ' **
Contado dos prónrto» vaoiu**-
ros moreírff.lot. mic/nu-
nham 1S cHf!Í"-s' oor tf-»,sendo obrigados * eomp-ar
no armazém da fawndn «•:>
d empregado fa*/ orna oni-m
paru o armázei.i • m» a com-
pra passa da pimü» oue êle
ganha, a lista é cortada <e
um empregd( ned.> aumento
de salário e desonctiadu *io
serviço. R* <• orne aeomeeru
eom um vaqueiro que linha
Ir anos dc serv» o ria fazen-

fOIOPMEíM
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA I)E
IJMA I* SILVA

MATRI2
Av. Hio Branco. 257, 17.'

and. sr Ia 1712
SUCURSAIS

Sáo Paulo — Rua dos
Estudantes, 84. s/ 29 —
2.' andar

P Alegre -- Rua Vo-
luntários da Pátria, 527. Jsaía 48.
Recife — Rua da Pai-me. 295, s/ 205 Ed. SaeL
Salvador — Rua Joãode Deus, 1, s/l,
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 12^8. s/22.
Enderece telcgràfico da

Matriz a dr*«5 Sucursers:
VOZPKKÍA
ASSINATURAS

ds e i».j âomlUdo selo ou*rasen Uh\u flabriel lUn no»venibrt» do ano ...... .«d., acon.teceram ali;iin«i . »**m dOMMDaquela faxenda vim parat.ola*. Aqui checando en«ontrel a » rxploraçao.
Ma* «m «mirando me 00m umiiieniliro do Partido (oniunh
Ia, fiquei snlniidii qual é o ea-uifnlio para sairmos defda si.tuaeAo. o . toiiiiiii.. da liberta-
vào uaeioiial guando voltei* 'atenda Campo Belo emI9.W. encontre! muitos com-
panhelriK de outrora, na
mesma miséria. Muitos de-lea nu* |H<ri>untaraiii m« cm(íolàa era Imuii para ae viverS e« lhes respondi que a e«-
plora.ão é a nieauta d«- nort*a sul do pais. K disse mala:«A salda é vocês Ingressarem
no Partido ( omunlsta do Brasll. VOCOS DV iMTguntam na
podem m-r. ssar no Partido
Oomunlsts? Podem sim. poiso Partido fi nosso, fi doa cam-
poaeses, é da elaase onerana. é do povo».

NOTA OA REDAÇÃO— O nosso leitor, a
propósito de sen iu-
«resso no Partido (o-nitinista. através doItcrrulamento Stálin.
eoncJoJ sua carta cooi* seguinte estrofe:

"Foi a 5 ile março
Que Stálin falecei,...
Em uma noite chuvosa
rres companheiros nobre*Em minha rasa aptaccai
Ofereceu um grande prêmioSfm ai meui ,uW!i ^^

I rc/tecn"

'Ü Waior Seniimento
fO*a r/íone ue Síalin"

¦•'-•% p^r. intermédiol- -« Sucursal u.0 sjao
•.«..", uni l.« uo correntei««»" inna ae Jovin0 Silva.ue i-amguaçu rauli^tu, acom.

paiuiadti ae fotografias doavista e sua esposa.
íicssa c-.rta nosso leitor j0-*.¦«*» 6«iva comunica que. seu-w uni partidário da paz, co-teiou <>u assinaturas conua otuipi-ego das aru-.as atômicas,1000 assinaturas por uni Pac-to d0 Paz, 70 contra 0 emprê-

go das armas bacteriológicas
?a Coréia, 1T6 nas listas dehomenasem ao pov0 Brasilei-ro a0 Grande Stálin, 50ü con-tra o Acordo Militar, soo coh-«•a a prisão do dr. José daSilva Guerra e 80 contra a
pn.sao de Salvador Fernan-
des.- Comunica ainda que temse esforçado para ajudar aimprensa popular. Em cer-
to trecho de sua cacta dix.

«O meu maior sentimento
que tive na minha vida foi
pela morte do nosso grandeStálin, o nosso defensor da
paz o do nosso povo. Eu ama-
va Stálin como amava meu
próprio pai e tenho no peitoP sentimento pela sua morte.
Por isso envio o meu retra-
to e de minha psnosa -por
lembrança e recordação. Pe-
ço que envie prr<i Moscou es-
ta minha fotografia, em do-
tesa da paz *

Sm S^sw^Smk^m^^ ?V ^^^F 
^^H^r # Jp*aHs ^ ^V

Anual . . .
Semestral. .
Trimestral.
N. avulso .
N. atrasado

Cr$ S0.00
» 30,/)0
» 15,00
• L00
» 1,30

Este semanário é reim
presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR. RECIFE. FOR
TALEZA E BELÉM
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Vítimas os Pescadores
Oos Síjfermed.ários
PELOTAS (Do correspon-

dente).
^AZ ALGUNS anos f3i

proibida a pesca do ba-
gre durante o período da de-sova a partir de 25 de janei*ro de cada ano. O bagre é o
principal peixe que existe nas-agoa e no Rio S. Gonçala,
a principal fonte de rendados
pescadores da Zona 3 no Ar-roio Sujo. Havendo bagre, háalgum dinheiro; fora disso amiséria é muito maior. Mas ês-

*e_ano, apesar de haver bagre,

'FHb

a mitéria aumentou, devida ài
manobras baixista* dos Inter*
mediário*. Diaa antet de en»
trar em vigor a Oioihlçio,
quando a pesca do bagr* atln-
gia ao auge, os maiores açam*
barcadores de peixe desta 20*
na, Isaao Freitas, d« Pelo*
tas e Cunha Amaral, d- Hio
Grande, de comum acordo,
provocaram uma baixa artl-
flclal do preço que caiu de dn
co cruzeiros para 1.50.

Como já estavam no fim da
safra, os pescadores tiveram
que sujeltar-se ao preço im*
posto pelos açambarcadores.
Esta claro que esta baixa não
afetou ao consumidor, servin*
do apenas para aumentar
enormemente os lucros dos in-
termedlirlos .

Sob o regime de Getúlio, o
peixe torna-se cada vez mais
um alimento de ricos levido
aos elevados preços. Mas os
pescadores dos rios e do mar
s.1o reduzidos à miséria, obri-
qados a vender segundo as
monobras dos intermediários
o produto de seu trabalho, au-ferindo estes lucros cr*<cen-
tes atravér da exploração de
pescadores e consumidores.

O projeto dc Prrgrama doPartido Comunista do Brasil
em seu artigo. 44. diz rexttial.
mente: «Abolição de todas asrestricôe* ao livr* trabalho
dos pescadores. Aíudn peloEstado aos pesonCorcs uor
meio de concevno He crédi-
tos para a construção de ca-
sas. entreoostos c frrnpcioicn-
to rie instrumentos H? é**ibar-
cacBes para a pesca.»

Os r"*scndores. que formam
em todo o país uma numero-
fia profissão, encontram no
Programa do PCR a sducâo
para os seus probftmas.

•*

400 OLEIROS
DJE SANTO ÂNGELO
VIVEM NA MISÉRIA

SANTO ÂNGELO (Do
correspondente — Quinzeolarias abastecem esta ei-
dade de tijolos e telhas. Em
conjunto, 400 trabalhadores
en.preírani-se nessas emprê-
sas em troca de um salário
que, diante do atual custo
de vida; constitui vcrdadél*
ro escárnio a sua dignidade.
Dezesseis ermeiros e vinte
cruzeiros é o que ganham
por din. Em conseqüência,
as famílias dos oleiros vi-
vem na mais extrema misé-
ria. Não tomam Jeito, não
consomem frutas nem ver-
duras; enfim privam-se de
uma série de alimentos in-
dispensáveis à saúde, sem
falar da habitação .jue /* das
mais mJseráveis. Os oleiros,
por sua vez, s.ão forçados a
privar-se ate de calçados e
reduzem ao mínimo suas
roupas. Nem as férias a quetêm direito lhes são pagas.

Enquanto isso se passaco!n os trabalhadores, os
srs. Carlos Meda«?lia, PlpI,
Gildo Castelarin. Hnns Sach,
Oswaldo Sleigler, Jango
Miller, Olavo Keus e outros
proprietários de olarias, ex-
piorando a força de trabalho
dos operários, moram em
boas iregidôiácías, possuem -

bom wsmWáfSml « mnmi-
Iam ..;..!.u

A *.ii!i.. ... <$m tralmiliA
ÉOlfl •¦ -itudrt ni;rit»:i.l..| ptdaH .u. An tu. <*. mi 11 Ir du rtm-
l« úe vWa, \ rtumo, um din.
hIIui.-iiIi.h I.Asl.-.m du «ad-< Im iu«taia ¦ ou t* »t.or« < iih
ta ISM min ameaça d« |mu»sar para 18 crus^lrow o qul-h». Im quilo do banha rua-
l« ti crtfluIrnN, quantia quo
• rlili-iirts .? . iil.Mrts dr trtt*balhadorra daqui nio re<w-
bem di* Malárlo por um dia di»tmbalhii. I*m qull» de man-tfiç» mmm <« oimnlrm, tor*
n«nd<VM« um alimento prol-bldo na prática para a maio.
ria d«w niM-rarlo*..

t'om e**ta bn»v«* txponlçaV)
«Abre a «Ituaçio doa on*-
rárlos em olarias. Kneerra-
mos com esta uma a/*rie da
reporta**n ««obre Uh qumtromah imiMirtsnUM* rat4*(coriaN
pmfUsionah de Santo Ançe*
Io — dos rrttrorfriooti. da Cia,
«raNilidra .te Fumos, do
Curtume Joio Banso e Cia.
e (fn< Olarias.

Tdda e*tss dtuaefto de ml*
séria do opetnriado provoca*da pela ^nnáncbt dos pa* 

'
rrôes. fi anle*> «te tudo uma
conseqüência na política an*
tlna-ional f antl-demoeráti*
ca do u'»* «1110 de Vargas,
que posxilillita a deseaigs
do descalabro do pais sAbre
as ctistas dos trabalhadores.
Para Isso concorre o govér-
no atravêa eu Ministério do

Trabalho. intervindo nos
sindicatos e impedindo a or-
jíanização livri- dos trabalha-
dores, a fim de que eles não
lutem por melhores salários
e pelas liberdades demoerá-
ticas.

Assim, ao mesmo tempo
que lutam pela libertação
dos seus sindicatos da orien-
tação do governo e dos pa-
trões, devem os trabalhado-
res ler e debater o projeto
do Programa do Partido Co-
munista do Brasil. Nesse do-
eumento o Comitê Central
do P.C.I5 uri lisa a situa-
ção do país ? aponta o ca*
minho revolucionário da li-
bertação nacional pela liqui-
dação do rei-une aluai e a
Instauração de um regime,
democrático popular. Este
reglíné será garantido por
um Governo Democrático de
Libertação Nacional, dirigi-
do p"la ciasse operária e seu
Partido, em aliança com os
camponeses e todas as de-
mais classes e camadas da
população que desejam uma
Pátria livre da opressão dos
imperialistas norte-america*
nos e seus lacaios - o go-
vêrno dc Vargas, os larlfun*
diários e os grandes capita*
listas servicaiK «ios Estados
Unidos»

m^ '*y?mm\^KJÊbi. 4s* f- tíá yfc

UUwmwmÍá£&m^^MK&&KM&SUwK$&t^^ 'S\

m

l

MORREM DE F
DA N0SPEDARI

FORTALEZA tCoüibom-
çfto do Aymoré de Bonza) —
Im» guardas armados inipe»
dem a passagem para a fami-
gerada Hospedai ia üalnlto
Vargas, fechado há meses sob
a obaurda alega^fto de falia
de verba, enquanto o govér-
no esbanja centenaa do ml-
lhõea dc cruzeiros na compra
de aviões a ]ato e navioa de
guerra. AH, no bairro do Ala-
gadlço. a hospedaria vale to-
mo uma acusação ho govnr-
no, vordugo dos camponeses
e das vitimas das aecas. tüs-
tes. oatentando tf»da a imen-
sa miséria de su» vida. ahrt-
gair-ae cm casebres improvi-
sadou, ou üiinplOjunente ar-
mant suas redes debaixo dos
cajueiros que circundam n
hnsp. .lana, Nem Ame» para
matar a sêdc ou cozinhar uns
osbo». os plantas permitem
que seja retirada na hospe-
daria. Náo há palAvros que
possam descrever toda 1 de*,
graça que se abate sobre
aqueles pobres heres. nossos
irmáos que o governo conde-
na à morte. 00 onloullamen-
to pela fome e pela doen-
ca. O mais dolcropn caneta-
cu'o é oferecido pelas crian-
ça» esquelética»', nnrli-aiosas.
doentes!

O sr. Josó Vieira d'- Nas-
cimento é uin dos numTO^ns
chefes de tandlla ali dacie-
nados. Sua frente ^mn 11 nes-
sor>^. o»i7.o f>iv>r><j fi]<\ ,t mu-
Ili«~»- n o pai. Vieram d" Vnr-
zea Alegre, ali onde a Indo-
mfincla do clima e a eanância
dos latifundiários espalharam
a tristeza no corãefto dos no-
bres. Vlemni vo- «n 1» a ver-
dade que o env^mo tnva
mocinho nmenlí^.ndo o p/yr"i-
mento dos fln^el^dos- Mis
ludn não passara do um so-
nho. Ali as coisa* cutavam
piores mie líl n^> scrtfin

— Aqui n\fi ápnia nnra hc-
ber no<5 negram dlsàe nu-
ma fraca exclamacRo. n^^nis
nuo nnui chéíjamo" turcos ms-
sndo mnis foni" r,o oje m>
sá''nmns cm Várzea Meere.

T.a cornlntn duas \>f>7<*<s r-or
semaní". r»elp m^pòs Podiam
tomar hn'ilio rio vez er>' nuan-
do, Na Onnltal.' tudo isso se
acabou p^r cpmnleío? A ¦nrin-
cípio pocftani apanhar á?Tiia

0ME AO LADO
A DESADITA01

na hospedaria, Deptii,
ordem do governador, ..¦ Sdados barravam a paaatfs]Outro homem que sbord
mos foi o ar. Honormo Mchado, quo velo de Traria,
nho. Ele o pai e seta íílhL
menores, dois deles muttt
doentes, amargavam peito 1
hospedaria a miséria que
governo tmpoe às vitimas
néca, Mas logo adiante, u
tro pai desesperado a«t*iMii
impotente a moléstia «mlqui.
lar uma de suas crianraj
Uma menlnazinha de apuri-
12 meses, anlla de febre -
b»v a rede. O homem eo
os dennis. vivia qraças k
Udarlodads popular.— Sei que cortaram a áoi
para ver se a gente sal
esse mundo, ft para a gentsair deste lugar aue. seçui
do os homens do ct)Vrmo pj
tá enfeando a eldnde...
fo no seu loroal n 1oilo mun-
do oue o erovArno fi um .-u
sns«»ino de crianças niir
governador é v^vi mons*ro nm
mata o povo de fome e r
sede.

O local onde se Instala
ex-hoapedarla r.etálle Variai
é um ver'*** d ei ro rniri'. d<
concenlrn^án. KTcm o ar»-
f.irnn^o lh<* fnll.i c ns crln
cas. a <s mn1h»*'",»s a ns hom^m
pcrn|ol^fí,«os. fr.tvdnfo»!. m'lt
to* d*»!.-».! ?•«'»'»rcii1osos, rr,n<
tp***.<(rt mupT.

r*<-co 0 e^ado a nuc -\(
*-A,i..-*t,ir>s nc trTti"*hn-i,i^n<
riov.incMrirn; rir>io r-overno
tifi<"i.*ifli^,-ln<; ft rrrj.nil.ie f.on|,
fj.UffflQ. P-o\'"',**'> o«*-t»l«-ol 1

oore' <-o',n" Tin*'* "-nn^orj^-xin-
/i f>vlr.iAr>ol<| dTniiola ft">'

•¦in cinis.Mn Var^açt, é t'-'
cr\r\r\fny^r-firt ('10 flrtrífií-^Hc f'(
n-nclntj rf>Mfv<| o trnvfit-nn ^1
V*,*-"">c. o ***'%'"t*w» rrne <*A i'
p 0riH#*»rt **Hr\ fl/% T^»«o'^*,r* t>n»i (*f

p/%-»*/1 -*ff ít-r^q po1\*|^T*.Q^s fio **ní'

onOamento e da ni^na fofal.
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Debatem o Programa
Na Presença do Povo

Escreve o nosso leitor de
Rezende:
f\ PROJETO de Programa
XiJfúp PCB teve ótima re-
percussão entro todos os que
dele tomaram conhecimento.
Não afirmo em relação a to-
do o povo, porque ue um mo-
do geral êle toirou conheci-
mento do Programa por muio
dos números da VOZ OPERA-
RIA que o divulgaram. Da
parte que me toca lenlio fei-
to o possível para sua ampla
divulgação. Emprego o nvJtodo
de ir com um companheiro
onde ha concentração de mas-
sa- Eu defendo o Projeto e
êle o critica. A discussão fi-
ca entre ou e êle, mas apro-
ximam-se vários owiosos qpc
ficam em torno de nós a ouvir
os argumentos. Neto que a
maioria fica a meu .lado e as-
siir. me parece produtiva a di-
vulgação do Projeto.»

carths:
FORTALEZA — Reporta

aem dc J. Alberto Sih-u ni
titularia "Ineficiência mo"? sr
vkos dc socorros do IAPFTC

¦1RUZEIRO — Carta d-:
Cláudio sobre á situação do
üoerártos da Fábrica JV"ri-
nal de Vagões S. A

POÇOS DE CALDAS ¦
Carta de Josr Damas, denv*
ciando a prisão ^v qüe foi vi
tima dia dezoito do corrente
quando a policia locai vare

jou nua alfaiataria, roubmuk
exemplares da VOZ QPIíWã
RIA. do "Jornal do Povo'0
outros pertences. José Pa\
rnas foi libertado graças à se
lidaHeáad" popular e por
ça dr "habras-enrpus".

CATAGUAZE8 - Carta dâ
Peterson de Resende datm
da de vinte e três le fevcrei\
ro próximo passido.

Estas cartas não vão vv\
blicadas nesta edição por
tar a mesma concluída quat
do redigimos esta seção.
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INtos eleições de outubro:

Derrolax o Governo de Varg
Eleger Candidatos Hones JL xJt r>3

• Em sua última «ntroviata. Prestes anunciou ti nação quo o
Partido Comunista participai* ativamente dai próxima» eleições.

QuaiK on objetivo* das eoamnlstas ao participarem das eleições?

*jL --dfí. *C

UCf Fazer com jue o povo L«p*>
ça a eleição do conhecidos
reacionários e dos isentes
dos monopólios norte-ameri-
nos.
Assegurar a vitória dos can-
didatos honestos, que mere-
çam a confiança do povo.

a

DISSE PRESTES:

# Unir os brasileiros de tô-
das as classes e camadas
sociais, sejam quais fo-
rem suas crenças ou seus
partidos políticos, contra os
traidores que entregam o
Brasil aos ira oeria listas ian-
quês.

i <
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I>«r»nt« ms eMeSes o- âmago*
g— ttiüo arnpificni. Depol* Imi-xmm o terror contra o povo qceIdU por iom r*>ivlntltrnciV.
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Voto, Uma Arma Contra o Governo de Fome e Opre
e contra a

O povo brasileiro vai às eleições de outubro pa-derrotar Vargas. Nosso povo aprendeu muito nes-
últimos anos e saberá tazer uso do voto como uma

rma contra o governo de fome e opressão que aí está.

Os operários irão às urnas para votar contra o
ícvêrno que legaliza os salários de fome, sabuta o no-'o salário-minimo, faz negociatas com o dinheiro dos
nstitutos e Caixas, e lança <* bandidos policiais con-
ra trabalhadores em greve.

Os camponeses farão 1o seu voto uma arma con-ra o governo dos latifundiários, que prometeu fazerk Reforma Agrária, mas o que faz é garantir a «meia»
a «terça», mantendo as massas do campo na maii»«trema miséria.

As miuneres aarão o aeu voto contra 3 governor fome, que prometeu carne à 4 cruzeiros mas em

três anos aumentou a carestia da vida em mais de 60
por cento, e que permite as operárias receberem, pe-Io mesmo trabalho, salários de 50 por cento ínferio-
res aos dos homens.

Os jovens votarão contra o governo que permitea desumana exploração da juventude nas fábricas enas fazendas, e emprega os recursos do país na prepa-ração de guerra, em luga- de abrir escolas, laborató-rios e campos de esportes.

<Js comerciantes e jwusiriais também votarãocontra o governo que sufoca o comércio e a *ndústria
abrindo as portas do país a coiKorréncia aiverir-ana,
provocando espantoso aumento nos preços de equipa-mentos e matérias-primas estrangeiras e oiexando in-discnminadamente os in- ^c

As grandes massas _0 cidades — im, ..-< ^aisfuncionários públicos, come.ciários, bancário* etc -Ifaraó nas próximas eleições seu protesto contra a po-litica de fome, opressão e traição à pátria -pausada
pelo governo de Vargas.

Travar, Desde já, a Batalha ¦PI
A vitória do povo nas eleições de outubro axige quesejam tomadas, desde logo, medidas concretas relacio-nadas com a campanha eleitoral.
Eis algumas dessas medidas.

* INTENSIFICAÇÃO DO ALISTAMENTO ELEI-TORAL. O voto é um dever do cidadão- Todos de-vem possuir seus títulos eleitoraia

taMfj^l

\Jnrifi

ass

* INSTALAÇÃO DE ESCRíTOáitUfij *jl<ui UKAISonde sejam prestadas ao povo todas as .afirmaçõessobre o pleito, tomadas medidas para regularizar asituação dos eleitores < onde possam ei.entrar-sediariamente os patriota? . democratas mWessadòsna campanha eleitoral

* REALIZAÇÃO DE COMÍCIOS e outros itos pubü-cos, nos quais se esclareça as grandes massas sobrea importância das eleições e sobre a necessidade deeleger os candidatos populares, comuni«^« o seusaliados.
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MANIFESTOS, etc, levantando as reivindicaçõesdas massas e concirando-a* a comparecer às urnaspara derrotar os candidatos de Vargas

* MFLSÂO DO PROGRAMA DO P.C.Ü., aos milhõesde exemplares, fazendo com que não fique um sóbrasileiro sem ter em suas mãos o Programa doPartido Comunista — programa da salvação na-cional.

W
Para assegurar a vitória dos candidatos votai-lares e impedir a eleição dos reación<Mos e d&sagentes americanos é preciso intensificar o alis-tamentp éte&oral, instalar escritórios eleitorais.realizar comícios e outros atos púbicos
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À vida dc wm operário c sua família
luz os falsos «argumentos)) da .reaçSc
| VM ANTÔNIO SOBRAL é marceneiro lui muitos
ms anos." Trahalha agora numa pequena serraria
fa B. i impôs da Paz. Onde acaba a rua, começa o
Hofio do Queroxen*. que se levanta r.uaso a pique,fWi. d-3 barracos. Há '25 ancw, Solwnl se instalou ali.
JQiia..i!o le casou, há quatro íinrw, achou que |>odtawmla. de vida, que podia morar numa casa de fato.
fttfta tardou porém que as dificuldades da vida o ati*
iraawern de novo no Morro do Quert*ene, como se
t»ma fUhinhas tivessem que ter o mesmo destino que*le teve — viver a vida toda num local sem água,
cnennada, sem escola, sem conforto nenhum. Toda a
ferocidade do atua! regime está na história daquele
(barracão que Sobral fez com suns próprias mã<»s. Sua
jqposa, D. Vera, se esforça por trazer sempre muito
limpo e cheio de vasos de flores. Antes e depois dasoito heras de trabalho na oficina, Sobral trarui|K)rtaágua para as necessidades domésticatí; subindo viiriasveaeti cerca de 40 metros em tígneaague, morro aci-w»a, com a *a*a na calieça. Man, por que voltar aomorro? or que submeter-se a tantos sacrifícios?;âo Mateus, loca* m  :, _

ii m regime

- um exemple entre milhares - des-
contra o aumento do salário-mínimo

llan-fcc no Estado do Rio.
Doado que se mudara para

2). "era,'esposa do
ntârcèrieirò Sobral

lá, Uni.... juo levantar-se às
3 e mcía da madrugada to-
dos os dias. E freqüente-
mente, em" conseqüência
tico atrasos do trem, perdia
a hora do serviço, sofria
iím enorme desconto no sa-
Lírio eo v-?spondente ao dia
de . dó e ao descanso
rerm i. . -o. Cinco minu-
tos tio ,r:aso. eram o sufi-
ciente para que Sobrai fos-
ae obrigado a voltar para
casa; ns-sim, o próprio ço-
jVêrno que nega habitações
dignas para os trabalhado-
tes, quo mantém os trans-
portes em completo desça-

brutal dr».multas para ««ra-
vai o atual regime de ox-
plòrnç&o.

O operário definhava do
cansaço Nfto fardou que¦ sun saúde fosse duramente
atingida. Teve que deixar
dr- trabalhar durante oito
meses, recebendo pelo t/VPr,
a r»>nhí»r'* de 925 cruzeiros
por mês. Encheu-se do diví-
das. Nlío havia mesmo ou-
tra solução. Tinha queamargar mesmo n dura
vida do morro, iunlo com
a esnoba & -.« três» filbmhas.

0 salário maíl dá
para comer

Sobral e a esposa iam ia-
lando das privações quesofrem, da «réstia cada vez
maior, da falta de asslãtôn-
cia médica, principalmente
dos elevados preços dos me-
dicamentos. De que valem
as receitas dos médicos? Se
não consegue alguma amos-
tra grátis ou não recebe o*s
remédios-do próprio médico,
a receita jamais poderá ser
aplicada. As crianças só po-ík-m tomar leite «Ninho»,
cinco laias por mês. a 24,80
cada uma: Só de arroz e
feijão, gastam mais ou me-
nos 500 cruzeiros mensais;
88 dc querosene; 70 de sa-
bâo, 50 de banha, 240 de
pão, sem contar cóm café,
açúcar, verduras, legumes,
etc. Quanto- a roupas, tra-

\ ta-se de artigo proibido. Acarne está deflnlttviGntmt-*
eliminada da mu m%a.

Quando chega ao Üm do
mA*. i. se foram os 2.300
cruzeiroí que Sobral recebe
na serraria. E isto, sem pa-ítar aluguel e sem dfspesade transporte. EntreVanto.
ou alimentos aconselhado*
polua nt.- u ,,-. pnra aa cri-
ancas, frutas, ovos, Jegu-
rno«. carne, sAo coisa mui-
to rara no modesto barra-
rao do marceneiro Sobral.

Justo e necessário
o aumento de 100 %

Mas nflo »&o os trabalha*
dores em marcenaria os que
piores salários recebem A
maioria dos tecelôc* não re-
recebe alem de 1,200 a
1.500 cruzeiros, Cêrçã de
melado dos bancário* ga-
nhã abaixo dc dois ujll cru-
zeiros. O mesmo se iá com
os comer-iArios. íorroirtflrios.
etc. O orçamento '7o maice-
nelro Sobral demostra que
nao há exagero algum na
reivindicação do 100"„ de
tfumento 'sota. o atual sa*
IA rio mfnlrr.o. Ao contrário,
trata-se d» uma reivindica-
Çâo modrata. fica bete
que Or$ 2.40000 ainrR
pouco

Na«ía justifica a c»rrada
campanha de certos setores
reacionários da indústria e

do comércio, a n&o ser o
dosajo de aumentar seus fa-
bulo*ott lucros á cinta do

•sfomeamonto da ela»**
operária. Mas «ai* pequ«?no
fjrupo de grandes capltall*.
u* nflo reprcsenUi os Inta*
rê-.si-í nacionais, pois o au*
mento de «alárlo é uma for*
ms do -n -ih.tr distribuir a
r«mda nacional. Emnobr«\

cor os trabalhadores é um*
política anti-nadonal qu«inclusive, vem preJudVirdiretamente os próprios hudustrlals e comeretitni-t
progreinUtas os quais n**-».
sttam de ampliar o more*,
do interno com o aumento

O governo de \ argas, ao colocar-se contra o aumento de 100% no salário-mínimo, mostra mais uma vez ttr um instrumento servil nas mãos dos inimi-go* da nação brasileira - os latifundiários e grandes capitnliHtaH que entre,gam nossa pátria aos americanos.
Ao levantarem a bandeira da luta por um suláriominimo de Cr$ 2 400 00os trabalhadores dão uma demonstração de que constituem a força mais w-trtotica e progressista, destinada a dirigir os destinos da naçáo. Unidos emseus sindicatos e apoiado* por todos os patriotas, os trabalhadores podem im-p*>r seus legítimos interesses contra a política de aumento de preços e salário*de fome posta cm ação por Vargas.
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P°V0S LATINO-AM*JRICANOS A LUTA CONTRA A CON-
RF^«r?^ALT 

DENÜNCIAD * EM MAN«raSTO essa TENTATIVA DEKl .TOORÇAR A DOMINAÇÃO IANQUE SOBRE O CONTINENTE —

Jftwtee € depois das 8 hoarm a* trabalhe, a marceneiro ?Sotoral
soba o «mm*» fea«igi»rtarHÍo áfiua

«A CONFEDERAÇÃO de-^Trabalhadores da Améri-ca Latina (CTAL) conclama atodos os trabalhadores ma-nuals e intelectuais de nossohem.sferio a que, por cima desuas discrepfincias, se apres-tem a impedir qJC itíl Con-ferencia de Caracas sejam re-forçados os laços de depen-aencia das vinte republicas
latino-americanas relativa-
mente ao imperialismo norte,americano.»

^ Com esse apelo à luta. aConfederação de Trabalhado-
res dá América Latina eõn-ctui o documento aue acabad* lançar denunciando o ca-ráter profundamente roacio-
nãrio e colonizador da Con-
ferôncia Interamericana queora se está realizando em Ca-raças.

O longo documento da CTAL
analisa inicialmente o plano
preparado e aplicado po-loa imperialistas dos Estados
Unidos, já antes de terminar
a 3egamda guerra mundial,
tendo por objetive dominar o
universo. Desmascarando a
djwut*i«* do «fléeulo Aineri-

cauov, defundi.da pelos ideólo-
gos das classes dominantes
dos Estados Unidos, o docu-
mento historia o expansio-
nlsmó ianque desde a inde-
pendência dos .EstadosUnidos, particular,
mente no que diz respeito
à dominação do- Continente.
A política exterior dos Esta-
dos Unidos em relação à Ame-
rica Latina é assim desmas-
carada através de suas suces-
sivas facetas, fosse êle a
«doutrina.de Monroe», a políti-ca «do big stick» (porrete) ou
a «diplomacia do dólar.» Tam-
bém é analisada pelo docu-
mento a evolução das inver-
soes de capitais norte-ame-
ricanos na América Latina
em concorrência com o im-
perlalismo inglês, terminan-
do por predominar os capitais
norte-americanos no decorrer

da década de 3940 a 1950.
Depois de analisar políticado chamado «ponto IV> de

Truman, o documento da
CTAL examina os objetivos
do imperialism» ianque na
Conferência de Caracas. «No
asoecto político, diz a CTAL

o tema. principal é a luta con-
tra a «Intervenção do Comu-
nismo Internacional nas Re-
públicas Americanas.» Esta
questão está dedicada ao go-vérno constitucional da Re-
pública da Guatemala...» De-
pois de desmascarar as ma-
nobras norte-americanas parasufocar o governo democráti-
co da Guatemala, a CTAL
conclama á solidariedade dos
povos do continente para com
a pequena nação da Ame-
rica Central.

Do ponto de vista econômi-
co, denuncia o documento, o
objetivo é fazer com que os
países da América Latina acei-
tem de maneira jurídica, - quesua economia seja completa-
mentar da economia dos Es-
tados Unidos.

No apelo final, o Oocu-
monto diz, notadamente:

«Não estão em perigo sò-
mente os interesses dos ope-
rários e dos camponeses, dos
intelectuais, dos setores da
classe média e dos industriais
da América Latina, mas os
interesses vitais de nossos po-
vos a d« nossas nações, que

há século e meio lutam sem
_ tréguas por seu progresso au-

tônomo e sua emancipação das
forças estrangeiras que os
oprimem.

Nesta luta, nossos povosnão estão sós, porque são a->
grandes maiorias de todos os
povos do mundo as que se de-
fendem atualmente das agres-
soes diretas e indiretas do im-
perialismo norte-americano.

Com a rica experiência de
nossos povos, adquirida na lu-
ta secular contra os opressu-
res que pretenderam liquidar
com sua soberania, transfor-
mando-os em simples colônia;
com a mesma decisão maní-
festada no combate contra o
fascismo bestial, cada um dos
povos da América Latina deve
unir-se para repelir a agressão
do imperialismo ianque .e seus
aliados locais.

. .. Latino-americanos:
Lutemos pela paz e pelo

progresso de nossos países.
Detftnhamos as garras qua

o imperialismo ianque esten-
de sobra a Guatemala!... U'
temos pela emancipação ds
América Latina!... Lutemos
pela paz no mundo!»

...*..*. 
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POR QUE FERRANDO LACERDA
NHO FAZ AUTOCRÍTICA?

UM Cf ARDE AC3RTEC!MENTO
NA VIDA m PÍluTr AA

i«ii i M Ri

O 
CAMARADA Fernanda

Lacords. publicou no n.*
2lfi da «Voz Operaria» um
artigo ondo pretende traçar
normas para as discussões
do IV Congresso do Partido
e orientar ¦* critica e a au-
tocritiea que no decurso
da preparação do Cor-f-resso
c no própri" rontrresso. de«
vem ser íeit.*»s pelos militan-
tes Como s? v* o camarada
Fernando Lacerda nAo é
nada modesto.

Km seu artigo. Fernando
Lacerda nAo icvou em conta
como devia •>& Estatutos do
Partido. NAo sabe então o
camarada P-.-tnando I«icerda
que, de acordo com os nos-
sos Estatutos, é o Comitê
Central que as normas
pelas quais se orienta o tra-
balho do Congresso? Dltan-
do normas, sem ao menos
se referir aos Estatutos do
Partido, Fernando Lacerda
assumo uma posição de in-
crível auto suficiência.

Penso que não se pode des-
prezar intcin-nu nte as obser-
vaçõcs de Fernando Lacerda
Sobre a mam ira pela qualdeve se realizar a autocrítica
no Partido. O que admira, en-
tretanto. é Fernando Lacer-
da ser o primeiro a min le-
var a sério os seus conselhos.
Ê como se éle dissesse: <Fa-
çam o que eu digo. mas nAo
íaçam o que eu fa<*o> Isso fi-
ca bem num lesuita mas não
num militante comunista.

Diz o articulista: «Que ca-
da mu de nós, antes mesmo
de criticar os outros cama-
radas, faça nua verdadeira
autocrítica». Pois é isso exa-
tamente o que se espera —
e o Partido tem o direito de
esperar — do camarada Fer-
nando Lacerda. Ou será queêle pensa que os comunistas
oe esquecem do passado?Vou relembrar alguns epi-
oódios em qjt o camarada ¦
Fernando Lacerda aparece co-
mo estrela de primeira gran-deza. Não * segredo paraninguém, por exemplo, queFernando Lacerda foi o che-
le e orientador do movimen-
to liquidacionista, que exis-
tiu em nosso país no perío-do de 1942 a 1945. Ora, ês-
se movimento não só preço-nizava a dissolução do Par-tido," como iutou ferozmen-
te para acahar com o Par-
tido. O üquidacionismo re-
presentou uma inominável
traição à classe operária eao Partido. Nessa época, em-bora se encontrasse na ca-dela e sem aualquer contac-to com o exterior, o câmara-da Prestes condenou energi-
camente o üquidacionismo,
chegando mesmo a tachar de«degradante» a tristemente
Célebre entrevista de Fernan-do Lacerda à revista «DIre-
trizes». Mais tarde, no In-lorme do Pleno de fevereirode 1952 do Comitê Centraldo P.C.B., o camarada Ar-ruda afirmou que FernandoLacerda formara entre os«Hquldacionlstas mais empe-oernidos», que lançaram «aanais terrível campanha de
calúnias que se possa ima-
trmar contra todos os que se
gatlam peta existência do«TWüdo e lutavam pratica-

Agostinho Dias de Oliveira
mente pelo crescimento e
fortalecimento do 1'artldo.

Então, deooüt de tudo Is-
so, tendo .ndo o maior res-
DOrtsável pelo liquldacionls-
mo. ní\o se tu ga o camarada
Lacerda na oorlgaçAo de fa-
zer n sua nadadeira auto-
critica? Ch militantes tio
P.C.B.. para m «uals a exis-
tenda do Partido estA acl-
ma de qualquer coisa na vi-
da. têm o direito de exigir do
pai do üquidacionismo oue
êle - para repetir as pala-v—-s- «-!• -j-«u -«rt^o - xpli-
que bem a natureza do oa
dos erros cometidos, a* cau-
sas que os motivaram, as.
conseqüências dele para o
movimento popular, para o
Partido e nara o próprio ca-
marada que «-rroti*.

Também não é segredo queFernando Lacerda esteve in-
timamente ligado ao traidor
José Maria Crispim que, co-
mo se sabe, foi expulso do
Partido no Pleno do Comitê
Central do fevereiro de 1952,
por desenvolver atividades
fracionistas contra o Partido,
oue pretendia arrastar pelocaminho da Traição. Será
que o camarada Fernando
Lacerda não encontra tam-
bém ai motivo para uma
verdadeira tu tocritiea, «que
prove, na prática, sua since-
ridade e honestidade»? Tam-
bém nesse case os militantes
do Partido *ôm o direito de
exigir que o camarada La-
cerda explique as ligações
que manteve com um vil

traidor, Inimigo do Pari Ido
e da classe c**erAria, como
o renegado Croplm.

Do mesmo modo. o cama-
rada Fernando Lacerda deve
expllrar ourroti erros menos
graves que *ometeu nos últl-
mos 25 anos. desde a realiza-
ção do III Contrresso do
P.C.B.. Os membro»* do Parti-
do querem oue Fernando
T ncerda fale francamente.
Espero que c camarada La-
cerda. como diz em
seu artigo referindo-se va-
pamente aos membros do
Partido, não se setirá dünl-
nuldo ao reconhecer os seus
erros.

Quero concluir estas consi-
deraçoes estranhando a de-
fesa apaixonada que faz o
camarada Fernando Lacerda
da permanência nos seus
cargos dos camaradas queerraram. NAo acredito que o
autor do artigo esteja advo-
gando em causa própria,
nem que êle pretenda intro-
duzir a vitad-*>edade nos pos-tos do Partido. Mas nAo há
dúvida que se trata de uma
iniciativa estranha. Creio,
por Isso, que o camarada Fer-
Tiando Lacerda estA na obri-
gação de deixar mais claro
o seu pensamento a ôsse res-
peito.

Finalmente, penso que ago-
ra, quando se trava o deba-
te na «Tribuna do IV Con-
gresso», é a oportunidade
para o camarada Fernando
Lacerda fazer a sua autocrf-
tica sincera e honesta.

ESTA 
convocado o IV Congresso

do Partido Comtmhta do Brasil*
E«íí Congressc será um dos minore*
acontecimentos na vida tio Partido
da classe oneraria brasileira. Oecor*
rcram 25 anos desde a realização do
último Congresso. Somente agora se
tornou possível a eonvoc irío do or-
ganismo supremo do Partido.

Cada comunista precim se capa-
citar do alto significado desta con-
vocação. O IV Congresso marcará
uma época na história do Partido.
Entre o III Congresso e o IV Con-
gresso que se realizará iste ano, o P.
Ç.B. deu um salto giganterco no seu

f desenvolvimento. Em 1928-19 2 9,
| quando se realizou o III Congresso, o
\ P.C.B. era um pequeno partido,com fracas ligações com as moinas,

\ débil política e ideologicamente. Ho-
\ je ê um grande partido, numérica-

% mente forte, respeitado ? acatado pe-
| 

Ias amplas massas do povo, forca de-i cisiva na arena política nacional O
| 

Partido de Prestes, apesar dos ohs-
\ taculos que enfrenta, avança em suaformação ideológica, na assimilarão

A da teoria revolucionária do proleta-* riado.

Um índice do progresso do PC.B. no domínio do marxismo-leninis-
mo e o seu projeto de Programa, do-cumento de marxismo criador, justaaplicação da ciência revolucionária
da classe operária à realidade brasi-leira.

No IV Congresso esse projeto se-
rá discutido e posto em votação. O
IV Congresso será o Congresso do
Programa do PCB. Terá uma
profunda e incalculável repercussão
no desenvolvimento ulterior do Parti-
do. Marcará o início do amadureci-
mento ideológico e teórico do movi-
mento comunista brasileiro. Contri-
buirá decisivamente para forjar o
partido verdadeiramente marxista à
base dos princípios ideológicos.

Os membros do Partido, por isso
mesmo, devem dar o maior destaque

aos trabalhos da IV Congrtêso, ma»
meado num momento cruciai da tida
do povo braiileirv e do movimento
remduclonário no pais.

O UrwtU, de pais dimndenU. go
zando uma liberdade poltticu lormal,

vai sendo transformado em colônia
norte-americana. Os interesses dos
monopolistas iunquvs e dos latilun- ,diários e grandes capitalistm se en-
trelaçnm na exploração § escraviza-
ção do Brasil, O povo Nasileiro
tem diante de si dois caminhos que a
atuai situação histórica lhe abre: o
caminho da libertação do jugo impe- i
rialista norte-americano, da conquis-
ta de um regime democrático popa*lar, da paz, da independência, da ti-
herdade e do bem-estar e o caminho
que o levará à ctmdição de possessãocolonial dos Estados Unidos.

O projeto de Programa do PC.
B. aponta ao nosso povo o primeiro
caminho, a luminosa estrada que con-
duz à conquista do governo democrã-
tico de libertação nacional, a um fu-
turo de alegria e felicidade.

Eis porque todo o Partido tem o
indeclinável dever de assimilar o
Programa e ganhar para êle todo o
povo. Não há melhor oportunidade
do que o IV Congresso para os mem-
br os do PCB. debaterem e assim i-
larem o Programa.

Os Estatutos do Partido estabele-
cem que não é só um direito mas
também um dever, fazer observações
ao projeto de Programa do P.C.B .
Cada militant'• comunista deve mui-
tiplicar seus esforços para que o Par-
tido em seu conjunto, ao terminar o
IV Congresso, domine o Programa i
do P.C.B.. Nenhum comunista po- I
de ficar alheio á discussão do Pro- \grama. Todo membro do Partido ftem a obrigarão de estudar e debater É
o Programa do P.C.B.. Esta é uma %exigência fundamental para assegu- $rar o êxito do IV Congresso. I

As colunas da «Tribuna do IV $Congresso» estão abertas a todos os É

1

I

militantes.

O projeto de Pragrama do
Partido ao definir o ca-

ráter da revolução no Brasil,
determina quais as forças
que dela devem participarem frente única.

Tratando-se de uma revo-
luçüo que volta sen gamecontai o imperialismo amerl.
cano e seu apoio interno —
os latifundiários e grandescapitalistas — rão tocará nas
bases da economia capitalis-
ta, nem nas cidades nem nos
campos. Limita-se A confis-
cação das tonas dos latifun-
diários, das empresas e ca-
pitais americanos e das em-
pesas e capitai** dos grandescapitalistas orasileiros quetraem os interesses da pátriae se colocam ao Indo dos im-
perialistas americanos.

Isto significa que podere-mos contar com a participa-
ção ou pelo menos, com a
neutralidade favorável da
burguesia nacional e dos
camponeses ricos.

A burguesia nacional sen*
tese entravada em seu de*
«envolvimento pelo moiiopó-
lio da terra e as sobrevivem
cias feudais, que reduzem ao
mínimo a capacidade aquisi-
va do povo, sobretudo da
nu. -sa de milhões do campo-
neses,e pela concorrência das
me-cadorlas americanas den-
tro do próprio pais. A Isto so-
mam-se os enormes lucros
que as empresas americanas
Instaladas no Brasil retirara
anualmente. Stgundo o «Dia-
rio do Noticias v de 29-12-53,
os lucros dessas empresas
foram de 144 milhões de do-

A Frente Única A n t i - Feudal e
Anti-lmperialista e a Luta de Classes

Oresfes Timbauva
lares. A taxa média de 50
cruzeiros por dólar, esta
quantia eqüivale a 7 bilhões
e 400 milhões de cruzeiros,
aproximadamente a quarta
parte de todo o dinheiro em
circulação no pais Só a Ve-
nezuela supt-rou o Brasil co-
mo fornecedor de lucros as
empresas americanas insta-
ladas no pais.

Estes fabulosos lucros das
empresas americanas são
arrancados dos operários e
dos camponeses mas repre-
sentam também grandes pre-
JuItos à burguesia nacional.

Nestas condições a bnr-
guesía nacional tem intorês-
se em se libertar das sobre-
vivências feudais e das gar-
ras do imperialismo amerl-
cano.

O programa do Pa-üdo
consigna as reivindicações
da burguesia nacional e a
Identifica como uma das
forças que pode participar
da frente *lnica anti-feudul
e antl-Impcrialísta, ao lado
da aliança dos operários e
dos camponeses.

Esta é uma das partícula-
rídades da revolução brasi-
leira.

O fato do a revolução em

sua primeira fase incluir a
burguesia n-tcional urbana e
rural, não significa que en-
tre a bur-ruesia e a classe
operária e os camponeses po-
bres desapareçam ou se ate-
nuem as cuntradições de
classe. Ao contrário, quanto
mais o imp*-.realismo amerl-
cano e as sobr*-vivêneias feu-
dais cercearem seu desenvol-
vimento, tanto mais a bur-
guesia nacional procurarádescarregar o peso de suas
dificuldades sobre os ombros
da classe operaria, dos cam-
poneses pobres e do povoem geral A burguesia mes-
mo participando da frente
única e da luta contra o im-
perialismo, não deixa de ser
classe exploradora, que luta
por manter seus privilégios
de classe e conquistar o dl-
reito de explorar livremen-
te o povo.

Isto significa que o prole-
tarlado, formando em frente
única com a burguesia nacio-
nal na luta contra o Imperia-
ilsmo americano e o governo
de latifundiários e grandescapitalistas. *tão deve sacri-
ficar seus interesses de cias-
se tanto imediatos como fu-
furos.

Já em agosto de 1927, fa-lando sobre a revolução naChina, Stálin dizia: «Sei que,entre os membros do Kou-mintang e também entre oscomunistas chineses existem
pessoas que não consideram
possível o desencadeamen-
to da revolução nos campos,temerosos de que o incorpo-ração dos camponeses à re-volução solape a frente úni-ca antt-imperia lista. Isso éum erro profundo, câmara-das. A frente anti-imperialis-ta na China será tanto maisforte e poderosa quanto an-tes e mais a fundo se incor-porarem os camponeses chi-neses à revolução.» (j stá-lin — «O Marxismo e o Pro-blema Nacional e Colonial**— Ed. Vitoria — 1946 —

página 307). E mais adiante:«Sei que, entre os comunis-tas chineses, existem cama-radas que não consideramconvenientes as greves dosoperários pela melhoria desua situação material e jurí-dica e dissuadem os opera-rios de organiza-las E' um
grave erro, camaradas. E'um profundo d -sprêzo do pa-pel e da importância do oro-
letariadó da China. Deve ser ¦

•sainalado nas teses como
manifestação indubítàv-d-
mente negativa. Seria gran-de erro oa comunistas cheneses não aproveitarem afavorável situação atual paraajudar os op-rários a melho-rar a sua situação materiale Jurídica, ainda que seja
Por meios de greves. Para
que, então *rviria a revou-C-t* na China?». (Obra cita-da. página Mf>).

Estas palavras de Stáuneram pronnm ?ad.<*.s nas con-
.dieões de uma frente ún caJá formada, e err> nleno des -n-
volvimento d-- primeira fa-'se da revolução na ChinaNas condições de formaçãoda frente nutra as lutas daclasse operaria e dos cf-m-poneses, mesmo qnando emd.-do momento não ultra-
passem os quadros de suí-hreivindicações imediata»! -»
particulares, tem uma im»
portância decisiva: Atravésdas greves, demonstraçõese outras tornas de luta aclasse operária e os campo-neses unificam mais suas
próprias forcas, dando-lhes,
pela experiência própria,mais convicção da necesssdn-de de lutar contra o governodo íatifundifirros e grand~-scapitalistas si o imperhlis-
mo americano.

Com a demonstração de
snas forças, a classe ooerá-
ria e os ---amponr-ses farão
com nue pov<*s aliados se de-
cidam ma:s rapidamente pe-Ia frente ún?f*f- pois ê sabido
(Conclui tia vág. Z) 5'
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vocais o l\ (onçrtsso do
1'utHilo que H" rratíiaHn em
351 de maio «to mesmo ano,
LOfO depois, ,«.t todo o «ra
fcll, milhar** {, ntembrvs do*
Pattlilo punham %e em alivl
<i <«i. ,,.i..1 q debala doe pro-
bleuuts ii.1. . ...:it- iimi.. no |m».
ta e |iara »»* preparativo', das
aaaejnatéla* da eélalsa, em
fim. i.. do t oiiRr.¦ ¦-.. O 111
Congresso ee raalitara M
muitos anos, em 10.n1. o Par

m lido ereaeera, grandea aeoit
teclmentoa hartãni paisanaO Congresso era um aeotite
cimento «le transcendental
Importância.

Km todos tm organismos
Io nosso Partido, travimon

ne .•• ..'.i-. discussões. As
le*es para debate publicadas
pelo Comllè Naeioual eram
estudadas, não m* pelos c»
munlstas como lambem j>e-Ias massas. <W jornais d» »m-
prensa popuinr dedicavam
pâídnas à diseussSo. como Iri-

biina do IV C ongrcsso, publl
«ando «rtlg«w e notas.

Km i-..i v ou organismos,
a viila partidária se liiteiisifl-

/cava. Moitos velhos militan-
tes que estavam doentes, ou
que, |k»r outro motivo nâo ti-
nhain unia vida partldAris
regular, rteonimavam-se e vi-
nham para as reuniões. No-

•vas oentenas de homens e
mulheres Ingressavam enlu-
siastíniinente no Partido. Al-
guein que estivesse cora as
contribuições ordinárias em
atraso, buscava pôr em <lia
as suas carteiras de mem*
bro do Partido, para que não
pudesse ser impedido de par-licipar do maior aeonteeimen-
to na vida de um comunista— o Congresso do seu Par-
tido.

Uma propaganda intensa
através dos foruais. de carta

I iVtllt

i IMf
!» 

IH-»« MMM^ 4fe
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n preparação das assembléias lie Céhilas
tm, de Jomaw uiuraln, bola*
iliw e manifestos, i-.. ¦.••!. u
a«» assemttlèMs das eélutaii de
empresa « ile bairro. üia*,
tiâu foi aòmeate Km», t m
cou*e a eampanha naeloaaJ
de i,...»,,. ls ,i. * raiihoea .t.-
«nueiriis. (,,,,,1 easlear as
despesas eom o Congresso
para a quni o povo, lomaa*'
do eouhrt hlfnto de sua im*
iHtriâneia. concorria anta*
siastit-amente
Após InleiiMis |...'j..ii.lia.."

Instalavam se solenemente as
assembléias oe eéltilas, queconstituíam a primeira ela-
pa do grandioso Congresso.
Com t.i.i.t solenidade, rente»
nas de assembléias eram rea-
Usadas, O debate era Inien-
so. prolongando si' por dois
OU Ires dlns. A elas assis-
(inm pessoas que não eram
comunistas mas que podiam
ver eom que liberdade se dis-
eutla, como as excreta a de-
mocracls Interna no P.C.B.
como se elegiam i!hh»mii
camehte os dirigentes, dl/e-
rentementa do que «sorria
noa partidos «ias classes do-
Militantes. PTB IN», fON* ,-
outros sgiotnerados políticos
One são verdadeiras proprle-
dudes de um reduzido nftme-
ro de ricos politiqueiros quese movimentam na «poça de
eleições para conseguirem
posições no governo, nas <*â-
muras e no "seriado, mas quenada resolvem em defe-
sa dos Interesses do povo.

Muitas células enviavam
convites ao povo como se re-
corda* a cCáhiIa 28 «le Maio»
que instalou u primeira parte de sua assembléia no sa-
ISO da ABI. nesta Capital,
eom u participação de gran-
de número de convidados.

Ante uni i spetácàlo dessa
natureza multas pessoas pro-
curavam ingressar no P.C.B,
Km, 2"> de março, por exem-

Pb», num gmtub eontleto ques<* n»ai inata tm ..,!.,. do Ulo
(iraiide em om -mora^u do
anlvenário do Partido, ao«**r letmla a noticia do IV
CongresHO, 9* irabalbailores
e pessoas d*» povo, pediram
sim n... r i. ¦-, im »• ..ti.i.i de
Preste*.

I nrtal.s J« se o Partido.
i;•.«ti/.iirt  as Conferiu.

- Ia* dlslriisis. as Confere»
i Ias viimi. ip.i.s eom a par-
tielpMçâit I.. delegados • l> !•
los nus baiea. Na CooJeron<
ela Municipal de s Paulo
i..nn. i{.:n....i tu defegadose
na de l;. 11«- 117 «blegadoi.

A i.-.i. ... brutal do govêr-
no de Outra sob s« nnlens
do iMi|H-iiaii>niM ii.m. inn.it
eauo. lançando o PC B. na
Ilegalidade, nâo |- imiiiu que
naquele momento, assim
nliruplameiite. se prtissi^d*!-
se eom segurança na rcallxa-
cão do IV" Congresso, sabido
que além de a maioria dns
seus militantes não (erenfex*
perifincbi de \ida Ilegal, me-
dhlas seria* eram nis-essâ-
rins â nova situação.

Hoje, porêfll, o P.C.B
temperou-se nas lutas, solldl-
ficou sua Organização, Com
o Projeto da Programa em
debate, o primeiro Programa
com base n.i análise maneis*
ta leninista nas condições
existentes »m nossa Pátria,
o Comitê Central do Partido
Comunista do nrasll convo-
«•ou o IV Congresso para dis-
«utiio e aprova-lo.

Agora «'oni mais «ntusias
nu» ainda, que em 1017. os
comunistas se preparam pa-
ra tomar norte no I\" Con-
greSso que aprovará o Pro-
grama e os l-.slatutos. Pre-
param-se e discutem inten*
tiamente, aguardando o aeon-
tecunento máximo, decisivo
para a vida do PCB. e de
todo o povo brasileiro.
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'»«a jxioiuo do r/Mcrido drr/do "A* CLASSE OPERÁRIA», dedicadaIV Congresso do PCB convocado cm t0!,7
noH preparativos do

Cuidado Com "Delírios Esouerdistas"
na Aplicação do Pr ogxama do P. C. B.
f\ CAMARADA Prêst-is,
V em seu Informe de apre-sentaçâo do Programa aoPCB, fez a mais justa e sa-
dia autocrítica das manifesta-
i-ofis «esquerdistas:* quc 0Manifesto de Agosto provo-cou; com" certas teses poucoclaras, confusas e. algumasmesmo, de acentuado cunho
sectário de «esquerda».

ATo.s.so querido Secretâno
Geral reconheceu com a he-
Ia honestidade que o earacte-
Hza, que, nesse sentido, vóslançamos- «palavras de ordem
c apelos que estavam lonae
da realidade eda correlação
de forças de classe existeií-
te. ..»

Um Partido, como o nos-so, vindo do anarquismo e do
putchlsmo «tcncntista->. é te--reno fértil, sempre, às sêmen-
tes viciadas de qualquer ger-mezinho, pequeno que sejade sectarismo «esquerdistas.

Foi este, até, um dos fato-res principais por que as con-
fusões e falhas do Manifesto
de Agosto provocaram tão
graves e repetidas explosões
da «doença infantil no comu-
nismo*, segundo o nome dado

por Lênin a tais delírios "re- '
volucionários»... Terreno em
que posso «falar de cadeira*,
pois fui dos que mais incor-
réram em «febres» sèmelhan-
tes. de 1931 a 1933.,.'Ms 

porque me parece ne-
Cessaria compreender bem,
talvez mesmo modificá-lo um
pouco, uma formulação repe-
fida várias vezes no Progra-
a™.

Refiro-me à formulação ,

Fernando Lacerda
aV. «DERRCBADA DO GO-
VÊRKO VARO AH-, como
diretiva imediata, neste mo-
mento.

Creio que uma formulaçãodessas, COM O SENTIUO
DE AÇÃO IMEDIATA, como
se dá a entender cm certos
trechos do Proyrama, não só.

.merece ai crítica da frase de
Prestes acima citada, como
ainda poderá provocar deli-
rios históricos semelhantes
aos que causou <> Manifesto
de Agosto.

Por que penso dessa for-ma?
EM PRIMEIRO LUGAR,

oorque "o realidade brasilei-
ra e a correlação âe forças
de classe existente*, nesse co-
meço de 1954. estão longe de
tornar viável a derrubada
IMEDIATA de -Vargas POR
UMA REVOLUÇÃO VERDA-
DE1RA ANTI-FEUDAL E
AN TI-IMPE RI ALISTA.

Para uma tal Revolução se
organizar e vencer, ê indis-
peiisâvel:

A) — que a maioria dan
forças democráticas e pro-gressistas, a maioria do povo,esteja mobilizada para' a tu-ta, fortemente organizada
cm uma sólida e poderosaItmENTB DEMOCRÁTICA
OE LIBERTAÇÃO NACIO-
NAL;

B) — que a maioria de
proletariado e do campesina-
to forme o bloco sólido e fir~
me, a que se refere o Pro-
grama «e» seu último capítu-
Io; bloak que terá de ser abase de/tfjrncionada FDLN;

C) «{» que « f/vletariado -

brasileiro tenha começado,
pelo menos, a firmar nesse
bloco e nessa FDLN, a ne-
cessaria e indispensável IIE-
GEMONIA;

D) — que o PCB estejaem condições orgânica c ideo-lógica capazes de mobilizar
c organizar para n iut(l *0.
das as forças e reservas des-sa Revolução, assinaladas noPrograma, assim como emcondições de exercer aquelah egempnia proletária;

ti) — que os inimigos do
povo c do Brasil e, sobretudo,
os falsos tamigos» da Pátrui
tf dos brasileiros, os domado-
gos, inclusive o >nacionalis-
mo* e o ttrabalMsino* rctal-sados dos Jangos e Vargas,
estejam TOTALMENTE des-
masca ra dos, d esmo ra lizàdosINTEIRAMENTE, diante Iasmassas principais da popiua-
çao. Massas QUE NÃO SÃOABSOLUTAMENTE as r.eli-
tes* e «personalidades» da¦ropoHição», mas, cm especial,
os milhões de operários, cam-
poneses, empregados e tun-
ciondrtos pobres, c??i todo o
país e, partícula)-mente, no
Rio e São Paulo.

Será que, agora, existe, is-
so em nossa pátria?

Creio que se pode, com fir-
meza, responder-se: NÃO!

O que há no Brasil atual,
me parece, 6 uma atmosfera
de golpes ou putchs de toda,
espécie..., nos mciosUjover-
namentais e «oposicionistas*,
no seio das «elites* e «po-,so-
nalidadesy democráticas e
patrióticas âe todas as corss.
ambiente qw influencia, at

certo, alguns setores mesmo
da intelectualidade comunista

ou simpatizante.
Quanto ao povo, à maioria

da massa popular, ou espera
tudo dos -golpes salvadores*;
ou pretende ainda resolver a
situação com o voto cm ou-
tubro deste ano e em 19.35;
ou se mantém neutra, iludi-
da ainda com as promessas
de ajuda das '• medidas" re-
formistas do próprio Var-
gas...

& verdade que o proletária-
do. em uma notável quanti-dade, c uma parte sempre
crescente do campesinato, se
dispõem o se atiram já em
lutas diretas, de classe, vor
seus interesses è direitos ele-
mentares. Mas, ainda assim,
a imensa maioria 'de tais
ações, POR CULPA NOSSA,
está longe de assumir caratc-
res revolucionários, e de se
ligar às campanhas o ações
anti-feudais e anti-norte-ame-
ricanas. .

Tampouco se pode. neqar
que nosso PCB ainda não d-
cangou o grau de organização
c, de capacidade ideológica de
um Estado Maior prestes a
entrar em atividade.

Não há, pois, na realidade
brasileira nem correlação de
forças de classe que justifi-
quem a palavra de ordem de"derrubar Vargas", COMO
DIRETIVA DE AÇÃO IME-
DIA.TA.

EM SEGUNDO LUGAR, a
formulação me parece má,
porque, entre os golpes queameaçam o povo brasileiro, se
conta o de um novo 29 de ou-
tubró de 1945. Isto c: - novo
putph provocado por muita-
res fascistas vendidos aos
trusts americanos.

Novo 29 de Outubro, que
se prepara com mais zcuida-
dos» e rnenos aparatos que o
de 19-15; mas, seguramente,
com fins mais ditatoriais e
terroristas contra o povo,

contra a pátria, contra os
patriotas e democratas co-
munistas e não comunistas.

Vargas aparece como ui-
tima* de tal golpe... Os
trusts c o governo dos Es<a-
dos Unidos ma! escondem sua*
desconfiança ante as cínicas
c aventureiras demagogias
de Vargas, apesar das curva-
turas de espinha deste últi-
mo às ordens arrogantes
dos amos de Wáll-Street.

Vargas sente isso c, como
em 1945, se prepara para se
submeter de bóa gana a

. qualquer ponta-pó dos senho-
res dos dólares. . .

Como agir doutro moaof
Ele se oferece aos tubarões
ianques para ser aqui seu di-
tador... e os demônios atô-viicos> o desprezam... Repe-
H-los, só com ajuda do vo-vo... Mas, o vovó usa meto-
dos próprios de expulsão ne* seus opressores TODOS. Mei-
os que assustam initito Var-
gas c sua classe de grandes- estaneteiros a burguesa d os,
reacionários, abertos ou mas-
curados «amigos* dos norte-
americanos...

Aventureiro c manobristar
Vargas pensa, naturalmente,

s em repetir o ijue fe-j cm
1945...

Se, pois, lançarmos, COMODIRETIVA DE AÇÃO IME-DIATA, a palavra de ordem
dç «derrubar Vargas», nósnão alimentaremos apenas astendências e ilusões putchii-tas de certos democratas e
patriotas e de importantes
massas que os escutam.1 Nos
faremos também o jogo dos
lacaios dos ianques, dos Car-
tos toalha e comparsas, c do
próprio Vargas. ..

ENFIM, a palavra de or-
dem é má, porque tudo.leva
a crer que Vargas será subs-
tituido, breve, ou pelo voto
em 1954 è 1955, ou por um
putch de agentes de impe-

rialismo Ianque, oi< por um
golpe 'tsalvudor*..

"t a mk> •¦* ti prdetn de
^derrubar Vargas* por uma
?>..o.uçáo anti-f<udal o anti-
imperialista só poderá ser
uma palavra de ordem de
PROPAGANDA. para ser
realizada DENTRO DE üít
PERÍODO DE UM OU MAIS

ANOS, ela, de certo, perde-
ra sua razão de ser mudo
pròximamente..

Substituído Vargas, por
uma das formas atrás refe-
ridas, a «política de Vargas*
não mudará. Ao >ontráriQ>
ficaremos mais colonizados,
pelos trusts americanos, au-
vientarà mais d 'orne e a

miséria do povt •¦¦'•
Teremos, então, de denii-

bar. . . outro c não mais Var*
gas...

Por esses três motivos
principais. Creio melhor subs-
titiiir a formularão referida
¦pela seguinte:

«Por uma revolução anti-
feudal e anti-imperialista,
da FDLN, COM TODAS
Ag MASSAS E FORÇAS
DEMOCRÁTICAS E PRO-
GRESSISTAS, acabar com
a política de traição navio-
ndl, de venda do país aos
trusts americanos, de es-
pancamento c escravizarão,
do povo, de' guerra è do
fascismo, como a que faz,
agora, o governo Vargas
c fará todo governo de
grandes feudais o grandes
capitalistas, servidores dos
imperialistas norte-amerl-
canos».

Julgo que, assim, não da-
remos alimento nenhum aGS
putcliistas «salvadores» e kis*
ricos, nem seremos utilizados
pelos vis lacaios do PIOR
INIMIGO de nossa Pátria,
do nosso povo, do proletária*
do mundial, do Socialismo 9
de sua Pátria Internacional,

a União Soviética.
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ilCCVfJNl»
,.»» p»i|iuiit;aar o fio*

grama »»•» iwrtido comum»
•a e ternâ-ln uma realidade
/.va, com eme oojêtivo.
precisamos descobrir nos-
;. - falhai» superar nuj»«»ui
deollldêdef o executar 10»
du uma sèric de unia* oo
agUacto* e prupng.tudu, de
educação • urjíanmiçAu.
Devemos reconhoixr ünccra
c i-oiajisrtidcnte nosso* de*
feitos 0 Unir dai o* devido*
«nmnamentns»

Ante* do aparecimento uo
Programa úu L*ãrtldo Comu*
o >t.i, a 1* de janeiro ce
1951, nussu agitação e pro-
p.rMfiu.i. muitas vetes, nao
era concreta twm eapecl-
fica. Infelizmente, perdia se
m generalidades, assuntos
momentâneos, aspectos m>
|H>rficialf.

.Nossa Imprensa Unha
muitos defeitos. Quais?Nâo trabalhava segundo
um plano. Limitava-*» a
atacar umas tantas compa-
phi.u* estrangeiras» os os-
piões e c»s politiqueiros das
Estados Unidos. Publicava
artigos que envelheçam
râp-damente, duravam me-
nos que ng rosas de Malber-
be. Deixava-se arrastar |»eloImediatlsmo e pelo sonsa-cionallsmo Nfto travava abatalha na frente tdooló-
Ética. Muitas vezes, os ar-
tigas e as entrevistas eram
mais ou menos iguais, re-
petlam as mesmas chapas,
fórmulas e expressões pa-dronizadas. o leitor per-corria o primeiro artigo, jásabia de que (ratavam os
outrog e nao os lia. O au-tor da obra. mau atirador,
nâo atingia o alvo.

O Programa do Pai tidoComunista e um passo áfrente, A luta pelo Progra-
ma deve marcar a miaiscompleta rutura com todas
essas falhas. Deve supera-
Ias definitivamente.

Muitos trabalhadores lê-om nessa literatura, nâo acompreendem e perguntam
i^. ...i .. .Que é o im-perplexos
perialismo

Existem fatos que podemser averiguados nas pró
priàs fábricas da capital do
país. As grandes massas
operárias ainda não com-
preendern concretàmentê adependência do governo doBrasil em face do imporia-
l i s m o norte-americano.
Quçrn o compreende ainda
é, de fato. uma vanguarda.
A incompreensão ó maior
no seio dos camponeses, e
na burguesia urbana ainda
pensam que o Brasil é um
país mais ou menos indé-
pendente. Muitos estabele-
cimentos de ensino defor-
mam' as crianças o os io-vens, prégandb-lnes a <ami-
znde» • desinteressada dos
Estados Unidos pelo Brasil.
Entre os intelectuais, unssão esclarecidos. mas ou-tros são extremamente
confusos e ainda outros cor-rompidos — aliás, existem
mil formas de suborno, enão uma só. O rádio e a'mprensa burguesa. - a ser-
viço dos Estados Unidos,
procuram aumentar a con-fusão e envenenar a consi-ônqià do povo brasileiro.¦ Mesmo nos lugarejos dointerior, 0 rádio é ouvido
Ppr amplas camadas so-ciais. Muitas domesticas,mesmo analfabetas, repe-tem as mentiras da propa-ganda norte-americana, ou-vidas pelo rádio. Dizem,
por exemplo:

-— «O progresso do Bra-si! e devido aos norte-ame-"canos».,.
No Rio de Janeiro, em ou-tubro de 1950, real?zou-sc

\ conferência das associa-
Ções não governamentais«o Brasil, convocada pelo

irpt<***-,,i.,„tft 4ja Urganlia»
çâ« da* Naevr* Unidas. Nomelo ú* m út*temúmt amaioria manifestou-se, de
falo, a favor da irute p<»li<iicn do* Koiíidu* 1'nidfti na
Coréia, Apcnn* dui* deit-
«ado* protostaram contra
••«sa política, num nmluen-
te hostil. Ha i»r..-.'f.-,N .. do
movimento nniMmperlalls.
«« depolg de outubro do1!»50. ma* nfto devemoi §u-
|K»re*timar a* forca* doinimigo, nem devemos tam
bém aubestimadaii

Infelizmente, o problemado Imperialismo ainda nfto* completamente cloro,
mesmo no ae?o da própriavai» eu ar d a. Intelecto,
nls. membros tio Partido
Comunista, corno Calo Pra-

do Júnior, na Obra História
econômica do Brasil, em
1910. chegaram a defender
a tes». do papel «progressls.
ta» do imperialismo.

Muitos membros de base
do Partida Comunista siloIncapazes de dar uma ex-
plfcacAo clnra do que d o
imperialismo. Nunca leram
o livro de Lonln sobre essa *
questão. Ignoram as cinco
características determlnnn-
te* do imperialismo, Nftosabem dar exemplos vivos,
simples, concretos das suas
formas de pen»lra<*ão noBrasil. Jíão vfto além das
frases gerais: — «O imoe-
riallsmo é o capital colo-
nizador».,.

Como poderá a vau eu ar-
da mobilizar as grandesmassas se ela n-óoria não
sabe com exatidão nuc ó o
Imperialismo? £ Imoossivcl
desnertar a indioTie^sn das
vastas camadas trabalhado-
ras n couduH.las á luta. se
elas não tóm uma »rWla
cpncret'» do mi(* fi o Imne-
rlnPsriio.

Contra essas e outras fa-
lhas, que devem ser reco
nhecidas com coragem e

»sineerldade. ó* absomtamen-
te necessário nooularízar o
Pro^ram;» do P>-'ido Comu-
nista e desencadear a luta
contra o IrhoerVffHsmo nor-
te-arr.cricano. de acordo
com um plano multÜateral:

V Combater o pessinrs-
m(, e o derrotismo. conven-
cer o povo • brasileiro de
que não está sozinho na lu-
ta. tem amigos e aliados

.em toda a América Latina
e no mundo inteiro, deve
tor confiança nas »Dróprjas
forcas — pode e deve es-
magar o imperialismo nor-
te-amoricano. nunisauer quo
sejam os obstáculos e as
dificuldade?.

2" Organizar grèyès pia-
hificadas nas empresas im-
perialistas norte-amorica-
nas, ligando a luta econò-
mica pelos salários, contra
os patrões diretos, à luta
política pela libertação na-
cional. fazendo da classe
operária o campeão inven-
cível dessa grande luta
econômica e política.

3" Organizar greves poli-
ticas planffiçadas nas em-
presas que produzem e
transportam os minérios
como o ferro e o manganês
do Brasil para as fábricas
de armamentos e munições
dos Estados Unidos.

4* Organizar comícios,
desfiles o manifestações
planifiçados. v

5* Escrever nos muros e
paredes, por toda parte, de
Manaus e Belém a Porto
Alegre e Cuiabá, em nome
do Partido Comunista, as
duas palavras ° de ordem
permanentes e estratégicas
da etapa atual e de todo
um período histórico: LI-
bertaç3o Nacional! Abaixo '

Octávio Brandão
o linperiMiiiinti nortfeamcri'
cano!

# Explicar »i miliion» de
braniletro», munindo um
plana que é u imperlallsmd
— tua» cinco caracteiiNicap
determinnnteit. «egundo 1-é-
nin: l* — a dominação dou
monopólios; 2» * f•>,„,, do
capital bancário com o ca-
pitai industrial, resultando
daí a formação do capital
financeiro; 8» — q exjiorta.
cfto de capital: 4* a dlvisid
ilo mundo entre n» un»ôt»s
mononoHitau de c.ipilalii.
tas; 5» — a lula entre a*
potências ImpcrloUttas jnirumn nova partilha do mun-
do ]á dividido.

7» Explicar a milhões de
brasileiro*, de acordo com
um plano, as outras carne-
torfstlcas Importantes do
Imnerlallsmo. embora nfto
det*»rm'nnntcs.

S* Distribuir, metódica c
*•stemj^ticamcnt*,. centenas
de mlmares de exemnlarcs
do um folheto o*ncc!nl. ex*
ptleando ci>m palavras s'm-
pies. com fatos, exemnlos e
rtreumento'» aece*stvcbj —¦•
(\Vf fi o imr»orin!í«",¦>'^

0* Lançar uma série de
folhetos psoeetflcos contra
o Smoerlallsmo noHeamcri
cano. um deles destinado
osnrrlalmentc» aas one-ftrios-
ou»ro aos eam*,o»i«jt«»s. um
tcrpnfro nos <ovens. um
ounrt.i fts mulheres, um
oi%r**io pos tnte^eettials, um
so^o nos negros, etc.

irr Publicar em nossa
imprensa centenas de pe-
quenos artigos diários, ex-
plicando metódica e sísto-
m&ticámence, de um modo
simples e accessivel. as cin-
co características determi-
nantes e os inúmeros aspec-
tos importantes do imporia-
llsmo.

il* Responder profunda e
concretàmentê» por escrito,
ás perguntas dos trabalha-
dores: — O Brasil não pro-
duz aviões e automóveis, lo-
comotivas c navios moder-
nos, motores elétricos e tur-
binas hidráulicas, tomos
mccánVjs o maquinas-fer-
ramentas, tratores e ceifa-
deira—debulhadoras. Quem
impece o Brasil de produzir
tais coisas? Por que a usi-
na de Volta Redonda se li-
mua a fabricar trilhos e
chapas? Por que a nossa
Pátria não tem indústria
pesada? Por que os mono-
póPos norte-americanos ex-
pioram e oprimem os bra-
sileirqs? Que ligações exis-
tom entre os capitalistas
norte-americanos p os poli-
ticos brasileiros? Por que o
Itarharáti é pérn-çioso? Por
que o Brasil não tem sua
própria política externa?
Por que não é possível re-
solver os problemas nacio-
nais dentro do reg'me
atual? etc.

12' Publicar, na revista
«Problemas*, enr-aios. estu-
dos especiais e investiga-
ções documentadas sobre a
penetração do imperialismo.
norte-americano po Brasil,
em todos os terrenos:_ eco-
nômico e financeiro, ooli-
t;co e social, moral o inte-
lectual

13« Travar a batalha na
frente ideológica, atacando
esnecialmcnte a ideologia
imperlalista norte-america-
na em .todos os domínios
— a propagaridà de guerra.
o cosmopolitismo. as «teo-
rias> dos nretensos sociolo-
gos e historiadores, cientis-*
tas e filósofos, artistas e
literatos dos Estados TTvd.
dos. Desmascarar o «estilo
de vida» norte-americano —
seu tvia-fintiiicmo, «ma co?-
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0 ARTIGO 1°
ESTATUTOS DO

DOS
PP Rf aV.|p.

OFIUWhTO 
de EbtetlltOf do l»artl-

do repnsmta pam IikIih. o* mi-
liianteK comunista* tini inolivo de pro-luucla alegria P eom verdadeiro en-
fnilMIliO qtM murrhariios píira o l\'
CoogreMQ com a penpe«tfva de «pro-
\ur, ao lado de iiosmi Progtlinft, n*
novos rlstattitoH do Partido

Ntt verdade, tio doll dmiuiuiitos
que ím» coitipictani () Pr*»«;ruiiHi. aO
apresentar a sofaçao den^fka paraos problrinas nacionais, lru<;a eom lô-
«Ia cJarasa o enminho jm-Io «|tinl temos
de <Hr»KÍr o DOMO povo w. luta pelo
regime democrático popular <bs Esta-
fatos, por *ur vez, expressando a nos-
sa lei Interna, representam a segura
garantia de que o Partido cumprirá
com acerto a sua honrosa missão de
Parlido político da classe operaria, sua
vanguafda consciente «» organizada

Entretanto, não estamos ainda
j. utilizando como é necessário t» projeto

dè Estatutos como o poderoso falor
que é para a construção «• o incessante
fortalecimento do Partido, wbretndo
para a educação de todos nós. militan-
tes comu.ustas

Nesse, sentido, é de se destacar,
antes de tudo, a significação do arti-
t^o l.» dos Estatutos. Este trti^o ~
que contém a nossa Deciaração de
Princípios — inclui a déQniçâo os on-
jetivos o as principais tarefas do Par-
lido no momento presente Por tudo
isso, o artigo 1." dos Estatutos é uma
ionte de preciosos ensinamei.tns. que
precisamos hi m eompreend'» e assi-
milar.

Ao definir o Partido Comunista do
Brasil como «o Partido político da elas-
se operária, a vanguarda consciente o
organizada da classe operária, a mais
elevada forma de organização de elas-
se», os Estatutos reafirmam as teses
marxistas fundamentais relativas ao
papel do Partido revolucionário de pro-letariado — teses ardorosamente de-
tendidas peto grande Lênin 'in saa lu-
ta contra os mepchèviqnes, :» base das
quais elaborou a doutrina sobre <i Par-

j tido como a organização diritiente da
classe operária. Estu definição tem pa-ra nós uma importância essencial. Ela
nos indica que não podemos perder de
visía, por mn instante sequer a neees-
sidade de possuirmos um Pa ri ido mar-
xista revolucionário, organizado mo-
noiíticG, combativo e com uma disci-
plina única.von uni Partido assim pode
conduzir vitoriosamente •>>: amplas
massas de nosso povo na luta contra o
imperialismo norte-americano e o go-vèmo de Vargas, seu servieas, não se
afastando de seus objetivos finais, isto
é, a construção do socialismo e a edifi-
cação da sociedade comunista

O artigo Í.í estabelece a:oda que o
P.C.K., é a.«união voluntária e coniba-
tiva dos comunistas.» Isto significa que .
é o nosso Partido uma grande é frater-
nal família de lutadores qu*1 se con-
gregam espontaneamente par» libertar
o Brasil da humilhante dejiendência
dos Estodos Unidos e transformar revo-
luciouàriamente a sociedade brasileira,
acabando com a miséria e o atraso em
que se encontra o nosso pais

ii i a ¦ — i — ¦ —¦ Mi—  —• >

Tem intenda immirtitncta a nmfii
inai.^u, i.-iia no artigo l,\ di» que o
Partido *e guiado em t<Hla a *uu ati\i-
tlade pela doutrina de Marx Bnjrjels,
lAiún c Stulin » 4Á agi-ra, depo' du »*•-
oente artigo do camarada P*v*tes so
bre u ueeessida<le do estudo do leumjs
mo, podemos compreender aintüi clara-
mente quanto é índumeasáve travar-
mos uma lula incevsante no «u-ntido de
nos armarn os com a teoria tevoludo-
nãria do proletariado, com o conheci-
mento das leis do desenvolvimento «*a
sociedade brasileira, das leis da luta de
classes e co*, a experiência do movi-
mento reudueionário mundial, alem
da experiência das lutas em »m««o m-6-
prio psiis.

No artigo L* dos Estavutos esíao
lamlxMii definidos, com o máximo de
precisão e clareza, os objete os r.nrus
do P.C.B., como partido poht:co trre-
pendente, de ciasse, do piotetariado.Esses objetivos são a construotío »ío so-
cialismq e a edificação da *oc*eií2de
eomuiiisíji uo Brasil, f: í>\'h\ nb mie
não se trata de objetivos qm pow .m

, mt atingidos num breve lapsn de l'tn-
po. («mio esclarece o Programa, mas
atuais condições econômicas, sociais e
políticas do Brasil não é postfve? rea-
Uzar transformações socialistas.» 1 as
aqueles são os nossos objetivos, Psó
nos alerta para a necessidade cí< m-
pregnar em no^so Partido unia c^ra
consciência socialista, pois é a. que re-J
side a garantia de não se -l«»«-cv r o
Partido ua frente única nem se d -i\ar
conduzir pelas tendências na< oral-re-
fornüstas que, como observou o cama-
rada Prestes, surgem naturalmente »m
coasequência do próprio caráter de
libertação nacional da luta em que lio-
je nos encontramos.

Ressalta daí a significação esfriai
<le se reiterar nos rístatuto- que «o
Partido Comunista do Brasil educa
smis inemlros no espírito do interno-
cionallsmo, da solidariedade mierpa-
cional dos trabalhadores de tr*d^s os
países.»

Finalnieme. estão definuütr? no ar-
tigq l.f as principais tarefas d u^so
Partido no momento. São a> i;t;(>fas
que decorrem do Programa e iuc <con-
Sistem em unir as mais amp':^ forcas
anti-imperiabstas e anti-feudats dá so-
ciedádc brasileira para pói aba %e o
poder dos lati fim diários c grande eapir
tu listas ligados ao imperiaMsu«o, libí>r-
tar o Brasil do jugo imperialista n con-
quistar um regime demoe.-nfieci-oo-
pular.»

O artigo i.í dos Estatutos é, en-
fim. uma síntese magistraircoutendo
em poucas tinhas a definição os olije-
tivos e as tarefas atuais do Partido

Dada : importância Jo projçtp de
novos Estatutos còino um vatioso ins-
trumeuto para a educação da> nti'ítan-
tes comunistas, é nosso deyer realizar
uma difusão maior dos Estatutos, as-
sim como explica-los mais profunda-

jnente aos. membros do Partido. Esta
é uma maneira de fortalecermos mais
ainda o nosso Partido, de consolidar a
sua unidade, õe se elevar o nível ideo-
lógico dos militantes, de cima a baixo.

I

A FRENTE ÚNICA ANTI-FEUDAL E Â^TI-BÍPEBIAtlSTÂ BA LUTA DE CLASSES
bres impedirão qúi

SUPLEMENTO Página 3

(CONCLUSÃO DA 1»)
que ninguém se alia aos fr;i-
cos, aos que não demons
Iram possuir forcas.

Lutando por suus i-eiviiMli-
cações de classe, ao mesmo
tempo que nelas reivindica-
ções do todo 6 povo, a classe
oneraria ,j nc oaninone-ses no

a hur
4uesia enconiaré uma saida &sua custa, e do povo, parasuas dificuldades e se decida
mais ràpMamente pela fron-
te única e peia luta contra
o ífovêrno e o imperialismo
americano.

Qualquer) lendência, por-tanto, k .imam.ir ,a luta, des

classe nas lábricas <>o na>»
fazendas 4 mn erro quo, in-
ríusive, retâroara b processo
do formação fi« frente única
anti-feiidal v. anli ir'inr-rSalis-
ra, a dérròbída d" «íovêrno
dos íaíifundt:i?'n,s e ífC&nàéi
capitalistas <- » in-faírrac-Se
do governo rUbinãe^.ticà ií*

«íiFwfrtaeão naeionalí

m^!mmmx*m?.
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DE CCTIlTirtato I ros SOBRE o cMESS3 DO PI
ORGANISMOS SUPE-
WORES DO PARTIDO

22 {* "l - oomiio Nttprcino
do Partldu ('oiuuniHta do

Br»-.ll i o ''orgreKso do !*aç
Iklo, Eite dt-vc reunir-se, or*
dlnariamiMttt*. de três etn
IrôH ano*. h>i>v<m mio -»--lo
Comitê (entrai, para:

s) Dis. nin- «• aprovar os In-
formes do Comitê Cen*
trai do t'«*tldo;

S>) Rever e modificar o Pro-
granut a o* Estatutos do
Partido;

C) Deteriiuii.tr a linha látl
ca do Partida itêbro aa

qucMôc* fundamentai* da
atuaiuiaJo a-ubtlca;

d) Klrgcr i i omite Central
do Partido*

23 Podem fealhtar*e U«-
gre**o* -x.raordiiiár.o-í

do Partido, por Iniciativa ti >
Comitê Ccnfiai ou a |M*dido
de um nrtmero de organiza-
V«"s do 1'artiuo que rxpri-
iiiam pelo menos doi*. terços
do total dos membros do
Partido,

24 O Congresso ao i*anuio
é constituído pelos dele-

gado* eleito* nas Confere»-
cias Regional». 0 número de
delegado* de cada Itcgião

dc|»cndc do número de utt-tn-
Imus r tia iniooriaucia d» or-
gauliação regional Ü < eitti-
té Central rua a* norma*
.li-ssn r«-|.rr-M-a:açai» O Kk/Êf
grv**o üccld*} a respeito de
sua ordem d.' cia e elege ua
próprios «iri; Ullsnef dirigem
te*». A tire-*', lenda do t'on-
iraatOi na durarão dêttto,
aiani as funções de Couü*
té Central.

25 Durante o* dois meses
anterior*** u enda Com

gresso, ilÜMJlttllll aa. em tó*
dns as organitaçoe* do Par*
tido, tiwla s matéria e o*
prolilt-iniis Importante* que
devem ser debatidos no Con-

A kk«w do Programa do P. C. B.
h 6rm do Birô de Informação

O 
órgão do Birô de Informação dos
Partidos Comunistas e Operários,

tPor uma paz duradoura, por uma de-.
,mocracia popular», em sua edição de

26 de fevereiro último, publica com to-
do o destaque a integra do projeto de
Programa do Partido Comunista do
Brasil. O espaço dedicado ao noticia-
rio do IV Congresso e á publicação in-
tegral do Programa do P.CB. ocupa
mais de uma página e um terço do ór-
gão internacional dos maioref e mais
importantes partidos comunistas e ope-
rário8 da Europa, encabeçado pelo
grande Partido Comunista da União
Soviética.

aPor uma pa2 duradoura, por uma
democracia popular!» dedica suas co-
lunas aoa documentos mais importan-
tes do mar.iiámo cridor, à difusão das
experiências de combate do proletária-
do revolucionário e de seus partidos
de vanguarda de todos os países, à
educação marxista-leninista dos par-
tidos comunistas e operários e dos qua-
dros à luz dos ensinamentos do sábio
6 invencível partido de Lênin e Stálin.
Seus editoriais, ocupando-se dos pro-
blemas atuais c candentes do movimen-
to revolucionário, são uma fonte vivi-
ficante de ensinamentos teóricos, de
educação ideológica e de indicações

práticas de inestimável valia. O ór*
gão do Birô de Informação é a alta tri-
buna do pensamento mais avançado de
nosso tempo e arma indispensável na
luta contra os imperialistas america-
nos e pela preservação da paz mundial.

O órgão do Birô -de Informação pu-
blica em sua primeira página a ordem
do dia e demais informações relativas
ao IV Congresso do P. C. B. ao qual se
refere com as seguintes palavras:

«A resolução adotada a respeito
pelo Pleno assinala que o rv Congres-
so será um rator de primordial impor-
tância para impulsionar e ampliar a
democracia interna do Partido, condi-
ção indispensável para o máximo crês-
cimento da iniciativa revolucionária de
seus organismos e militantes. O IV
Congresso contribuirá para intensifi-
car a atividade dos membros do Parti-
do, para elevar sua combatividade e
para reforçar a coesão e a unidade in-
destrutivel do Partido*

Num apelo ás organizações do Par-
tido, subscrito pelo camarada Prestes,
indica-se que todos os membros do
Partido devem ser incorporados à dis-
cussão dos projetos de Programa e de
Estatutos do Partido, adotados pelo
Pleno do C.C., assegurando-se-lhes
completa liberdade de crítica».

Na Batalha Contra o Imperialismo Norte-Americano
(CONCLUSÃO DA 3')

fida louca atrás rio dinhel-
fo, seu egoísmo e indivMua-
lismo, sua hipocrisia, seu
grosseiro praticlsmo. Atacar
as agências telegráficàs co.
mo a United Press, as re-
vistas como «Seleções*- os
Jornalistas como Drew Pcar-
son, e denunciar suas mil-

.AificaçõRs.
I 14» Estudar a fundo a ex-
periência da Aliança Nado-
nal Libertadora — a frente
anti-imperialista de 1935,
as razões de seu rápido d«-
senvolvimento, seus lado*
positivos e. sobretudo, suas
falhas com os devidos en-
sinnrnentos.

15» Sobre a base poderrv
aa das lutas das grande»
massas populares e de acôr-
4o com o Programa do Par

tido Comunista, criar uma
nova organização da mais
ampla frente única nacio-
nal anti-.imperialista e an-
ti-feudal, aproveitando os
ensinamentos do passado,não repetindo os velhos er-
ros, fazendo um sério tra-
balho de base, metódico e
sistemático, e não um sim-
pies trabalho de cúpula,
com pequenas reuniões sec-
tárias.

Tais são algumas das ta-
refas que teremos de rea-
üzar em prol do Programa
do Partido Comunista.

Para o melhor rendimen-
to de todo esse esforço é
necessário:

1* Fazer um lento traba*
lho de educação política,teórica e ideológica do po-vo brasileiro.

2» Popularizar a pedago-
gia revolucionária, o auto-
didatismo teórico e poli-tico.

3» Convencer e comover,
recorrer ao pensamento e
também ao sentimento —-
apelar para a razão fria,
convencer com fatos e ar-
gumentos, e também como*
ver, apelar para o coração,
suscitar a força Imensa da
grande paixão revoluciona-
ria.

4* Utilizar as particular!-d a des psíquicas do povobrasileiro.
5' Mobilizar contra os ad-

versários as páginas dos
poetas e prosadores nacio-
nais como Castro Alves e
Euclides da Cunha, e tam-
bém os ataques dos escrl-
tores como Gorkl e Eça de

Queiroz contra a barbaria
norte-americana.

6' Exnor os adversários
ao ridículo, compará-los
com certos tipos de Lima
Barreto como o homem que
sabia javanês, ou com os
Pachecos e Acácios de Eça
de Queiroz, desmoralizá-los
com a Ironia, o sarcasmo e
a sátira — matá-los com o
riso.

Em tais condições, nós,
filhos do povo, verdadeiros
patriotas e humanistas, de.
mocratas e revolucionários,•desfraldamos em toda a sua
envergadura a bandeira do
Parti*3 Comunista.

A grande batalha pela li-
bertaçSo nacional, contra o
Imperialismo norte-america-
no — o Inimigo mortal do
povo brasileiro!

Sobre os artigos publicados n a «Tribuna do IV Congresso»
seus au^S=S ffi-ST »£ SStfÜT 
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gre**o. N**t.» período, toda*
a* orgamuçót-» du Partido
lem o direito e o dever de
tomar dee»*»*** ou faior
obsrrvaçòc*» -joiire o* proje*
toe de rcMotuç-V* preparado*
pelo Comitê (entrai para o
Congresso. <k membros do
Partido, Igo-tlinrnte, cotam
fieate período doa mah am-
ploa direi!*.* uara reabrir
tlKrtiHsiui nAhre qualquer pon*
to da política do Partido, aa*
alm como -tòb-e o trabalho
doa Comitê* dirigente* v so-
bre sua futura composição.

25 An dcctSOfN d» Congres-
ao kíUi n.-finltlvas r nâo

podem aer revogada* aenão
por outro C«ngre**o. Todo*
o* membro* ?¦ organizações
do Partido <r»o obrigado* «
reconhecer a autoridade das
deelsoe* Io fOngressoe e a
direção do PHrtldo eleita pe-
Io me*mo.

SOBRE 0 PROJETO
DE ESTATUTOS

DO PCB
de Milton Rodrigues (São

Miguel Paulista)
"8r. Redator:

T / E ESTUDEI com¦H atenção o Projeto de
Estatutos do P.CB. e sem
dúvida alguma è a realida-
de viva do que necessita o
nosso Partido. Isto porque
é baseado nas condições
atuais de nosso país. Tam-
bém, apoiando-nos nos Esta-
tutos, poderemos mais fácil-
mente desmascarar os opor-
tunistas que, às vezes, pelo
simples motivo de que atua-
vam numa fração ou ti-
nham alguma tarefa indi-
viduai, se negavam a com-
parecer às reuniões e, mui-
tas vêzcs até mesmo a pa-
gar suas contribuições.

Quero aproveitar para pe-
dir um esclarecimento que
não consegui obter até ago-
ra: — por que os novos Es-
tatutos não dizem quando
foi fundado o P.C.B.T".

RESPOSTA — 0 Projeto
de Estatutos do P.C.B., apro-
vado pela última reunião
do Comitê Central, não se
refere à data de fundação
do P.CB. por não se tratar
de um assunto estatuto-
rio, mas atinente à história
do Partido.

Heróis e Mártires
do P.CB.

ZÉLÍA MAGAlMES
A glorio*» luta do povo brasileiro pela* llberdadea

democrática* e pela pai tem em Zéli» Magalhães um de
seus mais Nubllme* mártires. Km novembro de 1040 ao
final de uma pujante demonstração do povo carioca con*
tra o terror fascista de Dutra e em defesa da* lllierdadea
democrática* e da paz, a mão cruel armada pelo governo
desferiu o* disparo* assassinos que extinguiram a vida
daquela Jovem militante comunista que em breve seria
mae e que, apesar do adiantado estado de gestação, ainda
encontrava energia* para «tarticlpar ativamente da* luta*
do povo. •

Zêlia se casara com o Jovem Arísteu Magalháe*
quando ente ainda cumpria pena na Penitenciária, tendo
tomado parte ativa na luta pela libertação dos gráficos
c Jc rnalista* da TRIBUNA POPULAR, cujas oficinas ha*
viam sido depredadas a mando do tirano Dutra. Cma
semana antes, Zêlla, ativista do .novlmento ue ajuda à
imprensa popular, participara de um ato público na A.B.L
que a policia de bandido* atacara covardemente.

O frio e brutal assassinato repercutiu dolorosamente
em todo o pai*, comovendo a todoa o* patriota* e ilesper-
tando solidariedade no Parlamento u vários jornais da
imprensa carioca. O asqueroso policial «Procoplnho» ai-
vejou-a quando já se retirava para o lar. Zélia nao re-
sistiu ao* ferimentos, .das enquanto lhe restava alento,
despreocupada de si mesma e comovida com a dor dos
companheiros, dirigia-lhes palavra* de consolo.

O nome de Zélia Magalhães é uma bandeira do povobrasileiro em sua luta pela-: liberdades democráticas e
pela paz. Cultuando sua memória, levantando essa ban-
deira, os comunistas e todos os patriotas levam avante
a vitoriosa batalha pela libertação de nosso povo da opres-
são Imposta por Vargas, servi cal dos Imperialistas norts-
americanos.

MARIO COUTO
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Mário Couto era descendente de uma abastada fa-milia gaúcha. Seu* pais, Antônio da Silva Couto e D.*Mlli Couto, eram figuras de projeção no Rio Grande doSul. Mas o jovem Mário Couto, que desde os tempos deestudante se revoltava contra o regime de exploraçãoimperante no paia, não tardou a encontrar o sei» verda-delro caminho — Ingressar no Partido Comunista do Bra-sil, o Partido da classe operária e esperança do povobrasileiro. Abandonando todas as facilidades que a si-tuação da família lhe proporcionava, quando se formouem Medicina, já era um ardente e abnegado militante re-volucionário, contra o qual se voltava a fúria da policiade Vargas. Passando por toda sorte de privações e sa-orifícios Impostos aos comunistas, Mário Couto partícl-pava ativamente da direção do movimento operário.

Quando, em janeiro de 1935 o proletariado gaúcho
se levantava em grandes greves, levando de vencida as
violências policiais, mais se espicaçou o ódio da reação
contra o jovem militante comunista. Porém sua extrema
vivacjdade, sua capacidade de ligar a audácia à serenida-
de, sempre o livraram das investidas da policia que, en-
tão, decretara sua captura a qualquer preço Fechando
todas as tentativas, • a policia resolveu fantasiai o poli-
ciai Quintiliano Silva de operário e este, infiltrando-se no
movimento operário, conseguiu ligação com o trabalha-
dor Joaquim Braga da Costa e com Mário Couto. Dai
para a cilada urdida pelo bandido policial, foi apenas
um passo. No local de um encontro marcado com Mário
Couto e Joaquim Braga da Costa, postava-se uma malta
de policiais que aprisionaram ,oc dois militantes conm-
nistas.

Presos ambos, foram empurrados para dentro de nm
carro onde o bandido Quintiliano, tendo verificado quenenhum dos dois estava armado, tentou assassinar Mário
Couto. Defendendo-se valentemente, Mário Couto conse-
guiu arrebatar a arma de um dos policiais, travando com
eles cerrado tiroteio. Mortalmente atingido, Mário Couto
faleceu Instantaneamente. Antes, porém, justiçou o po-llcial João Paz Primo que morreu no local e feriu o ban-
dldo Quintiliano e outro policial.

Q Isto ocorreu em janeiro de 1935. O nome de MárioI Couto jamais será esquecido pelo proletariado brasileiro,
I particularmente pelos trabalhadores do Rio Grande doI Rui que o conheceram de perto e com êle aprenderamI belas lições de abnegação na luta pela libertação nacionalI do povo brasileiro.
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